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é assim que estamOs agOra, neste dia nubladO de 11 de maiO de 2010, na 
cidade de santOs, litOral de sãO paulO, brasil. sentadOs em tOrnO de 
uma mesa repleta de canetas cOlOridas, papéis, cOmputadOres, garrafas 
de água, canecas de café, recOrdandO uma história que cOmeçOu há 
pOucO menOs de dOis anOs.

em JunhO de 2008, anima educaçãO definia sua visãO de futurO:

trANsfOrmAr O pAÍs pelA edUCAçãO seNdO refereNCiA em 

prAtiCAs iNOvAdOrAs de ApreNdiZAGem e GestãO, respeitO 

A plUrAlidAde, vAlOriZAçãO dAs pessOAs e COmprOmissO 

COm O deseNvOlvimeNtO sUsteNtÁvel.

naquele mOmentO de nOssa história, uma pergunta era lançada a 
nOssa mesa de diretOres : cOmO cumprir este cOmprOmissO cOm O 
desenvOlvimentO sustentável ?

nOssO presidente daniel castanhO, endereçava a mim a busca pOr esta 
respOsta. 

a partir daí cOmecei a me cOnectar a várias pessOas que transitavam 
neste tema, estudei, cOnversei, visitei empresas e universidades dentrO 
e fOra dO brasil, que tinham iniciativas verdes e algumas semanas 
depOis eu vOltava para aquela mesa absOlutamente cOnvencidO de 
que O mOvimentO de sustentabilidade nO mundO era algO sem vOlta e 
que educaçãO era um dOs pilares de maiOr impOrtância para fazer istO 
acOntecer.

a primeira prOpOsta para a mesa de diretOres fOi a assinatura de dOis 
dOcumentOs que nOs cOmprOmeteriam publicamente. O primeirO, a 
carta da terra, dOcumentO que nOs inspirOu nãO sOmente a partilhar 
deste sOnhO cOmum de planeta, mas que aO mesmO tempO nOs tOrna 
respOnsáveis pOr fazer este planeta acOntecer. O segundO, O pactO 
glObal, uma prOpOsta, um cOnvite a empresas de tOdO O mundO para que 
Juntas, aJudem na cOnstruçãO de um melhOr mundO para tOdO mundO.

naquele mOmentO nãO tínhamOs um planO de cOmO respOnder aO 
chamadO dO pactO glObal, mas tínhamOs a plena certeza de que era 
pOssível e víamOs um caminhO que se fazia aO caminhar.

assim, nascia O núcleO de sustentabilidade e inOvaçãO, uma 
semente plantada cOm muitO cuidadO e que hOJe cOmeça a mOstrar 
seus primeirOs frutOs.

JUNTOS.
Obviamente, quandO este núcleO fOi criadO, muitO Já se fazia e muitOs 
prOJetOs Já existiam, as instituições assOciadas a anima educaçãO, sãO 
tradiciOnais e Já percOrreram décadas nO cOmprOmissO cOm O ensinO-
aprendizagem de qualidade. O principal papel desta pequena equipe que 
se fOrmava era repOrtar O que Já existia, materializar O cOnceitO de 
sustentabilidade através de ações e prOJetOs, muitas vezes cOnduzindO 
uma ideia dO prOJetO à implementaçãO, muitas vezes dandO fOrça 
a ideias existentes Outras ainda, simplesmente repOrtandO para O 
mundO méritOs de Outras pessOas que trabalham cOm temas ligadOs à 
respOnsabilidade sóciO-ambiental e sustentabilidade.

sabemOs que nOssO papel deve ser biOdegradável, deve se diluir nO 
tempO, a medida que as pessOas de nOssas instituições fOrem refletindO 
sObre e talvez, absOrvendO O cOnceitO e praticandO-O em suas ações 
diárias, dentrO e fOra de nOssas unidades.

sustentabilidade para nós,tem duas faces absOlutamente indissOciáveis. 
a primeira delas, cOrpOrativa, diz respeitO a tOrnar nOssa empresa 
mais sustentável, ecOnOmicamente viável, ambientalmente cOrreta e 
sOcialmente Justa. a Outra face diz respeitO aO nOssO ´cOre business´ 
- a educaçãO superiOr de qualidade. acreditamOs que inserir O tema em 
nOssa sala de aula trará um resultadO triplO. 

pessOas melhOr preparadas terãO melhOr trabalhabilidade (termO que 
usamOs que cOnecta empregabilidade e/Ou empreendOrismO).
um mercadO que se aJusta rapidamente, perceberá O valOr de nOssO 
alunO e nOssas instituições cOnsOlidam sua imagem.

estes dOis resultadOs cOmpõe O terceirO, um planeta melhOr para 
tOdOs. está aí representadO O triple bOttOn line – peOple, planet, prOfit

nós nãO temOs certeza de cOmO fazer a sustentabilidade acOntecer, 
mas temOs certeza de que istO, é algO que fazemOs JuntOs.

esta história de dOis anOs 
é O que vOcê vê a seguir...

eduardO shimahara
diretOr de sustentabilidade e inOvaçãO

anima educaçãO
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Os mOdelOs educaciOnais vigentes, pOr tOdO 

O mundO, estãO em xeque. O desenvOlvimentO 

tecnOlógicO, as mudanças nas relações 

pessOais e prOfissiOnais, entre tantas Outras, 

tem sidO refletidas à luz dO seu impactO  

na fOrmaçãO das gerações futuras. 

Já nãO pOdemOs pensar um país sem um 

prOJetO de educaçãO inclusivO e efetivO. pOr 

essa razãO, aceitamOs Os princípiOs dO pactO 

glObal, cuJa adesãO da anima educaçãO 

cOmpleta agOra dOis anOs, cOmO elementOs 

que inspiram e Orientam a nOssa OrganizaçãO 

na busca de sOluções inOvadOras, e numa 

visãO ampliada dO papel que a universidade 

deve desempenhar.

a partir dO entendimentO de que a 

universidade cOntempOrânea é parte de 

um sistema maiOr, intercOnectadO, e da 

preservaçãO da sua missãO fundamental de 

preparar pessOas a realizarem seus sOnhOs e 

enfrentar Os desafiOs da mOdernidade, sOmOs 

capazes de perceber O quãO necessáriO é 

que as instituições de ensinO assumam uma 

pOstura prOtagOnista dessa transfOrmaçãO, 

e aceitem O desafiO de encarar a própria 

reinvençãO, fundamental para cOnsOlidar 

a impOrtância da educaçãO para nOvas 

gerações de JOvens que pensam, agem e 

aprendem de fOrma radicalmente nOva e em 

muitOs casOs, ainda descOnhecida.

educar para a sustentabilidade, na nOssa 

visãO, implica cuidar da fOrmaçãO integral 

dOs educandOs, prOduzir e disseminar 

cOnhecimentOs e tecnOlOgias e despertar 

a sua cOnsciência para a respOnsabilidade 

sOciOambiental. significa, acima de tudO, 

a cOmpreensãO de que uma educaçãO 

transfOrmadOra deve ir além da preparaçãO 

para O mercadO de trabalhO, devendO 

cOnsiderar também a fOrmaçãO dO indivíduO e 

dO cidadãO, fundamentais para a fOrmaçãO de 

pessOas dispOstas a enfrentar a cOnstruçãO 

de um mundO sustentável, istO é, que 

satisfaça as necessidades da geraçãO atual 

sem cOmprOmeter a capacidade das gerações 

futuras de satisfazerem as suas próprias 

necessidades.

aO mesmO tempO, O mOvimentO de reinvençãO 

implica também na adOçãO de práticas de 

gestãO que reflitam, cOmO um espelhO, tudO 

O que é ensinadO aOs alunOs, permitindO que 

as experiências universitárias vivenciadas 

cOntextualizem a sua traJetória pessOal e 

prOfissiOnal. cada vez mais serãO exigidas das 

Organizações práticas cOerentes cOm seus 

mOdelOs de negóciOs e Operações, e issO nãO 

será diferente para as instituições de ensinO.

as características intrínsecas da atividade 

educaciOnal, a pOsiçãO referencial das 

escOlas em suas respectivas cOmunidades, e O 

altO impactO pOtencial de ações sOcialmente 

respOnsáveis desenvOlvidas pOr elas tOrnam 

esse desafiO de mudança um cOmprOmissO e 

uma respOnsabilidade.

instituições de ensinO pOdem (e devem) fazer 

muitO mais pOr seus alunOs, prOfessOres, 

funciOnáriOs e pela cOmunidade. nós da 

anima educaçãO, cOmprOmetidOs cOm nOssO 

prOpósitO maiOr de “transfOrmar O país 

pela educaçãO”, nãO vamOs nOs Omitir. 

estaremOs ativOs, diligenciandO as mudanças 

e aplicandO Os princípiOs dO pactO em prOl 

de uma sOciedade mais equânime, Justa e, 

sObretudO, mais preparada para encarar O 

futurO.

daniel FACCINI
castanhO
presidente

O que A univeRsidAde 
tem A veR cOm O 
desenvOlvimentO 
sustentável?
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padre geraldO 
magela teixeira 
reitOr centrO 
universitáriO una

cOmO seres humanOs há uma quantidade de questões que 

Jamais saberemOs respOnder. entre elas, muitas enseJam 

respOstas que nOs levam a pensar na mais extraOrdinária 

mOntagem de cOndições favOráveis para que num pequenO 

planeta, diante das imensas dimensões dO espaçO sideral, 

pudesse permitir a criaçãO e O desenvOlvimentO da vida, 

cOmO desfrutamOs hOJe na terra. as cOndições Originadas, 

pOssivelmente há milhões, Ou mesmO bilhões de anOs, 

mOstram um espectrO de características físicas e químicas, 

de cuJO equilíbriO desfrutamOs, sem nOs dar cOnta de 

quantO recebemOs cOmO garantia de nOssa sObrevivência, 

e a de tOdas as fOrmas de vida, muitO nOs sendO OferecidO 

e pOucO pedidO em trOca. O hOmem, pOr sua inteligência, 

cOmeçOu pOr dOminar O fOgO, capacidade essa nãO 

cOnseguida pOr nenhum OutrO tipO de vida animal. através 

desse pequenO, mas grande passO para humanidade, uma 

sequência de resultadOs fOram ObtidOs e cOntinuam a se 

expandir, agOra tOdOs Os dias, pOr fOrça de um intelectO 

imensamente superiOr a qualquer OutrO ser nO planeta.  

é realmente destacadO se Observar que nãO se pOde, 

sem cOrrer enOrme perigO, permitir, cOmO resultantes de 

tOdas as cOnstatações atuais, que muitas das práticas 

dO passadO pOssam cOntinuar a ser utilizadas das 

prOfª sueli maria 
baliza dias
reitOra dO unibh

SuStentabilidade 
e educação

mesmas fOrmas pela quais tem sidO exercidas, sObretudO 

nestes últimOs séculOs. há claramente vácuOs a serem 

preenchidOs para que as maravilhOsas cOndições, hOJe 

patrimôniO de tOdOs Os seres vivOs, pOssam subsistir e 

mesmO serem melhOradas nOs anOs futurOs. assim, as 

recentes iniciativas glObais de cidadania empresarial, 

agOra lançadas pelas nações unidas, neste iníciO dO 

séculO xxi e dO terceirO milêniO, permitiram prOmOver a 

reuniãO de muitOs, tOdOs interessadOs em aceitar princípiOs 

que, crescendO, pOderãO enseJar uma parceria entre O 

“hOmO sapiens“, cOmO espécie, e O meiO ambiente que lhe 

permite a vida, cOm tOdOs Os desdObramentOs para tOdas 

Outras vidas da terra. essa cOlOcaçãO, diria, um tantO 

surpreendente, nãO fOi fundamentalmente Observada até 

um passadO muitO recente. é fOrçOsO recOnhecer que, em 

face da vida nO planeta, a gregária sOciedade humana, 

embOra pOssivelmente nãO tenha 150 mil anOs de existência, 

em bem pOucOs anOs passOu a influenciar crescentemente 

O meiO ambiente nO qual vivemOs.nãO se pOde também 

deixar de registrar que as iniciativas de alarme, que tem 

crescentemente mObilizadO fóruns mundiais de discussãO 

e análise, sOmente puderam ser prOpOrciOnadas pela 

também expressiva capacidade das cOmunicações glObais 

a china, tãO em mOda nOs dias atuais pOr fOrça de 

seu vigOrOsO desenvOlvimentO, nunca perdeu seu 

lugar de transmissOra de lições de um passadO 

remOtO, de uma sabedOria milenar. cOntinuam 

atuais Os ensinamentOs de Kung fu-tzu que, 500 

anOs a.c., ensinava valOres perenes nO seu manual 

sun. tzu dizia mais Ou menOs O seguinte: “uma naçãO 

fOrte precisa de cincO elementOs: respeitar O 

céu, entender a terra, ter valOres dignOs, ter 

um líder que represente tais valOres, ter métOdO 

e disciplina. a naçãO que respeitar estes cincO 

elementOs prOsperará para a eternidade e nãO 

perecerá.”  

creiO que estes princípiOs, tãO antigOs e tãO 

lúcidOs, de uma fOrma Ou de Outra presidiram 

nOssas atitudes aO lOngO dOs últimOs anOs e 

inspiraram nOssas ações na cOnstruçãO de uma 

empresa sustentável. 

a carta da terra e Os 10 princípiOs dO pactO glObal 

parecem se inspirarem nO rOteirO de King fu-tzu. 

O respeitO aO céu e a cOnsciência de que há leis 

nO universO que nOs regem perpassam a vida de 

nOssa instituiçãO. entender a terra é prOcurar 

Ouvi-la e respeitá-la. Os valOres dignOs fOram 

cOnsubstanciadOs em nOssa carta de valOres. 

nOssas lideranças e a equipe de pOliana abreu, 

barbara munhOz, henrique muzzi, hebert lima, 

thiagO faria e vanessa camargO, sOb a suave 

cOOrdenaçãO de eduardO shimahara vãO 

mOnitOrandO as iniciativas cOrpOrativas e 

educaciOnais nO sentidO de que assumamOs a 

sustentabilidade de nOssO dna. a tudO temOs 

acrescentadO O métOdO e a disciplina, sem Os quais 

nãO chegaríamOs a lugar nenhum. 

O presente relatóriO é resultadO de uma OpçãO 

cOnsciente e resulta dO trabalhO de nOssas 

equipes cada vez mais numerOsas e cada vez mais 

capilares nas instituições.

Ozires silva
reitOr

unimOnte

SuStentabilidade 
uma nova agenda 

eSSencial

devidO aOs nOvOs e aceleradOs mOdOs de prOduçãO 

e desenvOlvimentO, vivemOs um mOmentO limite em que 

tOdas as fOrmas de vida encOntram-se ameaçadas. 

paradOxalmente, enquantO vivemOs a ameaça da 

destruiçãO, a persistência da pObreza, a viOlaçãO dOs 

direitOs humanOs, Os prOcessOs predatóriOs, vivemOs 

também um mOmentO de avançOs: a tecnOlOgia da 

infOrmaçãO, a expansãO das cOnquistas industriais, 

a glObalizaçãO, a rObótica, O desfacelamentO da 

nOçãO de tempO e de espaçO, Os cOntextOs virtuais, as 

prOduções infOrmatizadas. em espaçOs cOntempOrâneOs 

tãO diversificadOs, seria pOssível pensar nO 

binômiO educaçãO e sustentabilidade? a nOçãO de 

sustentabilidade prevê uma relaçãO saudável entre 

hOmem e natureza, entre hOmens e hOmens, entre hOmem e 

reprOduçãO ecOnômica. se O hOmem se encOntra em tOdas 

as prOpOstas de harmOnia, uma vida sustentável para O 

planeta pressupõe maiOres cuidadOs cOm este que é O ser 

mais cOmplexO da natureza: O ser humanO. assim sendO, é 

necessáriO reinventar fOrmas de cOnvivência em que as 

relações sOciais tantO individuais quantO cOletivas, as 

diversificadas manifestações culturais, O meiO ambiente, 

as transfOrmações ecOnômicas e pOlíticas pOssam ser 

pOssam ser repensadOs em uma efetiva sustentabilidade. 

O papel da escOla deve ser O de um espaçO multiplicadOr 

de nOvas cOmpetências que pOssam preparar aqueles 

que circulam em seu interiOr e fOra dele para uma 

cidadania respOnsável, para uma fOrmaçãO que pOde e 

deve ser exercida e aprOveitada em amplOs dOmíniOs que 

nãO aqueles dOs saberes fOrmais e curriculares. issO 

se Justifica pOrque a sOciedade cOmO um tOdO pOde se 

cOnstituir em fórum multiplicadOr de nOvas cOmpetências 

que apelam para uma cidadania respOnsável. pOr essa 

razãO, a escOla, enquantO espaçO privilegiadO, entre 

OutrOs atOres instituciOnais, tem um papel de fOrmaçãO 

inestimável que deve ser exercidO e aprOveitadO em 

amplOs dOmíniOs. empenhada, em grande parte, cOm a 

fOrmaçãO de cidadãOs ativOs e respOnsáveis, a escOla 

aprOxima Os diferentes suJeitOs, prOpiciandO-lhes tantO a 

prOduçãO quantO a trOca de saberes e cOnhecimentOs. 

e instantâneas, pelas experiências 

amplamente experimentadas pelOs 

mOdelOs de educaçãO, agOra 

crescentemente mundiais. pOderíamOs 

dizer este tenha sidO um benfazeJO 

refOrçO da tecnOlOgia humana a 

serviçO de algO impOrtante, cOmO a 

sustentaçãO da vida.  

O impOrtante agOra é que tudO O 

que se pOssa fazer para prOmOver 

e distribuir, nOs termOs dOs 

princípiOs lançadOs, venha se 

basear em mOvimentOs vOluntáriOs e 

cOnscientes, fundadOs nO diálOgO e na 

aprendizagem. a ideia dO pactO glObal, 

lançadO sOb a égide da Onu, é uma 

benfazeJa iniciativa, a qual depende 

de cada um cOm sua cOntribuiçãO 

impOrtante e, em face dO que significa 

para O futurO e nãO pOde deixar de 

merecer a cOnfiança e O apOiO das 

nOssas cOmunidades em geral.



“a verdadeira respOnsabilidade 
sOcial de uma instituiçãO 
de ensinO é fOrmar seres 
humanOs que pensem de fOrma 
sustentável. nãO apenas 
reciclar lixO, Ou tentar atuar 
cOm respOnsabilidade ambiental, 
cuidar dO ladO sOcial, mas sim 
atuar nO cerne da questãO, na 
fOrmaçãO, na visãO de mundO e 
na educaçãO”.
 
marcelO  
battistella buenO

é uma hOnra muitO grande para 
nós, integrantes da cOmunidade 
ânima, estarmOs assOciadOs 
aO pactO glObal da Onu. 
cOnsideramOs esta adesãO cOmO 
a manifestaçãO sincera dO nOssO 
cOmprOmissO cOm a cidadania 
e cOm a sustentabilidade. 
entendemOs que tal cOmprOmissO 
é impOrtante para qualquer 
OrganizaçãO que se sinta 
respOnsável pOr cOnstruir um 
mundO melhOr. cOntudO, para 
nós, que sOmOs uma instituiçãO 
educaciOnal, esse cOmprOmissO 
tem um significadO especial. 

luiz edmundO

tudO cOmeça cOm uma reflexãO 
interna e pequenas mudanças de 
atitude nO nOssO dia-dia. estas 
pequenas mudanças pessOais, 
Justamente pela prOfundidade 
e caráter definitivO, acabam 
“cOntaminandO” as pessOas de 
nOssO círculO de influência. 
estas pessOas, dentrO de suas 
próprias reflexões, também nOs 
“cOntaminam” e espalham suas 
próprias perspectivas para 
Outras pessOas diferentes, 
de OutrOs círculOs... prOntO, 
Já percOrremOs O primeirO 
quilômetrO! pOdemOs cOmemOrar 
esta pequena vitória, 
principalmente pOrque ela 
marca O iníciO de um prOcessO 
que é agOra irreversível! 

gabriel r. cOrrêa ribeirO

sabemOs que tOda JOrnada pOr 
maiOr que seJa, cOmeça cOm um 
simples primeirO passO. estes 
dOis anOs fOram de intensO 
aprendizadO para nós tOdOs. 
acertamOs em alguns pOntOs e 
erramOs em OutrOs, mas sempre 
cOm a visãO clara de que errOs 
fazem parte dO aprendizadO. 
hOJe, diante de um mundO que se 
adapta rapidamente ,sabemOs 
que dissOciar sustentabilidade 
e educaçãO é impensável. 
sustentabilidade nãO é um fim  
em si, é um caminhar e é assim  
que seguiremOs. 

mauríciO escObar

é  muitO difícil rOmper a 
inércia e mudar a fOrma cOmO 
as cOisas sãO feitas e cOmO 
estamOs acOstumadOs a vê-
las dandO resultadOs. é muitO 
cOmum vermOs nOssas equipes 
simplesmente se esquecendO 
deste tema. paradOxalmente, 
este é um deseJO. que as 
pessOas esqueçam dO tema 
sustentabilidade, mas pOr Outra 
razãO, esqueçam pOrque Já 
está tãO impregnadO em nOssas 
práticas que simplesmente está 
presente em tudO, razãO pela 
qual nãO precisará mais ser 
lembradO para ser praticadO. 

átila simões

chega a ser impensável 
cOnsiderar a existência de  
uma instituiçãO de ensinO,  
ainda mais de nível superiOr,  
sem atuar cOmO O prOpósitO 
de ser líder de iniciativas 
direciOnadas à cOnstruçãO  
de um mundO melhOr. 

rOgériO massarO

vivemOs na sOciedade dO 
cOnhecimentO. seJamOs 
clarOs cOm esta afirmaçãO: 
O cOnhecimentO é hOJe O 
principal fatOr de prOduçãO, 
O únicO capaz de prOmOver O 
desenvOlvimentO sustentável. 
para tal, precisamOs disseminá-
lO, investindO em gente, O 
que exige atacar, de fOrma 
sistêmica, a questãO da (baixa) 
qualidade dO ensinO em tOdOs 
Os níveis nO brasil. O acessO 
à educaçãO e a infOrmaçãO 
deve ficar asseguradO a 
tOdOs para que pOssam 
partilhar cOnscientemente/
autOnOmamente da tOmada 
de decisões que prOpiciem 
a transiçãO para O 
desenvOlvimentO sustentável  
e sua manutençãO. 

ricardO cançadO
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A UNA 

mais de 47 anOs de atuaçãO nO ensinO 
superiOr mineirO, OferecendO uma sólida 
fOrmaçãO prOfissiOnal e um prOcessO de 
aprendizagem diferenciadO para seus alunOs. 

O centrO universitáriO una é uma das 
instituições de ensinO que mais cresce em 
minas gerais. a adOçãO de mOdernas práticas 
pedagógicas, sempre alinhadas aO mercadO, 
refletiu em sua expansãO. 

atualmente sãO nOve campi, cOm a Oferta 
de cursOs de bachareladO, licenciatura, 
graduaçãO tecnOlógica e pós-graduaçãO 
latO e strictO sensu. as unidades cOntam cOm 
espaçOs acadêmicOs mOdernOs, labOratóriOs 
para atividade prática, áreas de 
relaciOnamentO e lOcalizaçãO privilegiada. 

O cOrpO dOcente é cOnstituídO pOr mestres 
e dOutOres de recOnhecida cOmpetência 
acadêmica e de mercadO. O prOJetO acadêmicO 
diferenciadO permite que Os alunOs também 
tenham a OpOrtunidade de desenvOlvimentO 
prOfissiOnal e sOcial cOm a participaçãO nas 
ações dO prOgrama de extensãO OfertadO 
pela una. 

a mesma excelência acadêmica nas áreas das 
ciências biOlógicas e da saúde, cOmunicaçãO 
e artes, ciências humanas e ciências sOciais 
aplicadas tOrna a una referência naciOnal 
na graduaçãO tecnOlógica, pOr meiO dO 
institutO una de tecnOlOgia (unatec). 

cOm essa pOstura vibrante e inOvadOra,  
a una cOnsOlida um de seus principais 
cOmprOmissOs: a cOnstruçãO permanente 
de um ambiente de ensinO e aprendizagem 
inspiradOr, que desperta nas pessOas a 
paixãO pOr uma vida plena e O respeitO às 
características de cada um.

HISTóRICO 
+ CARTA DE 

VALORES

Os 5 vAlOres 
fUNdAmeNtAis  
dA UNA 

COOperAçãO: cOOperar é trabalhar JuntO em uma saudável relaçãO de 
interdependência, em prOl de ObJetivOs cOmuns e benefíciOs mútuOs. a 
cOOperaçãO fOrtalece O espíritO de equipe e de sOlidariedade e instiga 
nOssa capacidade de cOmpartilhar cOm desprendimentO infOrmações, 
cOnhecimentOs e vivências. 

trANspArêNCiA: é a prática respOnsável e de mãO dupla da verdade e da 
integridade, que implica na cOerência entre O que se pensa e O que se faz, 
cOnsiderandO Os pOntOs de vista dOs OutrOs. 

respeitO: é ter cOnsciência de nOssOs direitOs e Obrigações, assim cOmO Os 
dO OutrO, cOmpreendendO e aceitandO as diferenças individuais e fazendO 
valer as nOssas cOnsiderações p     wwwwww valOres humanOs. 

COmprOmetimeNtO: é enxergar além dOs interesses pessOais, Os interesses 
dOs OutrOs e da instituiçãO, assumindO O cOmprOmissO cOm a cOnstruçãO 
de um mundO melhOr. 

iNOvAçãO: é fazer diferente. é desenvOlver a capacidade de imaginar O que 
nãO existe. é questiOnar a rOtina e Os hábitOs. é aprender a cOnviver cOm 
O descOnhecidO, O diferente, O surpreendente e O nOvO. é transfOrmar O 
sOnhO em realidade.
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Os 5 vAlOres 
fUNdAmeNtAis  
dA UNimONte

respeitO – é agir sempre cOnsiderandO Os 
limites da liberdade própria e dOs OutrOs. 
cOm dignidade e tOlerância, sensível 
aOs princípiOs éticOs da vida humana. é 
Jamais fazer aOs OutrOs, aquilO que nãO 
gOstaríamOs que fizessem cOnOscO.

COmprOmetimeNtO -  é atuar cOm 
respOnsabilidade, dedicaçãO e cOOperaçãO, 
integradO cOm nOssa cultura, valOres e 
ObJetivOs, fOrtalecendO O desenvOlvimentO 
pessOal, prOfissiOnal e sOcial.

trANspArêNCiA - é praticar e prOmOver a 
verdade sendO cOerente nO sentir, pensar, 
falar e agir cOm liberdade para expressar 
suas ideias, dúvidas e discOrdâncias sempre 
respeitandO a OpiniãO dO OutrO.

iNOvAçãO -  é a cOragem e Ousadia para 
criaçãO de nOvas práticas e nOvOs caminhOs, 
através de prOcessOs criativOs que gerem 
crescimentO, desenvOlvimentO, e evOluçãO 
das pessOas, da OrganizaçãO e da cOmunidade.

reCONheCimeNtO -  é sentir-se valOrizadO 
e valOrizar as ações das Outras pessOas e 
dO grupO cOm um tOdO, cOnsiderandO suas 
habilidades e cOmpetências, pOr esfOrçOs 
e resultadOs, que prOmOvam a melhOria 
da qualidade de vida, O desenvOlvimentO 
instituciOnal e pessOal.

a unimOnte tem mais de 37 anOs de atuaçãO 
nO ensinO superiOr da baixada santista, 
OferecendO uma sólida fOrmaçãO 
prOfissiOnal e um prOcessO de aprendizagem 
diferenciadO para

seus alunOs. é uma das instituições de ensinO 
que mais cresce na baixada. a adOçãO de 
mOdernas práticas pedagógicas, sempre 
alinhadas aO mercadO, refletiu em sua 
expansãO. 

temOs cOmO missãO fundamental a 
fOrmaçãO de prOfissiOnais para O mercadO 
de trabalhO pautadOs pelO desempenhO 
superiOr, cOmpOrtamentO éticO e pOstura 
cidadã. buscamOs a excelência acadêmica e 
administrativa, O lançamentO de cursOs e a 
adOçãO de práticas mOdernas de ensinO. 

num prOcessO que envOlveu uma equipe 
de mais de 300 cOlabOradOres, entre 
administrativOs e prOfessOres, a unimOnte 
cOnstruiu sua carta de valOres, cOm cincO 
princípiOs fundamentais que nOrteiam tOdas 
as decisões da instituiçãO. é a verdadeira 
bússOla que mOve a tOdOs em direçãO à 
realizaçãO de um sOnhO.

a carta expõe as reais intenções da unimOnte 
em se tOrnar um ambiente pautadO pela 
verdade e integridade nOs relaciOnamentOs 
internOs, pelO cOmprOmissO de tOdOs em 
fazer sempre O melhOr e buscar O trabalhO 
em equipe, perseguindO O nOvO, O OusadO e O 
criativO.

HISTóRICO 
+ CARTA DE 
VALORES
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O centrO universitáriO de belO hOrizOnte 
(unibh) tem realizadO trabalhO de destaque 
nO setOr educaciOnal. fundadO em 10 de 
marçO de 1964, a instituiçãO Já cOntabiliza 
mais de 45 anOs de tradiçãO nO setOr.

O unibh cOnta cOm mais de 40 cursOs de 
graduaçãO, nas mOdalidades bachareladO, 
licenciatura e graduaçãO tecnOlógica; 
dezenas de cursOs de pós-graduaçãO latO 
sensu; um cursO de mestradO prOfissiOnal em 
tecnOlOgia de alimentOs; e diversOs cursOs 
de extensãO.  O centrO universitáriO está 
instaladO em três unidades estrategicamente 
lOcalizadas (bairrOs lagOinha, lOurdes 
e buritis) e aparelhadas cOm recursOs 
tecnOlógicOs e labOratOriais de pOnta. além 
da estrutura física, O unibh ainda pOssui 
cerca de 15 mil alunOs e 1.500 cOlabOradOres, 
entre prOfessOres e funciOnáriOs da área 
administrativa.

BREVE 
HISTóRICO 
DO UNIBH

buscandO prOpiciar a seus alunOs uma 
educaçãO integral, O unibh também apOia 
atividades culturais de interesse acadêmicO 
– cOmO grupOs de dança, cOrais e bandas de 
música.

cOm O ObJetivO de integrar ensinO, pesquisa 
e extensãO, bem cOmO prOpOrciOnar aOs 
alunOs um ensinO/aprendizagem que alia 
teOria e prática, O unibh mantém estágiOs 
supervisiOnadOs em tOdas as áreas. cOm esse 
mesmO ObJetivO está nO ar a tv unibh (canal 12 
da net e 14 dO canal Oi), que Opera desde 1998 
exibindO uma prOgramaçãO variada, que inclui 
Os cOnhecimentOs prOduzidOs na instituiçãO.

cOnsciente de seu papel sOcial, O unibh tem 
estabelecidO parcerias cOm a cOmunidade, 
desenvOlvendO prOJetOs que beneficiam 
especialmente a pOpulaçãO carente, cOm 
mais de mil atendimentOs mensais prestadOs 
gratuitamente. neste sentidO, destaca-se a 

assinatura dO termO de cOOperaçãO cOm a 
secretaria de estadO de desenvOlvimentO 
sOcial e espOrtes, que direciOna, em especial, 
O públicO JOvem para atividades espOrtivas, 
educaciOnais e culturais saudáveis, que 
pOssibilitem O crescimentO intelectual e 
humanO de pessOas que vivem à margem dO 
saber e marcadas pela exclusãO sOcial.

assim, O unibh tem prOcuradO cumprir sua 
missãO de fOrmar prOfissiOnais cOmpetentes 
e cOnscientes de sua cidadania. há mais de 
quatrO décadas, a instituiçãO vem imprimindO 
a sua marca - a marca da educaçãO e dO 
sOcial.
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EDUCAÇÃO
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SUSTENTABILIDADE
ANIMA

nO iniciO desta JOrnada, precisavamOs 
nOs guiar pOr algO que fOsse simples e aO 
mesmO tempO inspiradOr. decidimOs entãO 
pOr mOntar um mOdelO de sustentabilidade 
ancOradO em 3 dOcumentOs internaciOnais. 
O pactO glObal, nOs auxiliaria e nOs 
cOmprOmeteria publicamente, nOs dandO 
OpOrtunidade através de seus 10 principiOs 
para respOnder a uma demanda cOrpOrativa 
pOr sustentabilidade.

pOr sua vez O prme, nOs inspirava a adOtar 
princípiOs para trabalhar uma educaçãO mais 
respOnsável. nOssO negóciO é a educaçãO. 
sendO assim, inserindO O tema em nOssas 

salas de aula, buscávamOs maiOr sucessO 
para nOssO alunO e pOr sua vez, melhOr 
recOnhecimentO de nOssas instituições, 
criandO assim um mOdelO de negóciOs que 
fOsse bOm para nós, para O alunO e para O 
planeta.

abraçandO tudO istO, a carta da terra 
cOmO maiOr dOcumentO, que descreve a 
terra deseJada pelOs seres humanOs. se 
esta é a terra que nós também queremOs, O 
engaJamentO para O tema nOs tOrna também 
cO-respOnsaveis para que este nOvO planeta 
exista.

JUNTAMENTE COM O 
NASCIMENTO DO NÚCLEO 
DE SUSTENTABILIDADE E 
INOVAÇÃO, FOI CRIADO 
UM MODELO SIMPLIFICADO 
DE SUSTENTABILIDADE. 
ESTE MODELO NOS 
LIGA CLARAMENTE AOS 
DOCUMENTOS CARTA DA 
TERRA, PACTO GLOBAL E 
PRIME.



2
7
  

| 
 R

e
la

tó
ri

o
 d

o
 P

a
c
to

 G
lo

b
a
l 
A

n
im

a
 2

0
10

EDUCAÇÃO EM PLENITUDE

que deseJO guardamOs nO âmagO de nós mesmO? nãO seria a busca da 
felicidade? de um plenO bem-estar?

pOis bem, nós humanOs nascemOs para amar e é assim que nOs distinguimOs 
dOs demais seres vivOs. temOs a capacidade de viver nO amOr e nele 
precisamOs viver para ter saúde espiritual, mental e fisiOlógica. nãO há 
dúvida que também pOdemOs aprender a indiferença, a descOnfiança Ou O 
ódiO, mas quandO issO acOntece, cessa a vida sOcial. 

O viver amOrOsO está presente em tOdas as tradições, na Origem das 
religiões, nas discussões filOsóficas. pOrém, esquecemOs que O cOraçãO 
está antes da razãO. eis uma antiga sabedOria indígena: para termOs 
uma vida sOcial, primeirO precisamOs buscar O entendimentO, e só depOis 
teremOs respeitO, O que é fundamental para O exercíciO dO cuidadO, dO 
carinhO. quandO assim acOntece percebemOs que partilhar e receber 
sãO a mesma cOisa, O que é fundamental para a sObrevivência, para 
sObreviver JuntOs. entretantO, parece que preferimOs nOs afastar da 
vida sOcial, nOs cOnsideramOs seres muitO superiOres, arrOgantes e 
impacientes. e piOr, acreditamOs que O universO existe para nOs servir e 
que pOdemOs tudO cOntrOlar. atualmente nOs encOntramOs em guerra 
cOm a terra, nOssO própriO lar, e perdendO as batalhas...

necessitamOs re-aprender a cOnviver em redes de cOOperaçãO e 
harmOnia, a assegurar a generOsidade e a beleza dO nOssO planeta 
para a atual e as futuras gerações, nO exercíciO dO bem cOmum, de uma 
ética universal. esta ética universal é nOssO maiOr desafiO, e questãO 
de sObrevivência. ela exige tOda nOssa humildade e sOlidariedade. exige 
também uma plena re-educaçãO e sólidOs princípiOs e valOres universais.

O bem cOmum, a respOnsabilidade 
universal e O amOr

a prOpOsta da carta da terra, uma 
declaraçãO de princípiOs fundamentais 
para a cOnstruçãO de uma sOciedade Justa, 
sustentável e pacífica pOde ser cOnsiderada 
cOmO a cOnstituiçãO da terra, pOis apresenta 
princípiOs para a sObrevivência de tOda a 
cOmunidade de vida. cOmeçOu a ser discutida 
na ecO 92/riO de JaneirO e a versãO final fOi 
divulgada em haia / hOlanda em 29/06/2000, 
sendO entãO recOnhecida pela unescO – 
OrganizaçãO das nações unidas para a 
educaçãO, ciência e cultura. fOi um períOdO 
de cOnstruçãO participativa, um exercíciO 
de cOnciliaçãO entre diferentes interesses, 
culturas diversas, dificuldades e esperanças 
múltiplas e retrata O deseJO sincerO de 
re-criar um mundO mais feliz.  O espíritO de 
inter-cOnectividade e sOlidariedade permeia 
a carta, cOmO uma imensa rede de inter-
relações, um cOnvite à nOssa transfOrmaçãO 
individual, à uma nOva educaçãO planetária.

valOres intercOnectadOs e visãO sistêmica 
da teia da vida emOlduram a grande beleza 
dOs 16 princípiOs da carta da terra, cuJOs 
alicerces sãO:

1. respeitO e CUidAdO pelA COmUNidAde de vidA;

2. iNteGridAde eCOlÓGiCA;

3. JUstiçA sOCiAl e eCONÔmiCA

4. demOCrACiA, NãO viOlêNCiA e pAZ.

devemOs decidir viver cOm um sentidO de 
respOnsabilidade universal, esta é a essência 
da carta. “O espíritO de sOlidariedade 
humana e de parentescO cOm tOda a vida é 
fOrtalecidO quandO vivemOs cOm reverência 
O mistériO da existência, cOm gratidãO pelO 
dOm da vida e cOm humildade em relaçãO 
aO lugar que O ser humanO Ocupa na 
natureza”(1). é cOm este espíritO que devemOs 
respeitar e cuidar da cOmunidade de vida. 
e para que issO acOnteça, precisamOs 
desenvOlver uma ecOlOgia íntegra, trabalhar 
em prOl de uma Justiça sOcial e ecOnômica, em 
ambiente de demOcracia e paz.   

a sOlidariedade universal, um chamadO 
para a respOnsabilidade universal é bem 
mais que uma respOnsabilidade sOcial. é uma 
sOlidariedade inter-gerações - diz respeitO 
à herança que estamOs cOnstruindO, diz 
respeitO à maneira cOmO estamOs criandO 
nOssOs filhOs e netOs para O desafiO da 
sObrevivência, dO viver sOcial. cOmO bem 
cOmenta a mOnJa cOen, “nãO há mais tempO 
para brincar que nãO sabemOs dO que 
sabemOs.” 

entãO, a escOlha é nOssa: “fOrmar uma 
aliança glObal para cuidar da terra e uns 
dOs OutrOs Ou arriscar a nOssa destruiçãO 
e a da diversidade da vida” (1). O OutrO ladO 
da questãO é que, enquantO seres humanOs, 
nascidOs para amar, pOdemOs fazer essa 
escOlha. escOlha individual, que passa pOr 
uma educaçãO plena para aceitar essa 
aliança, uma transfOrmaçãO pessOal que 
sOmada a tantas Outras, fará a diferença. 

(1) carta da terra 

cristina mOrenO
líder dO mOvimentO de vOluntáriOs 
da carta da terra nO brasil

A CONSTITUIÇÃO 
DO PLANETA



2
9

  
| 
 R

e
la

tó
ri

o
 d

o
 P

a
c
to

 G
lo

b
a
l 
A

n
im

a
 2

0
10

333PROJETOS,3PROJETOS,3
INDICADORES3
INDICADORES3
& RESULTADOS
3333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333333PROJETOS,333PROJETOS,3333PROJETOS,33PROJETOS,333PROJETOS,333PROJETOS,333PROJETOS,33PROJETOS,33PROJETOS,33PROJETOS,33PROJETOS,3



projetos

2008

* Quando assinamos o Pacto Global, 
vários Projetos já estavam em 
andamento e decidimos citar aPenas 
dois deles de forma a simbolizar o 
comPromisso já existente com causas 
Planetárias.

 o Projeto suPeração foi criado em 1998 
e o Projeto cetas em junho de 2008.
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CRIAR UMA INSTITUIÇÃO CAPAZ DE INOVAR O 
CENÁRIO SOCIAL E ESPORTIVO DA BAIXADA 
SANTISTA. COM ESSA PROPOSTA CRIAMOS UM 
PROJETO SOCIAL E ESPORTIVO PARA ATENDER 
O GRANDE NÚMERO DE PESSOAS PORTADORAS 
DE NECESSIDADES ESPECIAIS  NA REGIÃO.  SÃO 
UTILIZADOS NOSSOS ESPAÇOS FÍSICOS COMO 
QUADRA POLI-ESPORTIVA, SALA DE GINÁSTICA, 
PISCINA SEMI-OLÍMPICA E SEUS LABORATÓRIOS 
DE FISIOTERAPIA , TERAPIA OCUPACIONAL, 
ENFERMAGEM E NUTRIÇÃO. A PROPOSTA É 
INVESTIR EM ÁREAS POUCO EXPLORADAS 
ATENDENDO A CRESCENTE DEMANDA EXISTENTE 
NA REGIÃO VISANDO IMPULSIONAR E ESTIMULAR O 
DESENVOLVIMENTO INTEGRADO ENTRE TODOS 
OS CIDADÃOS.

TRANSFORMAR O CONHECIMENTO TÉCNICO EM 
OPORTUNIDADES PARA UMA ATUAÇÃO PRÁTICA 
QUE BENEFICIE TODA A COMUNIDADE. POR MEIO DE 
UMA POLÍTICA SOCIAL E ESPORTIVA, DIRETORES, 
COORDENADORES, PROFESSORES E ALUNOS DA 
INSTITUIÇÃO ESTÃO CONTINUAMENTE ENVOLVIDOS 
EM AÇÕES QUE VISAM AO ATENDIMENTO 
DE NECESSIDADES SOCIAIS EMERGENTES, 
PRINCIPALMENTE AQUELAS LIGADAS À EDUCAÇÃO, 
SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA.

A PARTIR DE UMA AÇÃO DO PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA, JOSÉ RENATO BORGES, DA 
DISCIPLINA EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTES 
ADAPTADOS PARA PESSOAS PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS, ESSA AÇÃO CONSISTE 
EM DESENVOLVER ATIVIDADES ESPORTIVAS, 
SOBRETUDO NA PISCINA, COM PESSOAS QUE TEM 
ALGUM TIPO DE PROBLEMA FÍSICO, PREPARANDO-
OS PARA PARTICIPAR DE COMPETIÇÕES DE 
ESPORTES ADAPTADOS, DE MODO A CONTRIBUIR 
NO DESENVOLVIMENTO PSICO-SOCIAL DAS PESSOAS 
ATENDIDAS.

ORIGINADO EM 1998 PARA REALIZAR TREINAMENTO 
ESPORTIVO AOS ATLETAS PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS, O PROJETO SUPERAÇÃO 
TRANSFORMOU-SE EM UM CONJUNTO DE ATIVIDADES 
QUE TRANSCENDE A ÁREA ESPORTIVA E TEM A 
PROPOSTA DE TRABALHAR COM PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS, VISANDO INSERI-LOS 
NA SOCIEDADE, A PARTIR DE ATIVIDADES FÍSICAS, 
UTILIZANDO OS RECURSOS DA INSTITUIÇÃO, EM 
ESPECIAL PROMOVENDO SAÚDE, EDUCAÇÃO, 
INTEGRAÇÃO,  COMUNICAÇÃO E O RETORNO DA 
DIGNIDADE DOS CIDADÃOS.

PROF. JOSÉ RENATO BORGES 
COORDENADOR 

DO PROJETO SUPERAÇÃO 

PRINCÍPIO PRINCÍPIO 1

PROJETO  SUPERAÇÃO
O SUPERAÇÃO FOI TOMANDO FORÇA E É CADA 
VEZ MAIS PROCURADO POR PESSOAS QUE QUEREM 
E DEVEM TER UMA VIDA MELHOR, SUPERANDO 
AS DIFICULDADES.OS IMPACTOS PODEM SER OS 
MAIS DIFERENTES, DESDE UM PARTICIPANTE DO 
PROJETO INTEGRAR UMA COMPETIÇÃO EM ESPORTES 
ADAPTADOS ATÉ CONSEGUIR TER MAIS AUTONOMIA 
E INDEPENDÊNCIA NAS ATIVIDADES DO DIA-A-
DIA. MUITOS PARTICIPANTES, INCLUSIVE, JÁ TEM 
COLOCAÇÃO PROFISSIONAL. HOJE O PROJETO 
ATENDE 90 ALUNOS DIRETAMENTE, ALÉM DE ALGUNS 
FAMILIARES QUE RECEBEM ACOMPANHAMENTO 
ESPECIAL.

PROJETO  SUPERAÇÃO
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em 1 anO e 11 meses de atividade fOram 
atendidOs 880 animais, distribuídOs em 
6 espécies de répteis, 21 de mamíferOs e 126 
de aves. muitOs destes animais ameaçadOs 
quais pOdemOs destacar: 

muitOs animais sãO migratóriOs e ultrapassam 
as frOnteiras brasileiras tais cOmO O falco 
peregrinus (falcãO peregrinO), Oceanis oceanicus 
(alma de mestre), calonectris diomedea (petrel),  
puffinus gravis (pardela de sObrebrancO), 
sterna hyrundo (trinta reis bOreal) e sphenicus 
magellanicus (pinguim de magalhães).

espÉCie NOme pOpUlAr

cebus kaapori caiarara

brachyteles arachnoydes macacO mOnOcarvOeirO 
 Ou muriqui

leopardus tigrinus gatO dO matO pequenO

leopardus wiidi gatO maracaJá

procyon cancrivorax mãO pelada

sporophila frontalis pixOxó

saltator similis trinca ferrO

gnorimopsar chopi pássarO pretO

Oryzoborus angolensis curió

Orthopsittaca manilata maracanã dOs buritis

pionus maximilliani maitaca de maximiliani

amazona vinacea papagaiO de peitO rOxO

ara chloroptera arara vermelha

anodorhynchus hyacinthinus papagaiO de peitO rOxO

corisphospingus cucilattus ticO-ticO rei

chelonia mydas  tartaruga marinha verde 

lOcal utilizadO para envOlvimentO de 
estagiáriOs dO cursO de medicina veterinária 
da instituiçãO, O centrO de triagem de animais 
selvagens (cetas) - refúgiO mata atlântica 
lellO–unimOnte é uma estrutura de 586 m2 
criada em sãO vicente, nO litOral sul de sãO 
paulO, dentrO da unidade JOcKeY clube da 
unimOnte.

tem cOmO ObJetivO prOmOver a reabilitaçãO 
de animais da fauna da mata atlântica 
entregues pelO ibama, bOmbeirOs, pOlícia 
ambiental e pOlícia federal. inauguradO 
em JunhO de 2008, é O primeirO espaçO dO 
gênerO criadO dentrO de uma faculdade nO 
estadO de sãO paulO. a iniciativa fOi pOssível 
graças a uma aspiraçãO dO escritóriO 
regiOnal dO ibama-santOs, que enxergava 
cOmO necessária a criaçãO de um institutO na 
regiãO que pudesse atender animais selvagens 
apreendidOs em razãO dO tráficO e da caça 
indiscriminada.

ciente dO fatO, O ministériO públicO de santOs 
apresentOu a sugestãO de criaçãO dO centrO 
à empresa lellO empreendimentOs imObiliáriOs, 
que abraçOu a ideia e, em parceria cOm 
a unimOnte, pOssibilitOu a cOnclusãO dO 
prOJetO de cOnstruçãO em curtO espaçO de 
tempO.

O centrO recebe animais de pequenO e médiO 
pOrte, entre eles papagaiOs, araras, gaviões, 
sagÜis, macacOs-pregOs, bugiOs, muriquis, 
lOntras, gaviões, gatOs dO matO, Jaguatiricas, 
bichOs-preguiça, tamanduás-mirins, antas e 
capivaras. eventualmente, O lOcal também 
cOmpOrtará Onças.

para atender a demanda e atender seus 
principais ObJetivOs, O cetas lellO-unimOnte 
pOssui uma estrutura arquitetônica 
tOtalmente indOOr (fechada), cOmpatível 
cOm Os mOdelOs encOntradOs na eurOpa e 
diferente da maiOr parte vista nO brasil, que 
ficam a céu abertO.

cOm issO, pOde garantir O prOcessO de 
quarentena de aves e mamíferOs, além de 
répteis nãO-peçOnhentOs. OutrO destaque dO 
lOcal fica pOr cOnta da sala de atendimentO 
em neOnatOlOgia, para a manutençãO de 
filhOtes e recém-nascidOs, e da sala de 
descOntaminaçãO, para prOcedimentOs de 
limpeza de animais acOmetidOs pOr petróleO e 
derivadOs.

O centrO reúne ambientes cOmO ambulatóriO, 
biOtériO, sala de apOiO, viveirOs cOm tanques, 
viveirOs cOm sistema de cambiamentO 
(maneJO), viveirOs cOm divisórias, salas 
de quarentena, cOzinha e despensa, para 
armazenamentO de rações e suplementOs.

centRo de 
tRiagem 
de animaiS 
SelvagenS

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8



aO lOngO de tOdO O segundO semestre de 
2008, alguns treinamentOs peer-tO-peer sObre 
O cOnceitO e mOdelO de sustentabilidade 
cOmeçaram a acOntecer, ainda que de fOrma 
lenta e bastante pOntual, estes encOntrOs 
visavam as principais áreas da cadeia de 
valOr, tais cOmO cOmpras, infra-estrutura, 
gestãO de pessOas, marKeting. 
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a prOfessOra cintia apresentOu uma ideia da 
criaçãO de um guia práticO e pOrtátil que 
Orientasse O cOnsumidOr em geral sObre 
Os estOques de pescadOs dispOníveis para 
cOnsumO. imediatamente, uma pequena equipe 
fOi fOrmada, envOlvendO alunOs, dOcentes e 
uma Ong.

após 60 dias de trabalhO técnicO, pesquisa de 
campO, cruzamentO de listas internaciOnais e 
naciOnais sObre estOques de pescadO, nasceu 
O guia de cOnsumO respOnsável de pescadOs. 
O material fOi cOlOcadO à dispOsiçãO para 
dOwnlOad e uma tiragem de 3.000 exemplares 
impressOs fOi cOlOcada a dispOsiçãO 
para alunOs, funciOnáriOs e pessOas da 
cOmunidade.

O sucessO dO guia fOi enOrme e imediatO. sua 
distribuiçãO em rede permitiu que O grande 
públicO adOtasse O material cOmO um guia de 
cOmpras e cOnsumO diretO em restaurantes.

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8

O ritmO de nOssas instituições acOmpanha O 
ritmO dOs cursOs que OferecemOs. nOssOs 
quase 40.000 estudantes estabelecem um 
ritmO semestral para suas atividades e é assim 
que este relatóriO fOi cOnstruídO, cOntandO 
esta história aO lOngO de 4 semestres de 
muita cOnstruçãO cOnJunta.

um dOs primeirOs prOJetOs adOtadOs pelO 
núcleO fOi uma ideia prOpOsta pela entãO 
cOOrdenadOra dO cursO de OceanOgrafia  
prOfa.dra.cintia miYaJi 

“ O guia de cOnsumO 
respOnsável de pescadOs 

da unimOnte, desenvOlvidO 
a partir dO trabalhO cOletivO 
entre prOfessOres, alunOs e 

cOmunidade fOi uma grata surpresa 
para tOdOs nós, primeiramente pOr ser 
O primeirO dO gênerO nO brasil e pOr 

mOstrar que pequenOs esfOrçOs pOdem 
resultar na mudança de atitude de 

muitas pessOas” 

prOfa. dra carOlina 
pachecO bertOzzi
prOJetO biOpesca

unimOnte

guia do conSumo 
ReSPonSÁvel de 
PeScadoS

ainda nO 2º semestre de 2008, uma 
festa de encerramentO de anO teve 
cOmO mOte O ´cOmprOmetimentO´. da 
cOmunicaçãO à participaçãO na festa, 
Os cOlabOradOres fOram instigadOs 
a se cOmprOmeterem pOr um mundO 
melhOr: mais JustO, cOlabOrativO e 
sustentável. as camisetas da festa 
fOram feitas pela cOOperativa chica 
da silva, assim cOmO tOda a decOraçãO 
teve a parceria da asmare, uma 
assOciaçãO de catadOres de lixO de 
belO hOrizOnte. para participar da 
festa, cada cOlabOradOr dOOu um 
livrO para a criaçãO dO cantinhO 
animar.

 O cantinhO animar – fOi uma mini 
bibliOteca infantil criada em uma 
cOmunidade de belO hOrizOnte, cOm Os 
livrOs dOadOs pelOs cOlabOradOres da 
una, durante a festa de natal de 2008. 

PRINCÍPIO 1

“cOmO cientista da 
área das ciências dO mar, 

sempre me preOcupOu O estadO das 
pescarias mundiais e as ameaças a que 

submetemOs Os habitantes dOs OceanOs. 
cOmO educadOra, a missãO de “mudar O país 

pela educaçãO” me cOlOcava 
um grande desafiO: cOmO transfOrmar as 

minhas preOcupações em infOrmações, para 
que elas se transfOrmassem em atitudes? a 

cOncretizaçãO dO prOJetO dO guia de cOnsumO 
respOnsável dO pescadO fOi uma excelente 

sOluçãO: unindO cOnhecimentO e açãO pOr um 
planeta mais sustentável, viabilizandO ações 

que aJudam a diminuir a pressãO sObre Os 
recursOs vivOs marinhOs. mas esse é só O 

cOmeçO....”

prOfa.dra.cintia miYaJi

cantinHo animaR
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PROjetOs

2009
1º semestRe
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O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2009 FOI MARCADO POR AÇÕES EM LARGA ESCALA, 
ENVOLVENDO DIVERSOS GRUPOS STAKEHOLDERS.

MOBILIZAÇÃO E ENGAJAMENTO SERIAM IMPOSSÍVEIS SEM O ENVOLVIMENTO DIRETO 
DE TODAS NOSSAS LIDERANÇAS TANTO ADMINISTRATIVAS COMO ACADÊMICAS. 

NóS SABÍAMOS QUE ESTE ENGAJAMENTO Só SERIA POSSÍVEL ATRAVÉS DE UM 
CONTATO PRóXIMO E DE CONSTRUÇÃO COLETIVA.

JUNTAMENTE COM A ÁREA DE GESTÃO DE PESSOAS, FOI ORGANIZADO O ENCONTRO 
DE LIDERES. DURANTE DOIS DIAS, DESLOCAMOS ESTAS PESSOAS PARA LONGE DE 
SUAS ATIVIDADES COTIDIANAS COM O PRINCIPAL OBJETIVO DE EQUALIZAR O NÍVEL 
DE INFORMAÇÃO SOBRE O TEMA SUSTENTABILIDADE, AFINAL,  ESTE GRUPO JÁ 
TINHA CONHECIMENTO INSTALADO EM MAIOR OU MENOR GRAU E A PROXIMIDADE 
FÍSICA GEROU UMA ENORME TROCA DE INFORMAÇÕES E APRENDIZADO COLETIVO.

LOGO NO PRIMEIRO CONTATO, TODOS FORAM CONVIDADOS A SENTAREM-SE 
VENDADOS EM TORNO DE UMA IMAGEM DO PLANETA TERRA. UMA REFLEXÃO FOI 
LANÇADA ´COMO É O PLANETA QUE VOCÊ QUER ?´. OBVIAMENTE AS RESPOSTAS 
QUE SURGIRAM TINHAM MUITO EM COMUM COM A CARTA DA TERRA, DOCUMENTO 
DESCONHECIDO POR MUITOS DOS PRESENTES.

O QUE VIRIA A SEGUIR SERIA UMA SEGUNDA PERGUNTA NÃO COLOCADA DE 
FORMA DIRETA, MAS INDIRETA, ATRAVÉS DE UM CONVITE PARA A CONSTRUÇÃO 
VOLUNTÁRIA E COLETIVA DE PROJETOS: “O QUE EU ESTOU FAZENDO OU QUERO 
FAZER PARA REALIZAR ESTE PLANETA QUE DESEJO?” 

UTILIZANDO A TECNOLOGIA DE ´DESCONFERÊNCIA´ OU OPEN SPACE, VÁRIOS 
GRUPOS DE TRABALHO, MOVIDOS POR SUA PRóPRIA VONTADE, PARTIRAM DE 
IDEIAS PARA GERAR PROJETOS. BICICLETARIOS, PROJETO CARONA, INTRODUÇÃO 
DA SUSTENTABILIDADE NOS CURRÍCULOS, TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO VERDE, 
FORAM ALGUNS DOS GRUPOS DE TRABALHO FORMADOS. VEJA AO LADO O 
DEPOIMENTO DE ALGUNS DE NOSSOS LÍDERES

encontRo de lideReS PaRa 
sustentABilidAde

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 3

PRINCÍPIO 9

PRINCÍPIO 5

PRINCÍPIO 2

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 4

PRINCÍPIO 10

PRINCÍPIO 6

“acreditO bastante nOs prOJetOs de capacitaçãO que vem 

sendO desenvOlvidOs dentrO da anima. OuvimOs a palavra 

sustentabilidade várias vezes pOr dias em diversOs 

lOcais e Ocasiões, nO entantO, Onde eu aprendi de fatO a 

essência dessa palavra, fOi nO treinamentO para líderes 

prOmOvidO pela unimOnte para tratar dO assuntO. 

neste encOntrO nasceram ideias e prOJetOs que viraram 

realidade. destacO O 1º fórum da educaçãO cOntra 

cOrrupçãO e a implantaçãO de bicicletáriO nOs campi.”

“nO encOntrO de líderes de 2009, nós da unimOnte demOs 

O primeirO passO para a sustentabilidade, quandO 

plantamOs uma semente para que nOssa instituiçãO 

cresça, mas respeitandO O meiO ambiente, as pessOas 

e a sOciedade. a educaçãO é a base de tudO e assim O 

ambiente acadêmicO é um dOs mais prOpíciOs nãO só para 

O ensinO cOmO para a prática da sustentabilidade. a 

inserçãO desse tema nOs cursOs de graduaçãO e pós 

graduaçãO é OutrO impOrtante passO nesse prOcessO de 

cOnscientizaçãO e educaçãO. cOlhemOs pOucO a pOucO O 

que plantamOs, cOmemOrandO cada pequena cOnquista, 

mas atuandO cOnstantemente nessa causa.”

“de fatO fOi um dOs encOntrOs mais aprOveitáveis da 

minha vida, O ObJetivO prOpOstO fOi atingidO cOm plenO 

sucessO, pOr se tratar de um tema cOmplexO creiO que 

alguns dOs demais envOlvidOs ficaram alucinadOs cOm 

a prOfundidade e sensibilidade dO assuntO tratadO, até 

entãO alguns tinham uma visãO superficial dO que era 

sustentabilidade, mas após O encOntrO mudaram suas 

percepções. afirmO que a instituiçãO fez uma ótima 

aderência aO tema e está muitO bem representada nO 

quesitO. mas ainda necessita cOlOcar em prática muitas 

ações e prOJetOs que fOram levantadOs nO encOntrO, nO 

entantO entendO que há muitas ideias e pOucas atitudes 

perante a sustentabilidade, mas O grupO de pessOas cOm 

atitude tem crescidO de fOrma linear e cOnstante, de 

certO mOdO cOncluO que, O riscO nO planeta prOpOstO 

para cada individuO naquele dia, nO iniciO dO treinamentO 

está se transfOrmandO em um desenhO enOrme cheiO 

de características diversas e ideias fenOmenais que 

nOrteiam a essência dOs pilares  da sustentabilidade.”

“cOmO cOOrdenadOra adJunta dO cursO de administraçãO 

de empresas, a participaçãO nO eventO pOssibilitOu que 

refletíssemOs nãO sOmente sObre a fOrma cOmO cOnduziriamOs 

nOssas atividades diárias pela perspectiva da sustentabilidade 

(práticas empresariais), mas cOmO pOderíamOs incOrpOrar esses 

cOnceitOs em um mOdelO de educaçãO de fOrmasse gestOres 

sustentáveis. esse fOi um marcO, pOis hOJe trabalhamOs para 

Oferecer aOs alunOs um cursO cuJO eixO transversal guia-

se pela gestãO sustentável. esse primeirO mOvimentO gerOu 

muitOs frutOs. váriOs sãO hOJe Os prOJetOs que se Orientam pOr 

essa ótica (revisãO dOs eixOs de fOrmaçãO dOs cursOs, prOJetO 

Oásis, intensificaçãO da extensãO universitária...) e muitOs 

sãO Os resultadOs alcançadOs. nO entantO, existe ainda um 

lOngO caminhO a ser percOrridO para que a sustentabilidade 

(enquantO cOnceitO e açãO) se estabeleça definitivamente em 

nOssa cultura e nOssas rOtinas.”

LUIZ HUMBERTO 
DóRIA líder nO nucleO de serviçOs 

cOmpartilhadOs

ELISETE HELENA 
GONÇALVESlíder dO gestãO 

de pessOas

CARLOS JUNIOR 
ROQUE DA SILVA

núcleO de supOrte à infOrmática

nO seu retOrnO aO cOtidianO, Os grupOs, de fOrma autônOma se Organizaram e seguiram cOm ações autO-gerenciadas. 
muitas ideias e prOJetOs fOram abandOnadOs nO caminhO, frente aOs desafiOs diáriOs que se impunham, mas, para alguns 
bravOs guerreirOs, a tarefa fOi levada ate O fim.um exemplO clarO é O eventO a seguir:

VÂNIA CAFÉ
assessOra acadêmica da reitOria
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NA ELABORAÇÃO DO PROJETO, LEVOU-SE EM 
CONSIDERAÇÃO OS SEGUINTES ELEMENTOS: 

I) AS DIMENSÕES E A COMPLEXIDADE DA DISCUSSÃO 
SOBRE A ÉTICA NAS RELAÇÕES HUMANAS, AS QUAIS 
INFLUENCIARIAM O ACADÊMICO E, IGUALMENTE, 
O CIDADÃO A SE DEDICAR À PESQUISA E AO 
ESTUDO DA INSERÇÃO DA MORAL NA EDUCAÇÃO, 
COM VISTAS A MODELAR O CARÁTER MORAL DOS 
INDIVÍDUOS (CF. A VISÃO MORALISTA DA EDUCAÇÃO, 
BEM MENCIONADA POR AMY GUTMANN, DEMOCRATIC 
EDUCATION, PRINCETON: PRINCETON UNIVERSITY 
PRESS, 1987, P. 56); 

II) O ESTÍMULO QUE UMA ATIVIDADE ACADÊMICA 
PODE PROPICIAR AO COMBATE ÀS MAIS DIVERSAS 
FORMAS DE CORRUPÇÃO; 

III) A CLARA NECESSIDADE DE HAVER O 
DESENVOLVIMENTO DOS CONTEÚDOS REFERENTES 
AO TEMA DENTRO DA UNIVERSIDADE;  

IV) A IMPERIOSIDADE DE UM EFETIVO CONTATO 
COM VÁRIOS CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO ÉTICA 
DO PROFISSIONAL DAS MAIS VARIADAS ÁREAS 
DO CONHECIMENTO E A PREOCUPAÇÃO SOCIAL 
QUE DEVE PERMEAR ESSAS RELAÇÕES, UMA VEZ 
QUE ESTES SÃO, ACIMA DE TUDO, FORMADORES 
E MULTIPLICADORES, DEVENDO, COM EFEITO, 
COMPREENDER O VALOR DA ÉTICA E DE SUAS 
PRERROGATIVAS NA MILITÂNCIA PROFISSIONAL; 

V) E A NECESSIDADE DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
COMO PAPEL FUNDAMENTAL DA UNIVERSIDADE 
BRASILEIRA. 

NOSSOS OBJETIVOS FORAM:

A) AMPLIAR O DEBATE UNIVERSITÁRIO SOBRE 
A COMPLEXIDADE DO COMBATE AOS MEIOS DA 
CORRUPÇÃO, TORNANDO OS DIVERSOS AGENTES 
SOCIAIS, EM ESPECIAL OS FORMADORES DE OPINIÃO, 
MAIS CONSCIENTES ACERCA DO SEU PAPEL COMO 
PESQUISADORES E CIENTISTAS SOCIAIS.

B) PREOCUPAÇÃO EM FOMENTAR UMA FORMAÇÃO 
ÉTICA MAIS HUMANISTA, FACILITANDO O 
ENTENDIMENTO DO ACADÊMICO E DA SOCIEDADE 
QUANTO ÀS PERSPECTIVAS E AOS DESAFIOS DE 
NOSSO PAÍS NO QUE SE REFERE AO COMBATE À 
CORRUPÇÃO ENDÊMICA.

TENHO DUAS FILHAS, LARA E MANUELA, SÃO 
MINHA FONTE DE LUZ E AFETO. PENSO NO QUANTO 
GOSTARIA QUE FOSSEM PLENAMENTE FELIZES. 
SUA INOCÊNCIA ME ENCANTA E AO MESMO TEMPO 
ENXERGO NOS SEUS CORAÇÕES UMA FIRMEZA DE 
CARÁTER EXEMPLAR. A PALAVRA ENTRE NÓS VALE 
MAIS QUE QUALQUER DOCUMENTO.

O TREINAMENTO QUE FIZEMOS SOBRE 
SUSTENTABILIDADE ME MOTIVOU A BUSCAR O 
RESGATE DA ÉTICA DAS CRIANÇAS QUE ACREDITAM 
NO SER HUMANO EM SUA ESSÊNCIA.

A DESCOBERTA DE QUE EFETIVAMENTE É POSSÍVEL 
UTILIZAR A EDUCAÇÃO COMO MEIO PARA TRANSPOR 
OS MUROS ALTOS DA UNIVERSIDADE PARA MUDAR 
A VIDA DAS PESSOAS, DESCONSTRUINDO FALSAS 
PREMISSAS E COMPARTILHANDO SONHOS.

LUTAMOS JUNTOS NO I FÓRUM EDUCACIONAL 
CONTRA A CORRUPÇÃO DO PAÍS, UM PASSO 
IMPORTANTE PARA O INÍCIO DE UMA JORNADA DOS 
BRASILEIROS EM FAVOR DA UTILIZAÇÃO DE NOVOS 
MEIOS DE VIDA, COM PRINCÍPIOS RENOVADOS E 
MUITA FÉ NO FUTURO.

TEXTO DE FELIPE CHIARELLO DIRETOR DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

I FÓRUM EDUCACIONAL CONTRA A CORRUPÇÃO 
“EDUCAÇÃO CONTRA A CORRUPÇÃO”

PRINCÍPIO 10

ESCREVI PARA ELAS:

AINDA DE TARDE VOLTO;

E ME PERGUNTO;

QUAL SERIA O ASSUNTO

QUE MELHOR DESCREVERIA.

É AQUELA COISA DE AMOR;

QUE NÃO SE EXPLICA;

QUE QUEM NÃO VIVE SE COMPLICA;

POIS QUE AMA NÃO VACILA.

E VALE A VIDA VIVER;

SE A PALAVRA É DE VERDADE;

CABE A UNIVERSIDADE;

O BRASIL FLORESCER;

NADA
MELHOR
DO QUE

PLANTAR
IDEIAS

LITERAL-
MENTE.

A CAMPANHA PLANTE 
CONTOU COM A DISTRIBUIÇÃO 

DE ENVELOPES  CONTENDO 
SEMENTES DA FLORA 

BRASILEIRA. CADA UM DOS 
ENVELOPES CONTINHA 

FRASES DA CARTA DA TERRA 
QUE CONVIDAVAM PARA UMA 

REFLEXÃO, UMA AÇÃO – 
PLANTAR AS SEMENTES.

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8 4
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O prOgrama atitude sustentável fOi 
lançadO em caráter de teste e tinha cOmO 
ObJetivO atingir a esfera sOcial, ecOnômica 
e ambiental. a ideia Original era etiquetar 
tOdOs Os pOntOs que fOrneciam energia 
elétrica, água, papel e cOpOs plásticOs de 
dOis campi, alem de incluir a cOleta seletiva. 
em uma de nOssas unidades, tOda a renda 
da venda dO material reciclável seria 
transfOrmada em prêmiOs para as equipes de 
infra-estrutura.

centenas de etiquetas cOntendO frases 
educativas fOram cOladas aO ladO de bOtões 
de elevadOr, cOntrOles de ar cOndiciOnadO, 
interruptOres de luz, tOrneiras e 
impressOras, que tinham cOmO ObJetivO 
chamar atençãO para decisões de nOssO 
cOtidianO – fechar uma tOrneira aO escOvar 
Os dentes, apagar a luz quandO deixar uma 
sala vazia, nãO tOmar elevadOr para subir Ou 
descer apenas um andar.

ATITUDE
SUSTENTÁVEL

ATITUDE

ATITUDE
SUSTENTÁVELVEL

Á centenas de etiquetas cOntendO frases 
educativas fOram cOladas aO ladO de bOtões 
de elevadOr, cOntrOles de ar cOndiciOnadO, 
interruptOres de luz, tOrneiras e 
impressOras, que tinham cOmO ObJetivO 
chamar atençãO para decisões de nOssO 
cOtidianO – fechar uma tOrneira aO escOvar 
Os dentes, apagar a luz quandO deixar uma 
sala vazia, nãO tOmar elevadOr para subir Ou 
descer apenas um andar.

SUSTENTSUSTENTÁVELVEL

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8

Os cOletOres separadOs apenas em 
duas cOres azul e pretO, triavam O lixO 
em reciclável e nãO reciclável. fOram 
cOnfecciOnadOs pela asmare (assOciaçãO 
de catadOres de materiais reciclaveis), 
instituiçãO que trabalha de fOrma inclusiva 
cOm diversas pessOas que cOlhem Os materiais 
que pOdem ser recicladOs Ou reusadOs, que 
sãO descartadOs nas ruas.

O artista plásticO leO piló, que trabalha 
na asmare, cria arte a partir dO ´lixO´. seus 
prOdutOs fOram usadOs em váriOs eventOs 
que prOmOvemOs, cOmO fOrma de chamar 
atençãO para as pOssibilidades de arte cOm 
lixO. 

O marceneirO itamar  ramOs  e sua equipe 
que também fazem parte da asmare fOi O 
criadOr dO design de nOssOs cOletOres. O 
material utilizadO para a fabricaçãO fOram 
placas prensadas de tubOs de pasta de dente 
trituradOs. 

APESAR DE SUA BOA INTENÇÃO, O TESTE DO 
PROGRAMA ATITUDE SUSTENTÁVEL  NÃO ATINGIU 
OS RESULTADOS ESPERADOS. AS ETIQUETAS SE 
DETERIORARAM MAIS RÁPIDO QUE O PREVISTO, 
NÃO HOUVE ENGAJAMENTO PARA O TEMA, A RENDA 
ORIUNDA DO MATERIAL RECICLADO FOI MUITO 
PEQUENA  E AS TABELAS SEGUNDO INDICADORES 
GRI NÃO GERARAM INTERESSE NOS GESTORES NEM 
MESMO ENQUANTO OPORTUNIDADE DE ECONOMIA 
FINANCEIRA. POR CAUSA DISSO, FOI NECESSÁRIO  
ACUMULAR  A RECEITA DE TODO UM SEMESTRE PARA 
GERAR UM VALOR SIGNIFICATIVO

O prOgrama está sendO refOrmuladO.



PRINCÍPIO 1 PRINCÍPIO 3 PRINCÍPIO 5
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ainda nO primeirO semestre de 2009, um planO 
para receber Os nOvOs funciOnáriOs levava 
em cOnsideraçãO uma capacitaçãO sistemática 
em direitOs humanOs, além de capacitar Os 
nOvOs parceirOs de trabalhO cOm O cOnceitO 
de sustentabilidade e cOnexões de suas 
funções cOm a carta da terra e pactO glObal.

O acOmpanhamentO dO percentual de pessOas 
capacitadas está sendO realizadO através 
de métrica gri que pOde ser vista nOs anexOs 
deste relatóriO.

engaJandO 
STAKEHOLDERS

cOmO frutO dOs encOntrOs de líderes, 
uma rede sOcial virtual fOi cOlOcada 
nO ar e hOJe cOnta cOm 380 membrOs 
entre alunOs, prOfessOres, funciOnáriOs 
e diferentes grupOs staKehOlders 
nãO diretamente ligadOs às nOssas 
instituições. é uma rede aberta que trata 
Os temas ligadOs a sustentabilidade de 
fOrma participativa e cOletiva.

cOmO instrumentO de mObilizaçãO para uma 
causa, a campanha hOra dO planeta da Ong 
wwf, teve apOiO de alunOs, prOfessOres e 
funciOnáriOs.

nas cidades Onde estamOs presentes, fOmOs 
articuladOres dO mOvimentO JuntO a 
gOvernOs lOcais prOvOcandO O desligamentO 
de luzes de tOdOs nOssOs campi alem, é clarO, 
de pOntOs turísticOs das cidades.

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 9

recOnhecemOs a água cOmO recursO 
finitO de extrema impOrtância para tOda a 
vida nO planeta. a assinatura de um termO 
de cOOperaçãO cOm a fundaçãO france 
libertés teve cOmO ObJetivOs mútuOs:

agua e 

SuStentabilidade 
São aSSuntoS 

indiSSociaveiS.

2.  prOmOçãO cOnJunta de mesas redOndas, fóruns e eventOs 
em geral relaciOnadOs aO tema “água e sustentabilidade”, 
visandO criar diálOgO e participaçãO cOmO elementO 
essencial e cOmplementar às ações de pesquisa desenvOlvidas 
pelO prOgrama mensageirOs da água. 

3.  fOmentar O intercâmbiO de infOrmações e de 
publicações acadêmicas na area da reflexãO sObre a água 
e sustentabilidade entre instituições da frança e dO brasil.

1. cOOperaçãO na área de cOmunicaçãO para ediçãO de 
material de sensibilizaçãO dO prOgrama mensageirOs da água.

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8



“O PROJETO 
PERMITE A 
CONCRETIZAÇÃO DAS 
DIRETRIZES EXPRESSAS 
NO PROJETO ACADÊMICO 
DO GRUPO ANIMA, 

PERMITINDO ORGANIZAR E 
COMUNICAR EXPERIÊNCIAS DE 

APRENDIZAGEM SUSTENTADAS 
PELO TRABALHO COLETIVO E 

PELO CONCEITO DE APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA. ESSE TRABALHO 

COLETIVO – INSTITUIÇÃO, DOCENTES, 
ALUNOS E INSTITUIÇÕES PARCEIRAS – PROPICIA 

CONDIÇÕES PARA A INCLUSÃO DA SUSTENTABILIDADE 
NA AGENDA ACADÊMICA. O PROJETO TAMBÉM APRESENTA UM FORTE 
CARÁTER EXTENSIONISTA, ESTABELECENDO A INTERAÇÃO ENTRE A 
UNIVERSIDADE E A COMUNIDADE, POSSIBILITANDO A FORMAÇÃO DO 
PROFISSIONAL CIDADÃO. É FUNDAMENTAL ESSA INTERAÇÃO COM A 
SOCIEDADE PARA A PROBLEMATIZAÇÃO E A BUSCA DE RESPOSTAS ÀS 

QUESTÕES SOCIAIS, PRESSUPONDO AÇÕES JUNTO À COMUNIDADE 
E DISPONIBILIZANDO OS CONHECIMENTOS PRODUZIDOS NAS 

ATIVIDADES DE ENSINO E PESQUISA POR MEIO DESSA 
ARTICULAÇÃO UNIVERSIDADE – SOCIEDADE. “

NATÁLIA ALVES
COORDENADORA DE EXTENSÃO, INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

PRINCÍPIO 1 PRINCÍPIO 7PRINCÍPIO 3 PRINCÍPIO 9PRINCÍPIO 5

PRINCÍPIO 2 PRINCÍPIO 8PRINCÍPIO 4 PRINCÍPIO 10PRINCÍPIO 6
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EM 2009 FORAM IMPLANTADAS NOS CURSOS PÓS-
GRADUAÇÃO LATO SENSU EM GESTÃO/MBAS AS 
DISCIPLINAS “PRÁTICAS EMPRESARIAIS I E II”.

A PROPOSTA DAS DISCIPLINAS “PRÁTICAS 
EMPRESARIAIS I E II” É INDICATIVA DE UMA 
PREOCUPAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COM A 
INCORPORAÇÃO, EM SEUS CURRÍCULOS DE PÓS-
GRADUAÇÃO, DA DISCUSSÃO DAS TEMÁTICAS DA 
SUSTENTABILIDADE E DA RESPONSABILIDADE SOCIAL 
EMPRESARIAL, BUSCANDO O DESENVOLVIMENTO 
DE UM TRABALHO DE PRÁTICA FORMATIVA, 
DENTRO DA CONCEPÇÃO INTERDISCIPLINAR E DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA.

OS ALUNOS DE DIVERSOS CURSOS DESENVOLVEM 
PROJETOS INTERDISCIPLINARES, QUE ABRANGEM 
ATIVIDADES DE PESQUISA E DE INTERVENÇÃO 
DE INTERESSE EMPRESARIAL, SOCIAL, CULTURAL, 
AMBIENTAL, EXTRAPOLANDO OS LIMITES DA SALA 
DE AULA E DA UNIVERSIDADE, O QUE ESTIMULA 
PARCERIAS COM O SETOR PRODUTIVO, ÓRGÃOS 
GOVERNAMENTAIS E DO TERCEIRO SETOR E A 
COMUNIDADE EM GERAL. 

ESSES PROJETOS APONTAM OUTRA MANEIRA 
DE REPRESENTAR O CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO, BASEADA NA APRENDIZAGEM DA 
INTERPRETAÇÃO DA REALIDADE, ORIENTADA PARA 
O ESTABELECIMENTO DE RELAÇÕES COM A VIDA 
DOS ALUNOS. TUDO ISSO FAVORECE O SURGIMENTO 
DE ESTRATÉGIAS DE INDAGAÇÃO, INTERPRETAÇÃO 
E APRESENTAÇÃO DAS ETAPAS DO PROCESSO 
CONTÍNUO DE ESTUDO, DE UM TEMA OU PROBLEMA; 
E FAVORECE O MELHOR CONHECIMENTO POR PARTE 
DOS ALUNOS E DOS DOCENTES DO MUNDO EM QUE 
VIVEM. A DISCIPLINA “PRÁTICAS EMPRESARIAIS” 
TEM POR OBJETIVO PROMOVER O DIÁLOGO ENTRE 
TEORIA E PRÁTICA, POR MEIO DE UMA QUESTÃO 
REAL E RELEVANTE, QUE DEMANDE ANÁLISE 
DIAGNÓSTICA E PROPOSTAS DE INOVAÇÃO OU 
MELHORIA. 

AS DISCIPLINAS PRÁTICAS 
EMPRESARIAIS I E II
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Os alunOs matriculadOs nas 
disciplinas “práticas empresariais 
i e ii” desenvOlvem um trabalhO 
interdisciplinar, realizadO em 
grupOs de 07 a 10 participantes, 
envOlvendO atividades de 
estudOs e pesquisa, e faz parte 
da prOpOsta das disciplinas que 
Os alunOs cuidem para que O 
grupO se mantenha sOlidáriO, 
éticO e respOnsável.

Ética emPReSaRial 
e SuStentabilidade

A) disCipliNA “prÁtiCAs empresAriAis i”

a partir de estudOs teóricOs e 
trabalhO de campO (estudO in lOcO 
na OrganizaçãO – Ong Ou Oscip – 
escOlhida), Os alunOs devem elabOrar 
relatóriO diagnósticO que cOntemple 
uma análise das atividades ali 
realizadas, ObservandO a qualidade 
dO trabalhO, Os acertOs e equívOcOs. 
visandO à integraçãO dOs cOmpOnentes 
curriculares cursadOs nO módulO 
cOmum pelOs alunOs, bem cOmO uma 
avaliaçãO que cOntemplasse diversas 
áreas da gestãO da OrganizaçãO 
estudada, O relatóriO diagnósticO deve 
cOmpreender Os seguintes aspectOs: 
caracterizaçãO da OrganizaçãO; 
identificaçãO e análise dO negóciO 
(clientes Ou usuáriOs / peculiaridades 
dO mercadO / aspectOs básicOs 
dO setOr de atuaçãO / prOdutOs e 
serviçOs atuais); gestãO estratégica; 
gestãO de pessOas; administraçãO 
financeira; administraçãO de marKeting; 
empreendedOrismO; gestãO dO 
cOnhecimentO; 

na execuçãO dO trabalhO, Os alunOs 
devem se Orientar pelOs seguintes passOs, 
cOnfOrme cOnsta nO “planO de ensinO” 
das disciplinas: diagnósticO participativO 
préviO, in lOcO; explOraçãO cOletiva dO 
sentidO cOmum; estudOs de casO; divisãO 
de grupOs e respOnsabilidades; análise dO 
casO; elabOraçãO de relatóriO diagnósticO; 
apresentaçãO da prOpOsta cOm planO de 
açãO (5w2h); apresentaçãO da prOpOsta – 
devOlutiva. essas tarefas se subdividem nas 
disciplinas nas fOrmas descritas:

B) disCipliNA “prÁtiCAs empresAriAis ii”

a partir de estudOs teóricOs, 
Orientações dOs prOfessOres e 
baseadOs nOs relatóriOs diagnósticOs 
elabOradOs na disciplina “práticas 
empresariais i”, Os alunOs devem 
elabOrar um planO de açãO para 
a Ong Ou Oscip escOlhida, além de 
apresentarem O mesmO, presencialmente, 
para a OrganizaçãO em questãO 
(devOlutiva), em hOráriOs previamente 
agendadOs.

nessa devOlutiva deve ser apresentada 
à OrganizaçãO estudada uma prOpOsta 
de enriquecimentO da qualidade dO 
trabalhO ali desenvOlvidO, cOm O intuitO 
de cOntribuir para maiOr efetividade 
dO seu desempenhO, relativamente às 
questões ligadas à preOcupaçãO cOm 
a sustentabilidade de seu negóciO 
(gestãO) e respOnsabilidade sOcial. até 
há algum tempO eram Os própriOs alunOs 
que retOrnavam para a OrganizaçãO as 
prOpOstas. atualmente esta tarefa cabe 
a um prOfissiOnal (prOfessOr da área) 
designadO pela própria instituiçãO. 

cOmO O trabalhO deve ser fundamentadO 
em evidências empíricas, tOdOs Os alunOs 
devem efetivamente visitar as Ongs e/Ou 
Oscips seleciOnadas. para a seleçãO dessas 
Organizações, levam-se em cOnsideraçãO 
alguns critériOs, cOmO idOneidade, 
transparência na gestãO, natureza e 
relevância dO trabalhO desenvOlvidO, nãO 
pOssuírem fins lucrativOs, apresentaçãO 
de demandas / necessidades cOncretas de 
melhOrias em seus prOcessOs de gestãO, 
carência de recursOs financeirOs que 
inviabilizassem O acessO a prOfissiOnais de 
cOnsultOria Ou assessOria. 

essa iniciativa Já envOlveu mais de 
25 diferentes Organizações sem 
fins lucrativOs – cOmO bibliOtecas, 
assOciações e centrOs de referência 
cOmunitáriOs; Organizações de apOiO 
a pessOas cOm deficiência, a pacientes 
dO interiOr pOrtadOres de mOléstias 
crônicas, à defesa dO cOnsumidOr, à 
prOmOçãO e preservaçãO dO artesanatO 
pOpular e dO fOlclOre.em 2009, apenas 
na disciplina “práticas empresariais i”, 
cerca de 1.000 alunOs de 29 turmas de 
especializaçãO/mba da instituiçãO fOram 
envOlvidOs nesse prOcessO.



5
3

  
| 
 R

e
la

tó
ri

o
 d

o
 P

a
c
to

 G
lo

b
a
l 
A

n
im

a
 2

0
10

COM O OBJETIVO DE SENSIBILIZAR ALUNOS, 
FUNCIONÁRIOS E COMUNIDADE EXTERNA SOBRE A 
NECESSIDADE DE SE REVER O MODO DE CONSUMO 
ATUAL, FOI REALIZADO O I ECOBRECHÓ, UMA 
INICIATIVA DO PROJETO DE EXTENSÃO PROGRAMA 
DE CONSUMO CONSCIENTE, DO CURSO DE 
GEOGRAFIA E ANÁLISE AMBIENTAL.  A IDÉIA É 
“RECICLAR”, ATRAVÉS DA TROCA, OBJETOS QUE, 
MUITAS VEZES, VÃO PARAR NO LIXO E AGREDIR 
O MEIO AMBIENTE. COM ISSO, PROMOVE-SE UMA 
SAUDÁVEL INTERAÇÃO, O QUE É BOM PARA AS 
PESSOAS E PARA A NATUREZA.   

DURANTE O EVENTO, HOUVE A TROCA DE PRODUTOS 
COMO ROUPAS, SAPATOS, LIVROS, BRINQUEDOS, 
BIJUTERIAS, PRODUTOS DE ARTESANATO, OU 
SEJA, OBJETOS DE PEQUENO PORTE DE MANEIRA 
GERAL QUE NÃO ESTAVAM MAIS EM USO E QUE 
APRESENTAVAM BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 
CADA OBJETO FOI TROCADO POR UMA ECOMOEDA, 
A QUAL FOI UTILIZADA PARA ADQUIRIR OUTRO 
PRODUTO DURANTE O BRECHÓ.

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 9

PRINCÍPIO 9

ECOBRECHÓ OS ALUNOS DO CURSO DE DESIGN 
DE INTERIORES UNA – CAROLINE 
CRISTINA ALVES E SANTOS PEREIRA, 
JOSÉ MOACYR VERSIANI GUSMÃO 
NETO, LUANA SILVA PINTO, PRISCILA 
CRISTINE SEABRA PEDROSA E REGIANE 
PATRÍCIA SIMÃO – DEMONSTRARAM QUE 
SOLUÇÕES CRIATIVAS E INOVADORAS 
FAZEM A DIFERENÇA EM TEMPOS DE 
SUSTENTABILIDADE. ELES FORAM OS 
VENCEDORES DO CONCURSO CULTURAL 
ECOESTANDE, PROMOVIDO PELA UNA, 
COM O PROJETO ECO ESTANDE FUTURA.

IMPLANTAR PRÁTICAS E VALORES 
SOCIOAMBIENTAIS É UM DESAFIO PARA 
AS AGÊNCIAS DE COMUNICAÇÃO E SEUS 
CLIENTES. PENSANDO NISSO, ALUNOS DO 
CURSO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA 
CRIARAM GUIAS DE BOLSO COM IDEIAS 

SUSTENTÁVEIS, PARA AUXILIAR AS AGÊNCIAS 
NA HORA DE CONSCIENTIZAR SEUS CLIENTES 

E PROFISSIONAIS.

CONCURSO

CULTURAL 
ECOESTADE

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 9

GUIA 
PARA 

PUBLICIDADE 
SUSTENTÁVEL



PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 9
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TRÂNSITO E SEDENTARISMO? ESSAS PALAVRAS NÃO 
FAZEM PARTE DA ROTINA DE QUEM USA O NOSSO 

BICICLETÁRIO. A INSTALAÇÃO DAS 30 VAGAS PARA 
BICICLETA FACILITOU A VIDA DOS QUE OPTARAM POR 
UMA VIDA MAIS SUSTENTÁVEL (SAUDÁVEL, BARATA E 
INOFENSIVA AO MEIO-AMBIENTE). SERÁ UM GRANDE 

DESAFIO SENSIBILIZAR MAIS COLABORADORES A 
USAREM MEIOS DE TRANSPORTE ALTERNATIVOS, MAS 
ACREDITAMOS QUE ESTA INICIATIVA JÁ APRESENTA 

PELO MENOS UMA OPÇÃO A MAIS PARA NOSSOS 
STAKEHOLDERS. 

INAUGURAÇÃO DO 
BICICLETÁRI
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PRojetos

2009
2º semestRe
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O SEGUNDO SEMESTRE DE 2009, 
MARCA O INÍCIO DAS AÇÕES DE 
CONVITE AO ENGAJAMENTO DA 
COMUNIDADE ACADÊMICA DE 
FORMA MAIS ESTRUTURADA. 

PARTIMOS DO ENTENDIMENTO DE QUE, DURANTE 
O CURSO DE GRADUAÇÃO, O ALUNO DEVE SER 
ESTIMULADO A PRODUZIR TRABALHOS ACADÊMICOS 
QUE LHE PROPICIEM O DESENVOLVIMENTO DE UM 
CONJUNTO DE COMPETÊNCIAS NO CAMPO DE SUA 
FUTURA ATUAÇÃO PROFISSIONAL, POR MEIO DE 
UMA APROXIMAÇÃO MAIOR ENTRE A REALIDADE 
PRÁTICA  E A TEORIA APRENDIDA EM  SALA DE 
AULA. COMO O CONHECIMENTO NA VIDA COTIDIANA 
NÃO APARECE FRAGMENTADO, POIS A REALIDADE É 
NECESSARIAMENTE GLOBAL E MULTIDIMENSIONAL, 
PRECISAMOS ENCONTRAR UMA FORMA DE 
GARANTIR ESPAÇO E TEMPO NO CURRÍCULO PARA 
A INTEGRAÇÃO DOS SABERES, SEM QUE ISSO 
SIGNIFIQUE DESCONSIDERAR AS ESPECIFICIDADES 
DISCIPLINARES.  PARA TAL, FAZ-SE NECESSÁRIA A 
ADOÇÃO DE UMA ATITUDE INTERDISCIPLINAR, A 
QUAL ENVOLVERÁ O CORPO DOCENTE E DISCENTE 
EM UMA MUDANÇA NO PROCESSO DE TOMADA DE 
DECISÃO FRENTE AOS PROBLEMAS QUE PERMEIAM 
AS DISCIPLINAS  ENVOLVIDAS. ASSIM FOI CRIADA 
A DISCIPLINA TIDIR (TRABALHO INTERDISCIPLINAR 
DIRIGIDO) NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO E PROJETO 
APLICADO NOS CURSOS DE PÓS GRADUAÇÃO.

NESSE PROCESSO, ALUNOS E PROFESSORES 
ATUAM COLABORATIVAMENTE, POIS SÃO CO-
CONSTRUTORES DO CONHECIMENTO, EM UM 
MOVIMENTO QUE ENFOCA A METACOGNIÇÃO 
(APRENDER A PENSAR) E ACENTUA OS PROCESSOS 
GERAIS, COMO A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
COMUNS ÀS DISCIPLINAS. ASSIM, TRABALHANDO EM 
PEQUENOS GRUPOS E COLETIVAMENTE, OS ALUNOS 
PODERÃO  PESQUISAR E RESOLVER PROBLEMAS 
SUFICIENTEMENTE COMPLEXOS, RELACIONADOS 
À REALIDADE DO MUNDO EM QUE VIVEM, COMO 
FORMA DE PROVOCAR A APLICAÇÃO E PRODUÇÃO 
DE CONHECIMENTOS SOBRE TEMAS QUE NÃO PODEM 
SER ENCERRADOS NOS COMPARTIMENTOS DAS 
DISCIPLINAS EXISTENTES.  

UM DOS GRANDES EVENTOS CRIADOS PARA 
PROMOVER E INTERAGIR COM TODA A COMUNIDADE 
DE FORMA A LEVAR O CONHECIMENTO GERADO 
DENTRO DA UNIVERSIDADE PARA QUE TODOS 
PUDESSEM TER ACESSO FOI O EXPOUNA.

O EXPOUNA É O MAIOR ESPAÇO ACADÊMICO 
DE PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO, NOVAS 
TECNOLOGIAS E GERAÇÃO DE OPORTUNIDADES 
ABERTO AO PÚBLICO. INICIATIVA PIONEIRA 
NO ESTADO DE MG, O EXPOUNA APRESENTOU 
À COMUNIDADE ACADÊMICA, ÀS EMPRESAS 
PARCEIRAS E AO PÚBLICO EM GERAL TRABALHOS 
INTERDISCIPLINARES REALIZADOS PELOS ALUNOS.

 O EVENTO REUNIU DIVERSOS TRABALHOS E 
PESSOAS ENTRE OS DIAS 23 A 26 DE NOVEMBRO DE 
2009, NA SERRARIA SOUZA PINTO, BELO HORIZONTE. 
SUSTENTABILIDADE FOI SEM DÚVIDA, O TEMA DO 
EXPOUNA. MUITOS GRUPOS DE DIVERSOS CURSOS 
DA UNA DESENVOLVERAM OU APRESENTARAM 
PRODUTOS E TRABALHOS QUE ENVOLVEM PRÁTICAS 
SUSTENTÁVEIS. 

BOLSAS DE BANNER, TELHADOS VERDES, SACOLAS 
FEITAS DE PAPEL RECICLADO, CASAS INTELIGENTES, 
LIXEIRAS DE COLETA SELETIVA PARA DEFICIENTES 
VISUAIS, AQUECEDOR SOLAR FEITO COM GARRAFAS 
PET, COMÉRCIO INTERNACIONAL DE LIXO, SÃO 
EXEMPLOS DE PROJETOS APRESENTADOS DURANTE 
O EXPOUNA DE 2009.

EXPOUNA

PRINCÍPIO 1 PRINCÍPIO 7PRINCÍPIO 3 PRINCÍPIO 9PRINCÍPIO 5

PRINCÍPIO 2 PRINCÍPIO 8PRINCÍPIO 4 PRINCÍPIO 10PRINCÍPIO 6
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UMA OUTRA FORMA DE ENGAJAMENTO 

E NETWEAVING ACONTECEU 

ATRAVÉS DO GREEN DRINKS, 

UM MOVIMENTO MUNDIAL LIVRE, 

AUTO-ORGANIZADO QUE PROMOVE 

CONVERSAS  SOBRE O TEMA 

SUSTENTABILIDADE.

O EVENTO ACONTECE EM DEZENAS DE PAÍSES PELO 
MUNDO AFORA E DESDE AGOSTO DE 2009, TODA 
PRIMEIRA TERÇA-FEIRA DO MÊS, REALIZAMOS O 

GREEN DRINKS BH. 

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 9

O INSTITUTO ELOS É UMA 
ORGANIZAÇÃO SOCIAL SEM FINS LUCRATIVOS 
FUNDADA NO ANO 2000 POR UM GRUPO DE 
ARQUITETOS URBANISTAS E CUJO PROPÓSITO 
É IMPULSIONAR UM MOVIMENTO DE FAZER 
ACONTECER JÁ O MUNDO QUE TODOS SONHAMOS. 

O ELOS EMPREENDE AÇÕES PARA QUE AS PESSOAS 
RECUPEREM SUA CAPACIDADE DE SONHAR E, 
COM ISSO, A PRÓPRIA VONTADE DE REALIZAR 
SEUS SONHOS JUNTO COM O OUTRO. ATUA EM 
POPULAÇÕES URBANAS E TRADICIONAIS SOB ALTO 
RISCO SOCIAL E AMBIENTAL, E TRABALHA COM 
JOVENS EMPREENDEDORES SOCIAIS.

ACREDITA QUE TODO MUNDO QUER E PODE 
TRANSFORMAR O MUNDO E SE DEDICA A CRIAR 
OPORTUNIDADES PARA QUE QUALQUER PESSOA 
POSSA CONTRIBUIR ALEGRE, VOLUNTÁRIA E 
COOPERATIVAMENTE PARA A CONSTRUÇÃO DE 
UM MUNDO MAIS BELO, PACÍFICO E PLENO PARA 
TODOS.

APRENDENDO DA PRÁTICA, A EQUIPE ELOS 
DESENVOLVEU A METODOLOGIA ELOS E A 
MULTIPLICOU PARA DIVERSOS PÚBLICOS, 
ESPECIALMENTE JOVENS INTERESSADOS EM 
REALIZAR TRANSFORMAÇÕES SISTÊMICAS EM SUAS 
PRÓPRIAS COMUNIDADES. 

A METODOLOGIA ELOS ESTA BASEADA EM SETE 
DISCIPLINAS QUE ORIENTAM TODO O PROCESSO 
PARTICIPATIVO, A ELABORAÇÃO DE PROJETOS E A 
AÇÃO NAS COMUNIDADES: O OLHAR, O AFETO, O 
SONHO, O CUIDADO, O MILAGRE, A CELEBRAÇÃO E 
A RE-EVOLUÇÃO. 

A ATUAÇÃO DO INSTITUTO ELOS NO BRASIL SE 
DÁ ATRAVÉS DE PARCERIAS COM DIFERENTES 
INSTITUIÇÕES, EMPRESAS E GOVERNOS E 
IMPULSIONA PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO 
LOCAL E MOBILIZAÇÃO COMUNITÁRIA UTILIZANDO 
A METODOLOGIA ELOS E O JOGO OASIS – UM JOGO 
COOPERATIVO DESENVOLVIDO PELO INSTITUTO 
ELOS, UMA TECNOLOGIA DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 
CUJO USO LIVRE FACILITOU SUA DISSEMINAÇÃO EM 
REDES SOCIAIS NACIONAIS E INTERNACIONAIS. 

ALÉM DISSO, PARA ESTENDER SEU ALCANCE E 
IMPACTO, OFERECE DOIS TIPOS DE PROGRAMAS 
PARA JOVENS: OASIS TRAINING, UM PROGRAMA 
DE FORMAÇÃO DE 1 SEMANA NO JOGO OASIS 
E OS GUERREIROS SEM ARMAS, UM PROGRAMA 
VIVENCIAL DE 30 DIAS PARA JOVENS 
EMPREENDEDORES SOCIAIS DO MUNDO INTEIRO.

TODAS AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO 
INSTITUTO ELOS PROPORCIONAM EXPERIÊNCIAS 
E DESAFIOS QUE CULTIVAM HABILIDADES, 
CONFIANÇA, E ATITUDE EMPREENDEDORA.

METODOLOGIA ELOS
NOSSA METODOLOGIA PASSA PELAS SEGUINTES 
ETAPAS: O OLHAR, O AFETO, O SONHO,  O CUIDADO, 
O PRESENTE, A CELEBRAÇÃO

 O OLHAR – O EXERCÍCIO E CULTIVO DE UMA VISÃO 
APRECIATIVA SOBRE A COMUNIDADE (GRUPO) E 
SEU AMBIENTE, COM VISTAS A CRIAR UM CENÁRIO 
DE ABUNDÂNCIA DE RECURSOS E POSSIBILIDADES. 
BEM COMO, IDENTIFICAR E VALORIZAR A PRESENÇA 
E O POTENCIAL DE CONTRIBUIÇÃO DE CADA 
PESSOA.

O AFETO – O ESTÍMULO PARA O ESTABELECIMENTO 
DE RELAÇÕES AFETIVAS ENTRE AS PESSOAS 
PARA ESTABELECER CONFIANÇA E O DESEJO 
DO CUIDADO MÚTUO, COISAS QUE ALIMENTAM E 
FORTALECEM O TRABALHO COLETIVO. O EXERCÍCIO 
DA ESCUTA É UMA HABILIDADE ESSENCIAL DESTE 
PASSO. 

O SONHO – CRIAR O ESPAÇO E A RELAÇÃO 
PARA A EXPRESSÃO DAS MELHORES E MAIS 
PROFUNDAS ASPIRAÇÕES COLETIVAS QUE TODOS 
TEMOS. CONSTRUIR UMA IMAGEM DO MELHOR 
QUE GOSTARÍAMOS DE REALIZAR, INDO ALÉM DA 
PRÁTICA COMUM DE IDENTIFICAR PROBLEMAS. 
QUANTO MAIS GENUÍNO, PROFUNDO E PRECIOSO 
É O SONHO MAIS APOIO ELE TEM POR PARTE DE 
TODA A COMUNIDADE.

O CUIDADO – O PLANEJAMENTO CUIDADOSO DE 
ESTRATÉGIAS E PROJETOS QUE REALIZARÃO 
AMPLAMENTE AS EXPECTATIVAS DE UM CONJUNTO 
DE SONHOS COMUNS. RESPONDENDO A QUESTÃO 
DE COMO CAMINHAR JUNTOS CUIDANDO DE SI, DO 
OUTRO E DE UM SONHO COMUM AO MESMO TEMPO.

O MILAGRE  –  A AÇÃO DO COLETIVO MOTIVADO 
PELAS SUAS MELHORES QUALIDADES E 
HABILIDADES, MUNIDO DA ABUNDÂNCIA DE 
RECURSOS EXISTENTES NA COMUNIDADE, 
CONFIANTE PELOS LAÇOS AFETIVOS QUE O 
UNEM  E MOTIVADO POR SEUS MELHORES SONHOS 
COMUNS. É UM PRESENTE FORA DO COMUM QUE 
VOCÊ DÁ A SI E AO OUTRO.

A CELEBRAÇÃO – O REENCONTRO APÓS A 
JORNADA DE AÇÃO PARA PARTILHAR A ALEGRIA 
DA REALIZAÇÃO CONJUNTA, RECONHECER E 
CELEBRAR A CONTRIBUIÇÃO DE CADA UM NA 
CONQUISTA COLETIVA.  É QUANDO A REALIZAÇÃO 
FÍSICA E A EXPERIÊNCIA VIVIDA GANHAM AINDA 
MAIS SENTIDO PORQUE ESTÃO ALIMENTANDO A 
CELEBRAÇÃO DA VIDA.

A RE-EVOLUÇÃO - O IMPULSO PARA UM NOVO 
CICLO DE REALIZAÇÕES CONECTANDO A REDE 
DE PARCEIROS E OS SONHOS COLETIVOS EM UM 
MOVIMENTO DE EXPANSÃO E TRANSFORMAÇÃO. 
É HORA DE PENSAR NO FUTURO, MOMENTO DE 
COLHER APRENDIZADOS E PLANEJAR AÇÕES A 
PARTIR DA INICIATIVA E AUTONOMIA DE CADA 
COMUNIDADE, ENCAMINHANDO TODA A ENERGIA 
MOBILIZADA E OS PARCEIROS CONQUISTADOS 
PARA A MATERIALIZAÇÃO DE NOVOS DESAFIOS.

ELOS + ANIMA
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ESTE SEMESTRE DE 2009 MARCA TAMBÉM O 
ESTREITAMENTO DA PARCERIA COM ESTA ONG E O 
INÍCIO DOS ESTUDOS DA METODOLOGIA OASIS COMO 
NOVO FORMATO DE APRENDIZAGEM.
“ A METODOLOGIA OASIS É UMA TECNOLOGIA 
SOCIAL, QUE TRABALHA NA PERSPECTIVA DE 
REDES SOCIAIS, DE EMPODERAMENTO DOS 
DIVERSOS ENVOLVIDOS NOS PROCESSOS SOCIAIS, 
PARA QUE, ALÉM DE REFLETIREM SOBRE AS 
SITUAÇÕES COTIDIANAS, POSSAM AGIR, BUSCANDO 
ALTERNATIVAS PARA SITUAÇÕES REAIS. A 
METODOLOGIA É ESTRUTURADA EM CINCO PASSOS 
OU DISCIPLINAS: O OLHAR, O AFETO, O SONHO, O 
CUIDADO E O MILAGRE.  CADA UM DESSES PASSOS 
PERMITE UMA NOVA FORMA DE APROXIMAÇÃO 
CONOSCO MESMOS, COM O OUTRO E COM 
COMUNIDADES, DE FORMA GERAL. 
PARTICIPEI DE UMA FORMAÇÃO NA METODOLOGIA 
CHAMADA OASIS TRAINING, EM QUE VIVENCIAMOS 
OS SEIS PASSOS, TRABALHANDO NUMA 
COMUNIDADE. TRABALHAMOS NOSSAS FORMAS 
DE OLHAR PARA CADA UM DE NÓS, PARA A 
COMUNIDADE, BUSCANDO ENXERGAR BELEZAS, 
RECURSOS E POTENCIAIS EXISTENTES. ESTA NOVA 
FORMA DE OLHAR NOS TIRA DA DIMENSÃO “ONDE 
ESTÃO OS PROBLEMAS?” E NOS OBRIGA A PENSAR 
EM SOLUÇÕES, QUE SE BUSCAM EM CONJUNTO, 
VALORIZANDO CADA SER HUMANO EM SEU 
POTENCIAL DE BELEZA E CRIATIVIDADE.
COMO FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM, O OLHAR 
COLABORA PARA UMA NOVA VISÃO DOS ALUNOS 
EM RELAÇÃO A SEUS PRÓPRIOS PROCESSOS DE 
CONHECIMENTO E COMO TRABALHAR TODO ESSE 
POTENCIAL NAS REALIDADES EM QUE ESTÃO 
INSERIDOS. 
EM SEGUIDA, TRABALHAMOS COM O AFETO E O 
SONHO. VALORIZAMOS O VÍNCULO COM AS PESSOAS, 
AS FORMAS DE ESCUTA, DE DIÁLOGO FRANCO E 
ABERTO, EM QUE CADA UM PODE SE MANIFESTAR 
LIVREMENTE. PODE FALAR DE SEUS SONHOS E 
BUSCAR UMA CONCRETIZAÇÃO REAL DELES NO 
COLETIVO. ESSA HABILIDADE DE AFETO É ESSENCIAL 
PARA PROFISSIONAIS DOS NOSSOS TEMPOS, ONDE 
PRECISAMOS ESTABELECER REDES DE CONTATO 
QUE TENHAM CAPACIDADE DE ARTICULAÇÃO, 
DE PERCEBER A SI E AO OUTRO E CONSTRUIR 
COLETIVAMENTE OS SONHOS. 

PROFESSORA SIMONE BATISTA
COORDENADORA DO CURSO DE 

PEDAGOGIA E LETRAS. 

OASIS É O NOME DE UMA TECNOLOGIA 

SOCIAL DE EMPODERAMENTO COMUNITÁRIO 

PARA A REALIZAÇÃO DE UM SONHO COMUM. 

DESENVOLVIDA PELO INSTITUTO ELOS BR

A ETAPA DO CUIDADO AJUDA A PLANEJAR OS 
SONHOS, A PLANEJAR AS AÇÕES. É PRECISO 
UM CUIDADO COM O DESIGN DOS PROJETOS 
PARA QUE ELES SEJAM EXPRESSÃO DE 
BELEZA, TAMBÉM DE SUSTENTABILIDADE, DE 
GOVERNANÇA POSSÍVEL.

A ETAPA DO MILAGRE É A EFETIVAÇÃO DA AÇÃO, 
A REALIZAÇÃO CONJUNTA DO SONHO. 

TODAS ESSAS ETAPAS APROXIMAM DA 
COMUNIDADE, POIS SÃO CONSTRUÍDAS EM 
CONJUNTO, PAUTADAS NO RESPEITO, NA 
DIVERSIDADE, NA PERSPECTIVA DA INCLUSÃO. 

AO VIVENCIAR OS PROCESSOS E NÃO 
SIMPLESMENTE DISCUTI-LOS TEORICAMENTE, 
PERMITIMOS QUE ALUNOS E PROFESSORES 
ENVOLVIDOS NOS PROCESSOS COMPREENDAM 
COMO PODEM LIDERAR PESSOAS E PROCESSOS, 
RESOLVAM SITUAÇÕES DE CONFLITOS REAIS, 
BUSCANDO NO MOMENTO MESMO EM QUE 
ESTÃO VIVENDO, A POSSIBILIDADE DE SOLUÇÕES 
CONSTRUÍDAS EM CONJUNTO. OU SEJA, NÃO SE 
CHEGA NUMA COMUNIDADE COM RESPOSTAS 
PRONTAS E SONHOS CONSTRUÍDOS SEM A 
PARTICIPAÇÃO DELA, COMUNIDADE. SE CONSTRÓI 
JUNTO, NUMA PERSPECTIVA DE REDE, DE 
PERCEPÇÃO DE NOVAS FORMAS DE SER E ESTAR 
NA SOCIEDADE, ONDE APRENDEMOS JUNTOS, 
NO COTIDIANO, SEM HIERARQUIAS, MAS COM A 
CONTRIBUIÇÃO DE TODOS E DE CADA UM.

O ÚLTIMO PASSO, A CELEBRAÇÃO, É PARA QUE 
RESGATEMOS A IMPORTÂNCIA DA VIDA, DA 
FESTA, DA COMUNHÃO, COMUM UNIÃO. PARA QUE 
ENTENDAMOS QUE PODEMOS FAZER, MAS QUE 
É PRECISO FAZER COM ALEGRIA, CELEBRANDO 
A VIDA, A FORÇA E A BELEZA DE CRER NO 
COLETIVO. AFINAL, JÁ ESTÁ NA CANÇÃO: “UM 
MAIS UM É SEMPRE MAIS QUE DOIS”.”
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COMO PRIMEIRO PASSO, CRIAMOS O OASIS ANIMA 
COM O PROPÓSITO DE INTEGRAR UNIVERSITÁRIOS 
– CALOUROS E VETERANOS, FUNCIONÁRIOS E 
TODA A SOCIEDADE – PESSOAS, ORGANIZAÇÕES 
E GOVERNOS EM  UMA AÇÃO COORDENADA NA 
BUSCA POR TALENTOS E RECURSOS, DE MANEIRA 
ESPONTÂNEA, PARA SOLUCIONAR UM PROBLEMA 
QUE É COMUM A TODOS: GARANTIR UM FUTURO 
SUSTENTÁVEL PARA O SER HUMANO NO PLANETA.

O OASIS ANIMA É UM EVENTO 
CONSTRUÍDO SOBRE A 
TECNOLOGIA SOCIAL OASIS 
QUE TEM 5 ETAPAS:

OLHAR – UM CONVITE A OLHAR UMA DETERMINADA 

COMUNIDADE COM OS OLHOS DA ABUNDÂNCIA 

E NÃO DA ESCASSEZ. QUE MATERIAIS, TÉCNICAS, 

LUGARES ESTA COMUNIDADE TEM EM ABUNDÂNCIA?

AFETO – UM CONVITE ÀS RELAÇÕES AFETIVAS E 
CONEXÕES COM AS PESSOAS QUE MORAM NESTA 
COMUNIDADE. QUEM SÃO ELES, QUE TALENTOS 
ELES TEM? QUEM SÃO E O QUE TEM A DIZER AS 
PESSOAS QUE MORAM HÁ MAIS TEMPO NAQUELA 
COMUNIDADE ?

SONHO – QUANDO PERGUNTAMOS PARA AS PESSOAS SOBRE SUAS NECESSIDADES, ELAS RESPONDEM SOBRE NECESSIDADES, MAS QUANDO PERGUNTAMOS SOBRE SEUS SONHOS, VEMOS OS OLHOS BRILHAREM E SE LEVANTAREM PARA CIMA. QUAL É O SEU SONHO DE COMUNIDADE?

CUIDADO – QUAIS SÃO OS SONHOS MAIS COMUNS, AQUELES QUE OUVIMOS DE MAIS PESSOAS QUE CO-HABITAM AQUELE LUGAR? QUE TIPO DE PARCEIROS, MATERIAIS, TALENTOS TEMOS QUE ARTICULAR PARA FAZER AQUELE SONHO DE FATO ACONTECER?

MILAGRE – É CHEGADA A HORA DO MÃO-NA-MASSA. 

EM 48 HORAS, NUM MOVIMENTO VOLUNTÁRIO E 

ESPONTÂNEO QUE JUNTA ALUNOS UNIVERSITÁRIOS, 

MEMBROS DA COMUNIDADE, EMPRESAS PARCEIRAS, 

O SONHO VIRA REALIDADE. 

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 9

O PRINCIPAL OBJETIVO É TRANSFORMAR A 
REALIDADE E VIDA DE MORADORES DE ALGUMA 
LOCALIDADE, TORNANDO MAIS AMPLO O 
SENTIDO DA PALAVRA COMUNIDADE A PARTIR 
DO ENVOLVIMENTO DE REPRESENTANTES DA 
COMUNIDADE, SUAS LIDERANÇAS, MOVIMENTOS 
LOCAIS,  DIFERENTES SETORES DA SOCIEDADE, 
COMO ONGS, GOVERNO MUNICIPAL, ASSIM COMO 
MORADORES DE CIDADES VIZINHAS.

A IDEIA POR TRÁS DO NOME OÁSIS VEM DOS LIVROS 
DE HISTÓRIA: UM OÁSIS OFERECE ESPERANÇA, 
REFÚGIO E ESTABILIDADE PARA VIAJANTES 
CANSADOS NO DESERTO. COMO O MUNDO ATUAL 
EXIBE UMA SÉRIE DE “DESERTOS”, LUGARES QUE 
PRECISEM DE UM NOVO SENTIDO, UMA NOVA 
ESPERANÇA, O OASIS ANIMA BUSCA FAZER COM 
QUE REGIÕES E COMUNIDADES ONDE, SOCIAL E/OU 
AMBIENTALMENTE, A VITALIDADE FOI DESTRUÍDA, 
SEJAM LUGARES ONDE TAMBÉM SE ENCONTREM 
PONTOS DE LUZ CHEIOS DE ESPERANÇA, BELEZA 
E ALEGRIA. QUE SE TRANSFORMEM EM LOCAIS 
SEMELHANTES A UM OASIS MODERNO, ISTO 
É, ESPAÇOS REPLETOS DE VIDA, ALEGRIA E 
RESTAURAÇÃO.

EM 2009, O OASIS ANIMA REALIZOU 10 SONHOS 
COMUNITÁRIOS EM DOIS ESTADOS USANDO 
OS RECURSOS LOCAIS E TALENTOS DE CADA 
COMUNIDADE, ENVOLVENDO CERCA DE 400 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS.

UMA REDE FOI CRIADA DE FORMA 
A MANTER OS VOLUNTÁRIOS 
CONECTADOS, MONTAR GRUPOS 
DE CONVERSAS ESPONTÂNEAS. 
ESTA REDE TEM HOJE 700 
PESSOAS CONECTADAS. 

HTTP://OASISANIMA.NING.COM
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 ENQUANTO LÍDERES MUNDIAIS DISCUTIAM A 
DIMENSÃO POLÍTICA DO AQUECIMENTO GLOBAL 
NA COP 15 - 15ª CONFERÊNCIA DAS PARTES - 
EM COPENHAGUE; EM BELO HORIZONTE FOI 
ORGANIZADO UM EVENTO PARA TRATAR A 
PERSPECTIVA HUMANA DO TEMA. TRATA-SE 
DA ACADEMIA DA SOBREVIVÊNCIA (SURVIVAL 
ACADEMY).

ALINHADO À INICIATIVAS SIMILARES EM 
COPENHAGUE NA DINAMARCA E EM SÃO PAULO, 
NO BRASIL, A ACADEMIA DA SOBREVIVÊNCIA FOI 
UMA OPORTUNIDADE DE CONECTAR PESSOAS 
INTERESSADAS NO DESENVOLVIMENTO DE 
HABILIDADES E SOLUÇÕES PARA A QUESTÃO 
DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS E SEU IMPACTO NA 
SOCIEDADE.

A ACADEMIA DA SOBREVIVÊNCIA FOI UM EVENTO 
INTERNACIONAL REALIZADO EM REDE, POR MEIO 
DE VÁRIAS INTERVENÇÕES LOCAIS. EM BELO 
HORIZONTE, O EVENTO  FOI PROMOVIDO PELA 
“VIRTÚ” VÁRIOS WORKSHOPS ACONTECERAM 
NOS ESPAÇOS DE UMA DAS INSTITUIÇÕES, 
ENVOLVENDO COMUNIDADE ACADÊMICA E 
EXTERNA.

“NO FINAL DE 2009, POR DUAS SEMANAS 
INTENSAS, LÍDERES DE TODO O MUNDO SE 
REUNIRAM PARA DEBATER E PROCURAR 
SOLUÇÕES PARA UMA AMEAÇA COMUM A TODOS 
NÓS: O AQUECIMENTO GLOBAL. APESAR DO 
RESULTADO DESSAS DISCUSSÕES SER AINDA 
APENAS UM PEQUENO PASSO NA RESOLUÇÃO 

DESSE PROBLEMA, É IMPORTANTE ENTENDERMOS 
QUE O QUE TORNOU ESSE MOMENTO ÚNICO NA 
HISTÓRIA NÃO FOI O PAPEL DESEMPENHADO POR 
NOSSOS CHEFES DE ESTADO, E SIM O PAPEL DE 
PROTAGONISTA ASSUMIDO POR CADA UM DE NÓS.

FIZEMOS A NOSSA PARTE!

A ACADEMIA DA SOBREVIVÊNCIA DEU 
VISIBILIDADE AO TEMA E CONTRIBUIU PARA 
QUE DESENVOLVÊSSEMOS UM ENTENDIMENTO 
MAIOR SOBRE NOSSO PAPEL COMO AGENTE DE 
MUDANÇA, COMO PARTE DA SOLUÇÃO E NÃO DO 
PROBLEMA.

PROMOVIDO E ORGANIZADO PELA VIRTÚ, 
A ACADEMIA DA SOBREVIVÊNCIA CONTOU 
COM A COLABORAÇÃO DE FACILITADORES 
APAIXONADOS QUE LIDERARAM MAIS DE 10 
WORKSHOPS, PALESTRAS E INTERVENÇÕES 
EM BELO HORIZONTE. FOI ESSENCIAL TAMBÉM 
O APOIO DO GRUPO DE ENSINO ANIMA E 
A PARTICIPAÇÃO DE ENTUSIASTAS COMO 
INÊS BRAGA E TATIANA ARY, QUE NÃO SÓ 
FACILITARAM EVENTOS COMO TRABALHARAM 
INCANSAVELMENTE PARA GARANTIR O SUCESSO 
DA SEMANA COMO UM TODO.”

A CAMINHADA APENAS COMEÇOU!

ANDRÉ MACIEL, 
ELISA ALKIM, 

MARCUS VINÍCIUS E 
VIRGÍNIA ALFENAS

VIRTÚ

SURVIVAL 
ACADEMY

HTTP://ACADEMIADASOBREVIVENCIA.NING.COM/

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 8

ESTUDANTES PLANTAM O FUTURO DE 200 
CRIANÇAS COM O PROJETO HORTA VIVA, EM 
ESCOLAS PÚBLICAS DE BH. CRIANÇAS SÃO 
INCENTIVADAS A SEPARAR OS RESTOS DE 
COMIDA DO LANCHE EM LIXO ORGÂNICO E 
NÃO-ORGÂNICO. O ADUBO GERADO EM UMA 
COMPOSTEIRA ALIMENTARÁ A HORTA QUE 
CONTERÁ LEGUMES E VERDURAS QUE PODERÃO 
SER UTILIZADOS NA MERENDA ESCOLAR.

PALESTRA OSKAR METSAVATH
MODA E SUSTENTABILIDADE
NO DIA 26.06.09, OSKAR METSAVAHT, FOI O NOSSO 
CONVIDADO PARA PROFERIR UMA PALESTRA SOBRE  
“MODA E SUSTENTABILIDADE”. OSKAR É O DIRETOR 
DE ESTILO E CRIAÇÃO DA OSKLEN, E IDEALIZADOR 
E PRESIDENTE DA ONG DEDICADA À PROMOÇÃO 
DO BRASIL COMO “PAÍS DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL”. O EVENTO CONTOU COM A 
PARTICIPAÇÃO DE INÚMEROS CONVIDADOS E FOI 
REALIZADO NO CENTRO MINEIRO DE REFERÊNCIA 
EM RESÍDUOS.

PROJETO
HORTA VIVA
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PRINCÍPIO 8 PRINCÍPIO 9
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PRINCÍPIO 9

PRINCÍPIO 8



VIVA 
PRAÇA
PROJETO DE EXTENSÃO REALIZADO EM ESPAÇOS 
PÚBLICOS, AOS SÁBADOS, COM PERIODICIDADE MENSAL.

OS DIVERSOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, GRADUAÇÃO 
TECNOLÓGICA E LICENCIATURA DESENVOLVEM, JUNTO 
AO PÚBLICO, AÇÕES DE CUNHO SOCIAL E CULTURAL, 
ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO, ATENDIMENTO, INFORMAÇÃO, 
SOCIALIZAÇÃO, CAPACITAÇÃO, SENSIBILIZAÇÃO NAS MAIS 
DIVERSAS ÁREAS DO CONHECIMENTO.

O OBJETIVO DO VIVA PRAÇA É PROPORCIONAR 
GRATUITAMENTE ATENDIMENTO, INFORMAÇÃO, 
SOCIALIZAÇÃO, CAPACITAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO DAS 
PESSOAS BENEFICIADAS; INTEGRAÇÃO E INTERAÇÃO DO 
PÚBLICO; CONSTITUIÇÃO DE ESPAÇOS FORMATIVOS, DE 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA PARA OS ALUNOS.

NA FACULDADE DE GASTRONOMIA, O 
EVENTO SUSTENTABILIDADE NA COZINHA CAIÇARA MOSTROU QUE 
É POSSÍVEL TRABALHARMOS COM PRODUTOS LOCAIS DE BAIXO 
CUSTO E ALTA QUALIDADE. ALÉM DE CRIAR UMA IDENTIDADE 
REGIONAL PARA A COZINHA. OS ALUNOS SE PREOCUPARAM EM 
USAR NOS SEUS PRATOS OS PEIXES RECOMENDADOS PELO GUIA 
DE CONSUMO RESPONSÁVEL DE PESACADOS. ISSO MOSTRA QUE 
PODEMOS SER CONSCIENTES E MOVIMENTAR A ECONOMIA LOCAL 
COM UM LEVE TEMPERO DE CULTURA EM NOSSOS PRATOS.

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 2

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 9

PRINCÍPIO 9

MAIS DE 900 PESSOAS E CERCA DE 80 
PROFESSORES E ALUNOS DE DIVERSOS CURSOS 
PARTICIPARAM DAS ATIVIDADES NO DIA D, O DIA 
DA RESPONSABILIDADE SOCIAL DO 
ENSINO SUPERIOR. 

NESTE DIA, QUEM PASSOU PELOS LOCAIS DA 
AÇÃO TEVE A OPORTUNIDADE DE PARTICIPAR 
DAS DIVERSAS ATIVIDADES DE SAÚDE 
RELACIONADAS A AUTOMEDICAÇÃO, HIPERTENSÃO, 
FARMÁCIA VERDE, DROGAS, PREVENÇÃO AO 
CÂNCER DE MAMA, AVALIAÇÃO NUTRICIONAL E 
PREVENÇÃO À DENGUE, MEDIÇÃO DE GLICEMIA, 
LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DE PELE, ALÉM DE DICAS 
DE ECONOMIA DE ENERGIA E CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS. 

“FOI A OPORTUNIDADE PARA OS ALUNOS DA 
UNA DESENVOLVEREM, JUNTO À POPULAÇÃO, 
AÇÕES DE CUNHO SOCIAL E CULTURAL 
DURANTE AS ATIVIDADES EM DIVERSAS ÁREAS 
DO CONHECIMENTO, ALÉM DE APLICAREM OS 
CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS AO LONGO DE SEU 
CURSO. QUEM PARTICIPA RECEBE CERTIFICADOS 
DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO, QUE SÃO VÁLIDOS 
COMO HORAS DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES”, 
DISSE A COORDENADORA DE EXTENSÃO DA UNA, 
PROFESSORA NATÁLIA ALVES.

DA
ResPoNsABILIDADe
SOCIAL

D
DIA

PRINCÍPIO 1
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COMO REPENSAR UMA UNIVERSIDADE EM REDE, 
FAZENDO UM CLARO CONTRA-PONTO ENTRE 
O QUERER FAZER CONTRA O TER QUE FAZER – 
HIERÁRQUICO, COMO CONVIVEM ESTRUTURAS 
QUE CONVIDAM E ESTRUTURAS QUE MANDAM ?

REPENSAR CAMINHOS DO ENSINO-
APRENDIZAGEM, NOVAS CONSTRUÇÕES 
SOCIAIS,TORNAR VISÍVEL A IDEIA DE UMA 
UNIVERSIDADE SURPREENDENTE, OUSADA E 
CRIATIVA, UMA UNIVERSIDADE CONECTADA A UM 
NOVO MOMENTO DA HUMANIDADE.

EM UMA DE NOSSAS UNIDADES, PROFESSORES 
FORAM RECEPCIONADOS E CONVIDADOS A CO-
CONSTRUIR SEUS SONHOS DE UNIVERSIDADE. 
FERRAMENTAS DE CONSTRUÇÃO COLETIVA 
TAIS COMO WORLD CAFÉ E OPEN SPACE 
FORAM UTILIZADAS PARA CRIAR AMBIENTES 
DE LIVRE CONVERSAÇÃO ONDE PESSOAS SE 
CONECTARAM DIRIGIDAS POR SEUS PRÓPRIOS 
INTERESSES. ALGUNS GRUPOS DE TRABALHO 
FORAM MONTADOS, ENTRE ELES O  GRUPO DE 
TRABALHO PARA REFORMULAR A EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA.

POR INICIATIVA DO NÚCLEO DE SUSTENTABILIDADE 
E INOVAÇÃO ABRIMOS O ANO DE 2010 AMPLIANDO 
A PARCERIA COM O INSTITUTO ELOS, USANDO A 
METODOLOGIA OÁSIS PARA CONVIDAR O ALUNO 
A QUESTIONAR A UNIVERSIDADE. VOCÊ CONHECE 
ALGUMA UNIVERSIDADE QUE CONVIDA SEUS ALUNOS 
E PROFESSORES A CO-PROJETAR A UNIVERSIDADE 
DE SEUS SONHOS?

ESTE FOI O PROJETO

“PUDEMOS VERIFICAR A MANEIRA ENTUSIASMADA 
COM QUE TODOS SE ENVOLVERAM NOS DEBATES E, 
AO FINAL, FOI FORMADO UM GRUPO DE TRABALHO 
(GT), QUE FICOU RESPONSÁVEL PELA ORGANIZAÇÃO 
DA AGENDA DE ESTUDOS E DE REESTRUTURAÇÃO 
DA PROPOSTA DE EXTENSÃO, A PARTIR DAS IDEIAS 
APRESENTADAS. ATUALMENTE, O GT ENCONTRA-
SE EM FRANCA PRODUÇÃO E O ANDAMENTO DOS 
TRABALHOS FOI APRESENTADO AOS DOCENTES NA 
ACADEMIA DO ÚLTIMO DIA 5 DE MAIO. O PROPÓSITO 
DO GRUPO, COORDENADO PELO PROF. FÁBIO 
LOPES, É ENTREGAR, ATÉ O DIA 30 DE JUNHO, UM 
DOCUMENTO COM A PROPOSTA DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA UNIMONTE, DEFINIDA EM TERMOS DE 
CONCEITO, POLÍTICAS E OPERACIONALIZAÇÃO, A SER 
IMPLEMENTADA A PARTIR DO SEGUNDO SEMESTRE 
DE 2010, APÓS APROVAÇÃO PELO COLETIVO DE 
PROFESSORES.”

PROFESSOR EDSON FLORENTINO
LÍDER DO NÚCLEO ACADÊMICO.

PARALELAMENTE,UMA SEMANA INTENSA DE 
ATIVIDADES EM FORMATO DE MOBILIZAÇÕES 
INSTANTÂNEAS – FLASHMOBS – CONVIDOU 
OS ALUNOS A REFLETIREM E PENSAREM 
EM POSSIBILIDADES. DANÇAS CIRCULARES 
MOBILIZARAM CENTENAS DE ALUNOS, PLACAS 
DE ABRAÇO GRÁTIS, UMA ÁRVORE ONDE ALUNOS 
COLAVAM SEUS SONHOS, INTERVENÇÕES FÍSICAS NO 
ESPAÇO UNIVERSITÁRIO.

APÓS ESTA PROVOCAÇÃO, OS ALUNOS FORAM 
CONVIDADOS PARA O 1º ENCONTRO DE RE-
EVOLUÇÃO. NOSSA EXPECTATIVA ERA DE QUE CERCA 
DE 30 ALUNOS COMPARECESSEM. PARA NOSSA 
SURPRESA, MAIS DE 200 ALUNOS COMPARECERAM, 
VINDOS DE VÁRIOS CURSOS DIFERENTES, E ALGUNS 
TRAZENDO SEUS PROFESSORES. 

NOVAMENTE EM FORMATO DE CONSTRUÇÃO 
COLETIVA - WORLD CAFÉ – GRUPOS DE ALUNOS E 
PROFESSORES ORIENTADOS POR SEUS INTERESSES 
E SONHOS FORMARAM GRUPOS DE AÇÃO COM 
PROPOSTAS DAS MAIS VARIADAS COMO UMA 
RÁDIO UNIVERSITÁRIA, UM GRUPO CULTURAL, UM 
PERIÓDICO UNIVERSITÁRIO E TAMBÉM UM GRUPO 
QUE ESTAVA MONTANDO UM OASIS TRAINING, UM 
PEQUENO CURSO ONDE ALUNOS APRENDERIAM A 
METODOLOGIA OASIS, SURGIA O 1º OASIS TRAINING 
UNIVERSITÁRIO.

RE-EVOLUÇÃO



FOI CRIADO COM O OBJETIVO 
DE EXPANDIR O CONCEITO 
DA METODOLOGIA OASIS, 
CAPACITANDO MULTIPLICADORES 
DESTES CONCEITOS. 

DE FORMA ABERTA, O CONCEITO 
FOI OFERECIDO NÃO SOMENTE 
PARA ALUNOS E PROFESSORES 
DO GRUPO ANIMA, COMO TAMBÉM 
PARA FORA DE NOSSOS ´MUROS´.

UM GRUPO DE 16 ALUNOS VINDOS DE NOSSAS 
INSTITUIÇÕES E 1 ALUNA DE OUTRA INSTITUIÇÃO 
FORMARAM A 1ª TURMA. NÃO SÓ A TEORIA DA 
METODOLOGIA OASIS, MAS TAMBÉM A PRÁTICA NA 
ÍNTEGRA.

O PRÓPRIO GRUPO TINHA COMO OBJETIVO 
REALIZAR UM GRANDE OASIS NA BAIXADA 
SANTISTA. A COMUNIDADE ESCOLHIDA, DE FORMA 
A HOMENAGEAR A CIDADE DE SANTOS FOI A 
COMUNIDADE DO MONTE SERRAT.

DURANTE UM MÊS, ENCONTROS COM A COMUNIDADE 
MAPEARAM RECURSOS, TALENTOS E SONHOS.
UM CAMPO DE FUTEBOL, UM PARQUINHO PARA 
CRIANÇAS E UMA ÁREA DE CONVIVÊNCIA NO TOPO 
DO MONTE FORAM OS SONHOS APRESENTADOS.

O FINAL DE SEMANA DO MILAGRE,CULMINARIA 
COM A REALIZAÇÃO DESTES SONHOS ATRAVÉS DA 
AÇÃO DE UM GRUPO DE UNIVERSITÁRIOS, GENTE DA 
COMUNIDADE, PESSOAS DE OUTRAS CIDADES QUE 
JUNTOS SOMAVAM MAIS DE 200. EM 48H, OS TRÊS 
SONHOS ESTAVAM FISICAMENTE ERGUIDOS.

“A VISÃO DE QUEM VÊ DE 
FORA DAS CIRCUNSTANCIAS 
É PRIVILEGIADA, ASSIM 
COMO A DE UM SENTINELA E 
DESTA FORMA VOCÊ VIERAM E 
AVISTARAM O NOSSO OASIS QUE 
POR ANOS DEIXAMOS QUE APRECIAR, 
PORÉM FOI DESPERTADO EM NOSSAS VISTAS, E 
COMO UM DIAMANTE LAPIDO... É LAPIDADO! 

TALVEZ POR EXPERIÊNCIAS ANTERIORES VOCÊS 
SABEM O QUE PROVOCAM NUMA COMUNIDADE, MAS 
AINDA ASSIM NÃO SERÁ POSSÍVEL TER O MESMO 
SENTIMENTO QUE NÓS MORADORES SENTIMOS 
QUANDO TUDO AQUILO FOI ENTREGUE A NÓS E EM 
TROCA ENTREGAMOS NOSSOS ABRAÇOS... 
ESTAVA TUDO ALI, MAS VOCÊS NOS DERAM UM 
NORTE, COMO UM FAROL... 
CARA, PESSOAS ÍMPARES FORMAM NÚMEROS PARES 
E HOJE O MONTE SERRAT É UM PAR INSEPARÁVEL DO 
OASIS, ÂNIMA E INST. ELOS...

ATÉ SEMPRE E MUITO OBRIGADO!”

ARQUIMEDES DA SILVA MACHADO 
MORADOR DA COMUNIDADE  MONTE SERRAT

POR ANOS DEIXAMOS QUE APRECIAR, 
PORÉM FOI DESPERTADO EM NOSSAS VISTAS, E 

OASIS TRAINING UNIVERSITÁRIO

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 2

EM OUTRA CIDADE, O OASIS BH 2010, ACONTECEU 
NA VILA ACABA MUNDO – ZONA SUL DE BELO 
HORIZONTE. MAIS DE 500 PESSOAS PARTICIPARAM 
ATIVAMENTE DAS ATIVIDADES NOS DIAS 13, 20 E 21 DE 
MARÇO. 

NO DIA 13 DE MARÇO UM GRANDE WORLD CAFÉ 
MONTADO NA ASSOCIAÇÃO QUERUBINS CONVIDOU 
A COMUNIDADE A PROPOR OS GRUPOS DE 
TRABALHO DE FORMA VOLUNTARIA E ESPONTÂNEA.

O IDEIA ENTÃO ENTRE VOLUNTÁRIOS E COMUNIDADE 
FOI DIVIDIR A AÇÃO EM 8 TIMES QUE REALIZARIAM 
A: LIMPEZA DOS CÓRREGOS, REVITALIZAÇÃO DA 
ENTRADA DA COMUNIDADE, PINTURA DA CRECHE E 
RESTAURAÇÃO DO CENTRO COMUNITÁRIO. 

A GRANDE INOVAÇÃO DO OASIS BH 2010 FOI A 
INCLUSÃO DA REDE SOLIDÁRIA. CADA PARTICIPANTE 
RECEBEU UMA FOLHA DE PET, FEITA PELA ASMARE 
(ASSOCIAÇÃO DE CATADORES DE MATERIAL 
RECICLÁVEL). ESTA FOLHA SIMBOLIZA O PRIMEIRO 
PASSO PARA INICIAR A CONSTRUÇÃO CONJUNTA, 
DOS SONHOS COMUNITÁRIOS. LEVANDO EM CONTA 
A SIMBOLOGIA POR TRÁS DA MARCA OASIS ANIMA, 
CADA OASIANO É UMA FORMIGA E CADA FOLHA 
É UMA MOEDA SOLIDÁRIA QUE É ENTREGUE À 
ESSAS FORMIGAS. DESSA FORMA, CADA UM DEVE 
ATIVAR A SUA REDE (AMIGOS, FAMÍLIA, EMPRESAS) 
PARA TROCAREM A FOLHINHA POR UM RECURSO 
NECESSÁRIO PARA O DIA DO MUTIRÃO. A REDE 
SOLIDÁRIA DO OASIS BH É MUITO SIMPLES, BASTA 
CIRCULAR A FOLHA PELA CIDADE E REALIZAR DE 
MANEIRA COOPERATIVA, UM PROJETO QUE SEM 
DÚVIDAS, FAZ BEM PARA TODO MUNDO.
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DEPOIMENTOS SOBRE  O OASIS 
OASIS – PRESENTE EXCELENTE. TIVE O 
PRIVILÉGIO DE GANHÁ-LO E COLOCÁ-
LO NO RANKING DOS PRIMEIROS 
COLOCADOS. PARTICIPEI DE 2 
OASIS EM BELO HORIZONTE 
(AGOSTO/2009 E MARÇO/2010). 
NÃO SÓ PARTICIPEI COMO ME 
ENVOLVI COMPLETAMENTE E ISSO 
EFETIVAMENTE FEZ MUDANÇA 
NA MINHA VIDA.  CADA PASSO 
QUE DAVA, A VONTADE ERA DE 
FAZER MUITO MAIS.  A PARTIR DO 
MOMENTO QUE ENTENDI A PROPOSTA DO 
PROJETO, COMECEI A VIVER O OASIS. A VONTADE 
DE PRATICAR A ESSÊNCIA DO PROJETO – QUE É 
REALIZAR SONHOS DE OUTRAS PESSOAS, PASSA 
A VIGORAR EM TODOS OS ASPECTOS DA VIDA. O 
ATO DE DOAR É MUITO IMPORTANTE QUANDO É 
FEITO DE CORAÇÃO. E ISSO EU O FIZ EM TODOS 
OS MOMENTOS DO OASIS. NO MÃO NA MASSA, NO 
FINAL DO PRIMEIRO DIA, VEM O CANSAÇO, CORPO 
PESADO, MAS A ALMA TOTALMENTE LEVE E JUNTO A 
ISSO, A ANSIEDADE PARA CHEGAR O DIA SEGUINTE 
E DAR CONTINUIDADE AO TRABALHO PARA NO 
FINAL DAS ATIVIDADES, TER O PRAZER DE VER 
TUDO REALIZADO COMO PREVIAMENTE PLANEJADO. 
QUANDO O CORAÇÃO QUER O CORPO FAZ!VALE A 
PENA PARTICIPAR, POIS TRATA DE UM PROJETO ONDE 
O MAIOR BENEFICIADO É QUEM FAZ, QUEM DOA. E  É 
ASSIM QUE EU ME SINTO – BENEFICIADA.

LUCIANA VIEIRA QUEIROZ
LÍDER DE TRADE E PROMOÇÕES.

“EM TEMPOS EM QUE A NATUREZA 
DÁ SINAIS DE QUE NÃO ESTAMOS 
EM BOA CONVIVÊNCIA, NADA 
COMO PLANTAR IDEIAS DE 
QUE É POSSÍVEL MELHORAR 
EM EQUILÍBRIO. O QUE ME 
IMPRESSIONOU NO ÚLTIMO 
OÁSIS, FOI A PRESENÇA DE 
MEMBROS DA COMUNIDADE VILA 
ESPERANÇA, PARTICIPANDO DE 
TODA A ATIVIDADE NA VILA ACABA 
MUNDO. ACHO QUE ALI GERMINARAM 
AS MELHORES SEMENTES! A IDEIA DO 
OÁSIS É FASCINANTE PELA SIMPLICIDADE. É 
COMO UM “FLASH MOB”: SAÍMOS TODOS DO 
PAPEL DE GAFANHOTOS NO SÁBADO DE MANHÃ 
E VOLTAMOS PRA CASA NO DOMINGO À NOITE. E 
NESSE PEQUENO INTERVALO É INCRÍVEL O QUE SE 
VÊ: CRIANÇAS COM OLHOS BRILHANDO DISPOSTAS 
A AJUDAR DE VERDADE, TODOS OS VIZINHOS 
EMPRESTANDO AS FERRAMENTAS QUE PODEM; 
SENHORES CONTANDO, ORGULHOSOS, HISTÓRIAS 
DAQUELE LUGAR E CLARO, MUITOS SORRISOS 
DE TODAS AS PARTES.QUE VENHAM TODOS OS 
OUTROS OÁSIS! “E QUE TRAGAM MAIS E MAIS 
PESSOAS DISPOSTAS A VESTIR A ‘ROUPINHA DE 
FORMIGA’ E COLOCAR MÃO NA MASSA.”

EMILIANO ELOI 
COLABORADOR DA ANIMA EDUCAÇÃO,
PARTICIPOU DOS DOIS OASIS DE BH.

SAIBA MAIS SOBRE O PROJETO E CONHEÇA O 
RELATÓRIO DO PROJETO OASIS NA ÍNTEGRA: 

WWW.OASISANIMA.COM.BR

O USO DA METODOLOGIA OASIS DE FORMA 
INSTITUCIONAL EM UNIVERSIDADES EM 
ESCALA FOI UMA ATITUDE DE VANGUARDA 
NO GRUPO ANIMA EDUCAÇÃO, O QUE LEVOU 
A PARTICIPAÇÃO DE EDUARDO SHIMAHARA 
NO TEDFIELD, DENTRO DO TEDXSAOPAULO – 
WWW.TEDXSAOPAULO.COM.BR/
EDUARDO-SHIMAHARA

PRINCÍPIO 1 PRINCÍPIO 8 PRINCÍPIO 9
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ANIMA DEU MAIS UM IMPORTANTE PASSO EM BUSCA 
DE PRÁTICAS MAIS SUSTENTÁVEIS, AO REALIZAR O 1º 
ENCONTRO DE FORNECEDORES ANIMA, NO DIA 17 DE 
MAIO, EM BELO HORIZONTE.

O EVENTO REUNIU OS PRINCIPAIS 
FORNECEDORES, ALÉM DE PARCEIROS 
E FUNCIONÁRIOS. PARA ESTE PRIMEIRO 
ENCONTRO, O CRITÉRIO DE SELEÇÃO 
FOI BASEADO NAS 30 MAIORES CONTAS 
DA NOSSA CADEIA DE VALOR. ESTE FOI 
APENAS O PRIMEIRO PASSO, A NOSSA 
INTENÇÃO É EXPANDIR O NÚMERO DE 
DIÁLOGOS PARA SUSTENTABILIDADE 
COM OS DEMAIS FORNECEDORES.

FOI APRESENTADO O NOSSO MODELO DE 
SUSTENTABILIDADE E O CAMINHO PERCORRIDO 
ATÉ HOJE, COM BASE NOS PRINCÍPIOS DO PACTO 
GLOBAL. OS FORNECEDORES FORAM INSTIGADOS 
A DISCUTIR SOBRE SUAS PRATICAS VOLTADAS 
PARA SUSTENTABILIDADE E QUAIS SERIAM SUAS 
CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DE UMA CADEIA 
JUSTA, ÉTICA E TRANSPARENTE. 

NESTE ENCONTRO, A ANIMA FIRMOU COM SEUS 
FORNECEDORES UMA SÉRIE DE COMPROMISSOS 
LISTADOS EM UM PACTO PELA SUSTENTABILIDADE.

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 9

ENCONTRO DE 
SUSTENTABILIDADE
COM FORNECEDORES

“FOI MUITO INTERESSANTE, POIS 
PROPORCIONOU UM CONTATO 
COM NOSSOS FORNECEDORES 
EM UM FORMATO E CONTEXTO 
DIFERENTES DOS HABITUAIS. 
USUALMENTE NOS REUNIMOS PARA 
DISCUTIR CONTRATOS, PREÇOS, 
PRAZOS, ENTREGA, ENTRE OUTROS 
ASSUNTOS CORRIQUEIROS DA 
ÁREA COMERCIAL. E  FOI MUITO 
IMPORTANTE POIS O ENCONTRO 
TEVE COMO OBJETIVO SER 
UM PRIMEIRO PASSO PARA 
QUE A SUSTENTABILIDADE 
SEJA PAUTA DIÁRIA NO NOSSO 
RELACIONAMENTO COM OS 
FORNECEDORES. NÃO HÁ 
OUTRA FORMA DE ATINGIRMOS 
UMA GESTÃO EFETIVA DA 
SUSTENTABILIDADE NA CADEIA DE 
SUPRIMENTOS QUE NÃO SEJA COM 
DIÁLOGO E ENGAJAMENTO COM 
NOSSOS PARCEIROS.”

JOSÉ ANTÔNIO BRAUNBECK 
LÍDER DE COMPRAS.
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UM EVENTO CARBONO  NEUTRO
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AXÉ 2010
OS INTEGRANTES DO NÚCLEO UNA DM JOVEM, DO CURSO DE ENGENHARIA AMBIENTAL, ENGENHARIA 
CIVIL E GESTÃO AMBIENTAL,REALIZARAM TODA A PESQUISA PARA NEUTRALIZAÇÃO DE CARBONO DO 
AXÉ 2010: 

O AXÉ É UM GÊNERO MUSICAL SURGIDO NO ESTADO DA BAHIA NA DÉCADA DE 1980, DURANTE AS 
MANIFESTAÇÕES POPULARES DO CARNAVAL DE SALVADOR,QUE MISTURA FREVO PERNAMBUCANO, 
FORRÓ, MARACATU, REGGAE E CALIPSO, QUE É DERIVADO DO REGGAE.

NO ENTANTO, O TERMO AXÉ MUSIC É UTILIZADO ERRONEAMENTE PARA DESIGNAR TODOS OS RITMOS DE 
RAÍZES AFRICANAS OU O ESTILO DE MÚSICA DE QUALQUER BANDA OU ARTISTA QUE PROVÉM DA BAHIA. 
SABE-SE HOJE, QUE NEM TODA MÚSICA BAIANA É AXÉ, POIS LÁ HÁ O OLODUM, UM RITMO DA ÁFRICA DO 
SUL, SAMBA DE RODA E PAGODE PRODUZIDOS POR ALGUMAS BANDAS, CALIPSO (GÊNERO MUSCIAL), 
PROVENIENTE DO PARÁ E SAMBA-REGGAE, UMA NOVIDADE.

A PALAVRA “AXÉ” É UMA SAUDAÇÃO RELIGIOSA USADA NO CANDOMBLÉ E NA UMBANDA, QUE SIGNIFICA 
ENERGIA POSITIVA. EXPRESSÃO CORRENTE NO CIRCUITO MUSICAL SOTEROPOLITANO, ELA FOI ANEXADA 
À PALAVRA DA LÍNGUA INGLESA MUSIC PELO JORNALISTA HAGAMENON BRITO PARA FORMAR UM TERMO 
QUE DESIGNARIA PEJORATIVAMENTE AQUELA MÚSICA DANÇANTE COM ASPIRAÇÕES INTERNACIONAIS.

COM O IMPULSO DA MÍDIA, O AXÉ MUSIC RAPIDAMENTE SE ESPALHOU PELO PAÍS TODO (COM A 
REALIZAÇÃO DE CARNAVAIS FORA DE ÉPOCA, AS MICARETAS), E FORTALECEU-SE COMO INDÚSTRIA, 
PRODUZINDO SUCESSOS DURANTE TODO O ANO.

O MAIOR FESTIVAL DE MÚSICA BAIANA DO MUNDO. ESTE FOI O PRIMEIRO 
FESTIVAL DE AXÉ CARBONO NEUTRO DO MUNDO. O PROJETO FOI 
IMPLEMENTADO ATRAVÉS DE UMA PARCERIA COM A EMPRESA OKSIGENIO.
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NA VOLTA ÀS AULAS DE 2010, A INSTITUIÇÃO 
PREMIOU, NO DIA 9 DE MARÇO, NO AUDITÓRIO DO 
CAMPUS AIMORÉS, OS CINCO MELHORES TRABALHOS 
INTERDISCIPLINARES DIRIGIDO /PROJETOS 
APLICADOS DE SUSTENTABILIDADE DURANTE O “1º 
PRÊMIO SUSTENTABILIDADE UNA”, QUE CONTOU COM 
MAIS DE 70 INSCRITOS. 

EM UMA EMOCIONANTE CERIMÔNIA, O EVENTO 
CONTOU COM A PRESENÇA DE ACADÊMICOS, 
IMPRENSA E DE EMPRESÁRIOS DA ÁREA DA 
SUSTENTABILIDADE. PARTICIPARAM DA COMPOSIÇÃO 
DA MESA E DA ENTREGA DOS PRÊMIOS, O VICE-
REITOR DO CENTRO UNIVERSITÁRIO UNA, 
ATILA SIMÕES, O VICE-PRESIDENTE DA ANIMA 
EDUCAÇÃO MAURICIO ESCOBAR, O DIRETOR 
DE SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO EDUARDO 
SHIMAHARA, O GERENTE DE RESPONSABILIDADE 
SOCIAL E AMBIENTAL DA CEMIG, RICARDO PRATA 
CAMARGOS, O GERENTE DE PROJETOS DE CARBONO 
DO GRUPO PLANTAR, FÁBIO NOGUEIRA MARQUES, O 
EDITOR DA REVISTA ECOLÓGICO, HIRAM FIRMINO E A 
EDITORA DO PROGRAMA PLANETA MINAS, DA REDE 
MINAS, IZABEL ZOGLIO. 

O MELHOR CAMINHO PARA SE CHEGAR AO FUTURO 
SUSTENTÁVEL É A EDUCAÇÃO. UMA EDUCAÇÃO 
APLICADA, QUE FORME PESSOAS PLURAIS, 
COMPROMETIDAS E CAPAZES DE TRANSFORMAR 
CONHECIMENTO EM PRATICA. E QUE, POR ISSO, SE 
TORNAM ESSENCIAIS PARA O PAÍS E SOCIEDADE 
HUMANA.

PRÊMIO UNA DE 
SUSTENTABILIDADE

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 9
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EDUCAÇÃO PARA A
SUSTENTABILIDADE
CINCO TRABALHOS FORAM PREMIADOS 
COMO VENCEDORES, SENDO QUE UM 
TEVE DESTAQUE- EDUCAÇÃO PARA 
SUSTENTABILIDADE. NESTE RELATÓRIO, 
ABRIMOS ESPAÇO PARA A PUBLICAÇÃO 
DOS RESUMOS DOS VENCEDORES, QUE 
PODEM SER CONFERIDOS ABAIXO:

DESENVOLVIDO POR: ADRIANA RODRIGUES,BRUNA 
NATHANE,FAWZI NAZIH DANIF,FERNANDA ARCANJO 
LOPES,GABRIELA SOARES SANTIAGO E IZABEL 
CRISTINA MOURA.

1 INTRODUÇÃO

NUNCA ANTES SE OUVIU FALAR TANTO 
NESSA PALAVRA QUANTO NOS DIAS ATUAIS: 
SUSTENTABILIDADE. MAS, AFINAL DE CONTAS, O 
QUE É SUSTENTABILIDADE? SEGUNDO BRUNDTLAND 
(1987), É A CAPACIDADE QUE UM INDIVÍDUO OU 
EMPRESA TEM DE SE MANTER INSERIDO (A) EM UM 
DETERMINADO AMBIENTE, SEM, CONTUDO, IMPACTAR 
VIOLENTAMENTE ESSE MEIO.

A SUSTENTABILIDADE ESTÁ RELACIONADA AOS 
ASPECTOS ECONÔMICOS, SOCIAIS, CULTURAIS E 
AMBIENTAIS DA SOCIEDADE. A PARTIR DA DEFINIÇÃO 
DE SUSTENTABILIDADE, SURGE COM UMA EXTREMA 
IMPORTÂNCIA PARA A SOCIEDADE A CHAMADA 
EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL. POR SUA VEZ, SE 
APROXIMA E INTERAGE COM OUTRAS DIMENSÕES 
DA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA, TAIS COMO A 
EDUCAÇÃO PARA OS DIREITOS HUMANOS, A PAZ, A 
SAÚDE, O DESENVOLVIMENTO E PARA A CIDADANIA, 
POSSUINDO ESPECIFICIDADES NAS DECISÕES SOCIAIS 
DOS ESTILOS DE VIDA INDIVIDUAIS E COLETIVOS.

PARTINDO DOS IDEAIS DA SUSTENTABILIDADE E DA 
IMPORTÂNCIA DE UMA EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL, 
OPTOU-SE POR TRABALHAR NA CONSCIENTIZAÇÃO 
DE CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA ESCOLA 
AFONSO PENA, COM O OBJETIVO DE DESENVOLVER 
UM PROJETO QUE POSSA PREPARAR GERAÇÕES MAIS 
CONSCIENTES E MAIS INFORMADAS PARA AJUDAR 
A GARANTIR O FUTURO DO PLANETA ATRAVÉS DAS 
AÇÕES INICIADAS PELA EDUCAÇÃO.

PARTIU-SE DA IDEIA QUE AS AÇÕES HUMANAS 
SE CARACTERIZAM POR SEREM “INSTRUMENTOS” 
PARA A MANUTENÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL. COM ISSO PRETENDÍAMOS MOSTRAR AOS 

ORIENTADORA: 
HELIVANE DE AZEVEDO EVANGELISTA

ALUNOS A IMPORTÂNCIA DE NOVAS ATITUDES, 
OBJETIVANDO UMA MUDANÇA DE CULTURA NO 
SENTIDO DE APRENDER E ENSINAR O CONCEITO DE 
SUSTENTABILIDADE, JÁ QUE A NATUREZA SOBREVIVE 
SEM O HOMEM, MAS, EM CONTRAPARTIDA, HOMEM 
NENHUM SERIA CAPAZ DE SOBREVIVER SEM A 
NATUREZA.

DURANTE A EXECUÇÃO DO TRABALHO, FORA 
UTILIZADOS CONCEITOS INTERDISCIPLINARES, 
ABRANGENDO A MATEMÁTICA, PLANEJAMENTO 
DO PROJETO, COORDENAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE 
EQUIPE, A ÉTICA NO SEU CONCEITO E APLICAÇÃO.

COM O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO, 
PRETENDEU-SE RESPONDER À SEGUINTE PERGUNTA 
DE PESQUISA: COMO A EDUCAÇÃO PODE ATUAR NA 
PERSPECTIVA DA SUSTENTABILIDADE?

O OBJETIVO FOI INICIAR A CONSCIENTIZAÇÃO 
DAS CRIANÇAS À SUSTENTABILIDADE, LEVANDO 
INFORMAÇÕES PARA AJUDAR A GARANTIR O 
FUTURO DO PLANETA, ATRAVÉS DAS AÇÕES 
INICIADAS PELA EDUCAÇÃO. POR MEIO DE 
PEQUENAS MUDANÇAS NAS ATITUDES COTIDIANAS 
É PPOSSÍVEL AJUDAR A SALVAR SOCIEDADES 
FUTURAS, LOGO, A EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS É 
FUNDAMENTAL, POIS A BASE DA SUSTENTABILIDADE 
PARTE DA EDUCAÇÃO. PARA A REALIZAÇÃO DO 
OBJETIVO GERAL FOI NECESSÁRIO DESENVOLVER 
NAS CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL ATITUDES 
PARA ECONOMIZAR ÁGUA, O DESCARTE DO LIXO 
E PRÁTICAS DE RECICLAGEM, MOSTRANDO A 
IMPORTÂNCIA DE ATOS SUSTENTÁVEIS PARA O 
PRESENTE E O FUTURO.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A PALAVRA SUSTENTABILIDADE FOI CUNHADA HÁ 
MAIS DE 20 ANOS, PELA ENTÃO PRIMEIRA-MINISTRA 
DA NORUEGA, GRO HARLEM BRUNDTLAND, EM 
RELATÓRIO ELABORADO PARA ONU SOBRE A 
DEMANDA DE UM DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, 
QUE PUDESSE LEVAR À SUPERAÇÃO DA 
POBREZA, PRINCIPALMENTE NOS PAÍSES AINDA 
EM DESENVOLVIMENTO. DESDE ENTÃO, VÁRIOS 
OUTROS DOCUMENTOS TÊM SIDO ELABORADOS 
SOBRE O TEMA, DESTACANDO SEUS TRÊS 
COMPONENTES CENTRAIS (ECONÔMICO, SOCIAL 
E AMBIENTAL), E ENFATIZANDO A COMPLEXIDADE 
DA INTERDEPENDÊNCIA DESSES COMPONENTES 
(EVANGELISTA, 2009).

O DESENVOLVIMENTO DA SUSTENTABILIDADE 
DEVE LEVAR EM CONTA AS NECESSIDADES DO 
PRESENTE, SEM COMPROMETER AS POSSIBILIDADES 
DAS GERAÇÕES FUTURAS. É NECESSÁRIO 
CONTRIBUIR PARA A CRIAÇÃO DE UM MUNDO 
ONDE SEJA POSSÍVEL VIVER COM DIGNIDADE E EM 
PAZ, DESFRUTANDO DE UM AMBIENTE, SOCIAL E 
ECONÔMICO SATISFATÓRIO E SAUDÁVEL.

A PARTIR DA DEFINIÇÃO DE SUSTENTABILIDADE, 
SURGE COM UMA EXTREMA IMPORTÂNCIA 
PARA A SOCIEDADE A CHAMADA EDUCAÇÃO 
SUSTENTÁVEL, A QUAL É UMA EDUCAÇÃO QUE 
LEVA EM CONTA AS CARACTERÍSTICAS SOCIAIS, 
CULTURAIS, ECONÔMICAS E AMBIENTAIS DO LUGAR 
ONDE VIVEMOS (PROGRAMA SEMEANDO, 2009). 
ESTA POR SUA VEZ SE APROXIMA E INTERAGE 
COM A EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA.   SEGUNDO 
PAULO FREIRE, NÃO HÁ SERES EDUCADOS E NÃO 
EDUCADOS, MAS SIM GRAUS DE EDUCAÇÃO, QUE 
NÃO SÃO ABSOLUTOS. EDUCAR É UM ATO SOCIAL E, 
PORTANTO, REFLEXO DOS MOMENTOS HISTÓRICOS 
E DA CULTURA DAS SOCIEDADES. AS RELAÇÕES 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM SÃO DINÂMICAS E SE 
MODIFICAM DE ACORDO COM OS VALORES DE CADA 
ÉPOCA. (LOURES, 2008).

ATUALMENTE, PERCEBE-SE UMA GRANDE 
NECESSIDADE DE MUDANÇA COMPORTAMENTAL 
DO HOMEM PERANTE A SOCIEDADE E AO MEIO 
AMBIENTE. TAL MUDANÇA DEVE SE INICIAR A 
PARTIR DAS ATITUDES COTIDIANAS, COMO AS 
TRABALHADAS NO PROJETO “EDUCAÇÃO PARA A 
SUSTENTABILIDADE”, SÃO ELAS: A IMPORTÂNCIA 
DE ECONOMIZAR ÁGUA; A CONSCIENTIZAÇÃO DOS 
PROBLEMAS CAUSADOS PELA GRANDE QUANTIDADE 
DE LIXO PRODUZIDO; E A NECESSIDADE DE PRÁTICAS 
DE RECICLAGEM PARA O MEIO AMBIENTE.

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 7
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3 METODOLOGIA

FOI COLOCADO EM PRÁTICA O PROJETO 
“EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE”, O QUAL 
SE RELACIONAVA A UMA NOVA EDUCAÇÃO SOBRE 
TRÊS IMPORTANTES TEMAS: NO QUE SE REFERE À 
CONSTRUÇÃO DE UM MUNDO MAIS SUSTENTÁVEL, 
TAIS COMO: A ÁGUA, O LIXO E A RECICLAGEM. O 
PROJETO VISAVA INSTRUIR E ORIENTAR AS CRIANÇAS 
DO 4º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DA ESCOLA 
ESTADUAL AFONSO PENA, LOCALIZADA NA REGIÃO 
CENTRAL DE BELO HORIZONTE, QUE JÁ É PARCEIRA 
DO CENTRO UNIVERSITÁRIO UNA.

FOI ELABORADO POR UM GRUPO DE ALUNOS DO 
1º PERÍODO, DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DO CENTRO UNIVERSITÁRIO UNA, COM 
O APOIO DE PROFESSORES E COORDENADORES. 
ANTES DA EXECUÇÃO DO PROJETO, FOI REALIZADA 
UMA PESQUISA NA ESCOLA COMO DIAGNÓSTICO 
INICIAL, ABORDANDO A SEGUINTE PERGUNTA 
PARA OS ALUNOS: “O QUE VOCÊ ENTENDE SOBRE 
SUSTENTABILIDADE?”. ATRAVÉS DE UMA ANÁLISE 
DAS RESPOSTAS OBTIDAS, IDENTIFICOU-SE QUE 
OS ALUNOS POSSUÍAM UM CONCEITO MUITO 
FRACO SOBRE ALGUNS DOS TEMAS LIGADOS À 
SUSTENTABILIDADE.

APÓS O DIAGNÓSTICO INICIAL O GRUPO DEU 
SEQÜÊNCIA ÀS OUTRAS QUATRO ETAPAS DO PROJETO, 
QUE ABORDARAM OS TEMAS “ÁGUA É VIDA”, “LIXO”, 
“RECICLAR E REUTILIZAR”, E, POR ÚLTIMO, O CONCEITO 
DE SUSTENTABILIDADE, MOSTRANDO “20 MANEIRAS DE 
SER MAIS SUSTENTÁVEL”. DURANTE TODAS AS ETAPAS 
NOS REUNIMOS  COM OS ALUNOS, EXPLICANDO A 
IMPORTÂNCIA DE CADA TEMA, E FORAM PASSADOS 
VÍDEOS EDUCATIVOS, E COMO CONCLUSÃO FOI 
PEDIDO AOS ALUNOS QUE FIZESSEM COMENTÁRIOS 
E DESENHOS SOBRE O QUE FOI ENTENDIDO DE CADA 
ETAPA.

COM BASE NAS INFORMAÇÕES OBTIDAS DOS 
ALUNOS, O GRUPO CONCLUIU O QUE FOI 
ABSORVIDO POR ELES PARA UMA NOVA EDUCAÇÃO 
SUSTENTÁVEL.

3.1 COLETA DE DADOS

O GRUPO RESPONSÁVEL PELO PROJETO “EDUCAÇÃO 
PARA SUSTENTABILIDADE”, INICIOU SUA EXECUÇÃO 
NO DIA 11 DE MAIO DE 2009, PARTINDO DO 
DIAGNÓSTICO INICIAL, QUE FOI REALIZADO DA 
SEGUINTE MANEIRA: O GRUPO FOI A ESCOLA 
ESTADUAL AFONSO PENA E ENTREGOU AOS ALUNOS 
UMA FOLHA COM A SEGUINTE PERGUNTA, “O QUE 
É SUSTENTABILIDADE?” A PARTIR DAS RESPOSTAS 
OBTIDAS O GRUPO RESPONSÁVEL PELO PROJETO 
PERCEBEU QUE AS CRIANÇAS POSSUÍAM UM VAGO 
CONHECIMENTO SOBRE O ASSUNTO,E FAZIAM 
ASSOCIAÇÃO DA PALAVRA SUSTENTABILIDADE 
A ALGUNS TEMAS COMO, A ÁGUA, O LIXO E A 
RECICLAGEM. FORAM TABULADOS OS DADOS DE 
UM QUESTIONÁRIO REALIZADO COM 87 CRIANÇAS, 
CONFORME SE VÊ NO GRÁFICO 1. 

 FONTE: DADOS DA PESQUISA

GRÁFICO 1
CONCEITO DE SUSTENTABILIDADE PARA CRIANÇAS

A QUARTA ETAPA DO PROJETO OCUPOU DOIS 
DIAS DE ATIVIDADES, INICIANDO-SE NO DIA 25 DE 
MAIO, COM O TEMA RECICLAGEM, NESTES DIAS OS 
ALUNOS FORAM PARA O CENTRO UNIVERSITÁRIO 
UNA, ONDE RECEBERAM EXPLICAÇÃO E ORIENTAÇÃO 
SOBRE O ASSUNTO. PERCEBEU-SE QUE OS ALUNOS 
JÁ POSSUÍAM UM CONCEITO E UMA IDEIA SOBRE 
RECICLAGEM, POIS JÁ EXISTIA NA ESCOLA UMA 
EDUCAÇÃO BÁSICA SOBRE O TEMA. NO DIA 26 
DE MAIO DE 2009, FOI REALIZADA NA ESCOLA 
AFONSO PENA UMA ATIVIDADE SOBRE O TEMA, NA 
QUAL O GRUPO RESPONSÁVEL PELO PROJETO SE 
CARACTERIZOU COM AS CORES DA RECICLAGEM 
REPRESENTANDO CADA LIXEIRA. O GRUPO SE 
REUNIU COM OS ALUNOS NA QUADRA DA ESCOLA, 
ONDE FORAM DISTRIBUÍDAS DIVERSAS FICHAS COM 
DIFERENTES TIPOS DE LIXOS, COMO POR EXEMPLO: 
PILHAS, CASCA DE BANANA, LATA DE REFRIGERANTE, 
ENTRE OUTROS. CADA ALUNO RECEBEU SUA 
FICHA E TINHA QUE SE LEVANTAR E IDENTIFICAR 
EM QUAL LIXEIRA ELE IRIA FICAR (PLÁSTICO, 
ALUMÍNIO, LIXO ORGÂNICO, VIDRO, PAPEL E NÃO 
RECICLÁVEL). DURANTE A ATIVIDADE PERCEBEU-SE 
QUE OS ALUNOS TINHAM MAIS DIFICULDADES EM 
IDENTIFICAR O LIXO NÃO RECICLÁVEL, COMO POR 
EXEMPLO, O GRAMPO E A LÂMPADA.  

CONCLUIU-SE QUE A ATIVIDADE REALIZADA COM 
OS ALUNOS NA QUADRA DA ESCOLA ENCAIXOU 
COM AS EXPECTATIVAS DO GRUPO, POIS FOI 
PRODUTIVA NO QUE SE REFERE À PARTICIPAÇÃO 
DOS ALUNOS E PROFESSORES, E IMPORTANTE PARA 
O CONHECIMENTO DE TODOS, NO QUE SE REFERE À 
RECICLAGEM.

A QUINTA ETAPA OCORREU NO DIA 01 DE JUNHO 
COM A FINALIZAÇÃO DO PROJETO EDUCAÇÃO 
PARA A SUSTENTABILIDADE. FOI EXPLICADO AOS 
ALUNOS TODO O CONCEITO DE SUSTENTABILIDADE 
E A SUA IMPORTÂNCIA SOCIAL E AMBIENTAL PARA 
O MEIO EM QUE VIVEMOS. DANDO SEQÜÊNCIA 
AO CONCEITO QUE FOI EXPLICADO, OS ALUNOS 
APRENDERAM VINTE DICAS E MANEIRAS DE SEREM 
MAIS SUSTENTÁVEIS COM PRÁTICAS DIÁRIAS. 

COMO DIAGNÓSTICO FINAL FOI PEDIDO AOS ALUNOS 
QUE RESPONDESSEM O QUE ELES ENTENDERAM 
SOBRE SUSTENTABILIDADE.    

DE ACORDO COM A ANÁLISE DAS RESPOSTAS 
PERCEBEU-SE QUE 26% DOS ALUNOS AINDA 
ESTAVAM COM DIFICULDADE N O CONCEITO DE 
SUSTENTABILIDADE, MAS 74% ASSIMILARAM O 
TEMA COM O QUE FOI PASSADO DURANTE O 
DESENVOLVIMENTO DO PROJETO.

A SEGUNDA ETAPA DO PROJETO FOI 
REALIZADA NO DIA 12 DE MAIO DE 2009, COM O 
TEMA, “ÁGUA É VIDA”. 

O GRUPO SE REUNIU COM OS ALUNOS PARA 
ABORDAR A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA, ATRAVÉS DE 
SLIDES, EXPLICAÇÃO E VÍDEOS EDUCATIVOS SOBRE 
O TEMA. DEPOIS DE REALIZADA A ATIVIDADE FOI 
PEDIDO AOS ALUNOS QUE FIZESSEM COMENTÁRIOS 
E PERGUNTAS SOBRE O QUE FOI PASSADO, E, COMO 
ATIVIDADE DA ESCOLA, FOI PEDIDO QUE FIZESSEM 
UM DESENHO SOBRE O QUE ENTENDERAM DA 
SEGUNDA ETAPA DO PROJETO.

EM UMA ANÁLISE REALIZADA APÓS A SEGUNDA 
ETAPA, OBSERVOU-SE QUE OS ALUNOS 
ABSORVERAM O TEMA DADO, POIS OS DESENHOS 
ENTREGUES ERAM SEMELHANTES AOS VÍDEOS 
MOSTRADOS E À EXPLICAÇÃO DADA. DE ACORDO 
COM AS ATITUDES E COM A PARTICIPAÇÃO DOS 
ALUNOS DURANTE O TRABALHO, O GRUPO 
PERCEBEU QUE VÍDEOS EDUCATIVOS DESPERTAVAM 
MAIOR INTERESSE NOS ALUNOS, FAZENDO-OS 
PRESTAR MAIS ATENÇÃO AO TEMA PROPOSTO.

TERCEIRA ETAPA APÓS A CONCLUSÃO 
E ANÁLISE DE DADOS DA SEGUNDA ETAPA DO 
PROJETO, TEVE INÍCIO NO DIA 18 DE MAIO DE 2009, 
ABORDANDO O TEMA “LIXO”, NA SUA IMPORTÂNCIA 
E CONSEQUÊNCIAS CAUSADAS PELO SEU MAU USO. 
DURANTE ESSA FASE OS ALUNOS JÁ ESTAVAM MAIS 
PARTICIPATIVOS, INTERAGINDO COM O ASSUNTO, 
FAZENDO MAIS PERGUNTAS E RELATANDO CASOS 
PESSOAIS. 

ASSIM COMO NA ETAPA ANTERIOR FOI PEDIDO AOS 
ALUNOS QUE FIZESSEM O DESENHO E COMENTASSEM 
SOBRE O QUE ENTENDERAM DO TEMA ABORDADO. 
DE ACORDO COM A ANÁLISE DOS DESENHOS E DOS 
COMENTÁRIOS ESCRITO PELOS ALUNOS, CONCLUIU-
SE QUE HOUVE UM APROVEITAMENTO DE 100% 
SOBRE A ATIVIDADE REALIZADA, POIS OS ALUNOS 
SOUBERAM ASSIMILAR O TEMA, DEMONSTRANDO A 
IMPORTÂNCIA DE UMA EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL.

DURANTE A SEMANA DA TERCEIRA ETAPA, UMA 
DAS PROFESSORAS TEVE A INICIATIVA DE REALIZAR 
COM OS ALUNOS EM SALA DE AULA ATIVIDADES 
RELACIONADAS AO PROJETO, COMO A MONTAGEM 
FEITA POR ELES DE MINI-CONTAINER, NA QUAL 
FAZIAM ASSOCIAÇÕES AO LIXO E RECICLAGEM, QUE 
SERIA O PRÓXIMO TEMA ABORDADO.
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4 CONCLUSÃO

AO INICIAR O PROJETO PERCEBEU-SE QUE OS 
ALUNOS TINHAM UM GRANDE INTERESSE POR 
VÍDEOS EDUCATIVOS, EMBORA AINDA ESTIVESSEM 
UM POUCO ALIENADOS À RESPEITO DO TEMA 
SUSTENTABILIDADE. POR ESTES MOTIVOS, NO 
DECORRER DO TRABALHO FORAM FEITAS ALGUMAS 
ADAPTAÇÕES NECESSÁRIAS PARA UM MELHOR 
ENTENDIMENTO SOBRE O ASSUNTO PROPOSTO.

APÓS A REALIZAÇÃO DO PROJETO E ANÁLISE 
REALIZADA ATRAVÉS DOS DESEMPENHOS 
ENTREGUES PELOS ALUNOS, CONCLUIU-SE QUE OS 
OBJETIVOS PROPOSTOS, TAIS COMO A IMPORTÂNCIA 
DE MUDANÇAS NAS ATITUDES COTIDIANAS 
E PRÁTICAS DE ATOS SUSTENTÁVEIS FORAM 
ALCANÇADOS.

CONCLUIU-SE QUE PARA QUE A SOCIEDADE SE 
TORNE MAIS SUSTENTÁVEL, É NECESSÁRIO HAVER 
A CONSCIENTIZAÇÃO DA NECESSIDADE DE UMA 
MUDANÇA NAS ATITUDES DIÁRIAS, A FAVOR E EM 
RESPEITO À NATUREZA E À SOCIEDADE.

A EDUCAÇÃO PODE ATUAR NA PERSPECTIVA DA 
SUSTENTABILIDADE, POIS QUANTO MAIOR O NÍVEL 
DE EDUCAÇÃO DA CRIANÇA, MAIS INFORMADA 
E CONSCIENTIZADA ELA SERÁ SOBRE ATITUDES 
SUSTENTÁVEIS. 
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MOACIR GADOTTI. PEDAGOGIA DA TERRA: 
ECOPEDAGOGIA E EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL. 

LATINO-AMERICANA 1998. CUIABÁ.
CONFERÊNCIA DAS AMÉRICAS.

GUTIÉRREZ FRANCISCO CRUZ PRADO. 
ECOPEDAGOGIA E CIDADANIA

PLANETÁRIA. 
SÃO PAULO: CORTEZ 1999.

MANEIRAS DE ECONOMIZAR ÁGUA RETIRADA 
DO SITE. 
HTTP://WWW.SESISP.ORG.BR/AGUA/TELAS/DICAS.ASP 
ACESSO EM: 11 DE MARÇO DE 2009.

MANUAL DE ETIQUETA SUSTENTÁVEL. 
HTTP://PLANETASUSTENTAVEL.ABRIL.COM.BR/
CARTILHA/ 
ACESSO EM: 18 MARÇO DE 2009.

SENAR MINAS EM PARCEIRA COM FAEMG. 
REVISTA SEMEANDO. AGENDA 21 NA PRÁTICA. 
EDIÇÃO ANUAL: BELO HORIZONTE 2009

SESI E SENAI-MG. NOSSA ESCOLA: 
EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE. Nº 2: 
BELO HORIZONTE AGOSTO DE 2008

DEVIDO A ALGUMAS LIMITAÇÕES ENFRENTADAS, 
TAIS COMO: A FALTA DE TEMPO E A FAIXA ETÁRIA 
DAS CRIANÇAS, O GRUPO ABORDOU APENAS A 
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL, NÃO PODENDO 
ASSIM TRABALHAR COM OS DIFERENTES PILARES 
DO TEMA.



DESENVOLVIDO 
POR: CARLA LIDIA 
RAMOS,DANIEL DOS 
SANTOS,FLÁVIO AUGUSTO 
NERI DA COSTA,JANEIDE 
MARQUES NOVAES,JOÃO 
CARLOS MARTINS,ROBSON 
TUPY E RODRIGO TORRES 
MENDESA
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CoLetA De 
SONS

ORIENTADORA: 
CRISTIANE MEDINA FINZI QUINTÃO

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 2

PRINCÍPIO 9

A PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE UM PROJETO 
INOVADOR, SEMPRE É CERCADA DE INCERTEZAS 
E EXPECTATIVAS. A “COLETA DOS SONS”, 
ALUSIVAMENTE REMETE A UMA COLETA DOS 
SONHOS, POIS COMO NÃO SE SENSIBILIZAR COM 
UM SISTEMA DE MULTIPLICIDADE INCLUSIVA, 
INTELIGENTE, DIVERTIDA E ECOLOGICAMENTE 
CORRETA. DESTA MANEIRA, O PROJETO REFERE-
SE AO DESENVOLVIMENTO E IMPLANTAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM ÊNFASE EM COLETA 
SELETIVA, NUMA INSTITUIÇÃO VOLTADA PARA 
PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS VISUAIS.

SENDO UM DOS OBJETIVOS A INCLUSÃO DESTE 
PÚBLICO, AO CENÁRIO ATUAL DA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL, QUE TRATA COM ACUIDADE E 
SERIEDADE AS QUESTÕES RELATIVAS À APLICAÇÃO 
DO CONCEITO DE REDUZIR, RECICLAR, REUTILIZAR, 
CONHECIDO COMO 3RS, SENDO REFORÇADO 
ATUALMENTE PELO 4º R QUE SIGNIFICA REPENSAR. 
O INSTITUTO SÃO RAFAEL – SITUADO EM BELO 
HORIZONTE/MG, FUNDADO EM 2 DE SETEMBRO DE 
1926, COM MAIS DE 80 ANOS TRABALHANDO NESTE 
SEGMENTO DA EDUCAÇÃO, ACOLHEU O PROJETO 
NA CRIAÇÃO, ANÁLISE, DESENVOLVIMENTO E 
IMPLANTAÇÃO. APÓS UM RECONHECIMENTO DAS 
INSTALAÇÕES DA INSTITUIÇÃO E DO COTIDIANO 
DAS PESSOAS QUE LÁ ESTUDAM, INSTALOU-SE UM 
CONJUNTO DE CONTÊINERES DE COLETA SELETIVA, 
COM ANUNCIADORES DE PRESENÇA ACOPLADOS 
AOS MESMOS. OS RESULTADOS OBTIDOS PELO 
PROJETO, DE MANEIRA QUASE INSTANTÂNEA, 
MOSTRAM UMA TENDÊNCIA AO SUCESSO E 
PRATICIDADE, E O QUE É MELHOR, POSSIBILIDADES 
AS MAIS VARIADAS DE TORNÁ-LO UM BEM SOCIAL 
DISPONÍVEL AO MUNDO.
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O OBJETIVO DESTE TRABALHO INTERDISCIPLINAR 
FOI APRESENTAR A PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE 
UMA EMPRESA DE ACESSÓRIOS DE MODA COM A 
AVALIAÇÃO DE SUA VIABILIDADE MERCADOLÓGICA E 
FINANCEIRA, ALÉM DE CLARO, OS PRODUTOS EM SI.

A PROPOSTA DA ENE COISAS É SER UMA EMPRESA 
SOCIAL E AMBIENTALMENTE RESPONSÁVEL, QUE 
PRODUZIRÁ BOLSAS E SACOLAS ECOLOGICAMENTE 
CORRETAS, COM APELO DE MODA, DESIGN 
INOVADOR E OFERECERÁ A POSSIBILIDADE DE 
PERSONALIZAÇÃO DO PRODUTO PARA O CLIENTE DE 
ACORDO COM SEU GOSTO E NECESSIDADE.

FORAM REALIZADOS ESTUDOS SOBRE O MERCADO 
DE ACESSÓRIOS FABRICADOS COM CRITÉRIOS 
AMBIENTAIS E DE SUSTENTABILIDADE E SOBRE O 
PÚBLICO MAIS SENSÍVEL A ESTE TIPO DE PRODUTO. 

A MATÉRIA PRIMA BÁSICA PARA A CONFECÇÃO 
DOS PRODUTOS, BANNERS E RETALHOS, JÁ TEM 
SEU FORNECIMENTO GRATUITO GARANTIDO PELO 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNA E POR CONFECÇÕES 
DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
QUE DOAM SEUS RETALHOS DE TECIDOS.

O NEGÓCIO SERÁ CRIADO COMO UMA 
MICROEMPRESA, COM SOCIEDADE POR COTAS DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADAS E SERÃO SEIS (6) 
SÓCIAS FUNDADORAS COM PARTICIPAÇÃO DE 16,67% 
CADA.  AS SÓCIAS DESEMPENHARÃO TODAS AS 
FUNÇÕES DA EMPRESA, NÃO SENDO NECESSÁRIA A 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL.

CRIAR ACESSÓRIOS DE MODA DE FORMA 
SUSTENTÁVEL, COM ESTILO E RESPEITO AO MEIO 
AMBIENTE, INVESTIMENTO INICIAL BAIXO E RETORNO 
FINANCEIRO GARANTIDO, É A PROPOSTA DA ENE 
COISAS, QUE EXISTE NA REALIDADE, EMBORA NÃO 
DA FORMA COMO FOI APRESENTADA NO TRABALHO.

ENE 
COISAS

DESENVOLVIDO POR: CAMILA LANNA, CARMEN LÚCIA DA SILVA, LINDALVA DUARTE,STELAMARES AQUINO,  
THÂMARA JANAÍNA DUARTE,VALÉRIA FARIA

ORIENTADORA: MARIA CRISTINA CARVALHO

A ENE COISAS DA VIDA REAL É 
VIRTUAL (WWW.ENECOISASECO.
BLOGSPOT.COM) E SÓ FAZ 
PRODUTOS SOB ENCOMENDA, 
EVITANDO PREJUÍZOS.

ESTE TRABALHO É UM MARCO 
NA VIDA DE CADA UMA DE 
NÓS: ALÉM DE TERMOS A 
OPORTUNIDADE DE APROFUNDAR 
NOSSOS CONHECIMENTOS 
DE MODA RELACIONADOS 
À SUSTENTABILIDADE E DE, 
POSTERIORMENTE, OBTER LUCRO 
FINANCEIRO COM OS PRODUTOS, 
ESTAR ENTRE OS FINALISTAS DO 
PRÊMIO DE SUSTENTABILIDADE DA 
UNA É UM MARCO MEMORÁVEL NO 
NOSSO CURRÍCULO, ASSIM COMO 
A PARTICIPAÇÃO NO RELATÓRIO 
DO PACTO GLOBAL, AFINAL, CADA 
VEZ MAIS, QUEM NÃO ENTENDE O 
TRIPÉ DA SUSTENTABILIDADE NÃO 
TEM ESPAÇO NO MERCADO DE 
TRABALHO E NA VIDA.
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O PNEU É UMA PEÇA FUNDAMENTAL PARA 
TRANSPORTE DE CARGAS, PASSAGEIROS, 
MERCADORIAS E DE TOTAL IMPORTÂNCIA PARA 
O DESENVOLVIMENTO DO PAIS. POR OUTRO 
LADO QUANDO SE TORNAM INSERVÍVEIS, ELEVAM 
GRANDES PREOCUPAÇÕES COM SUA DESTINAÇÃO 
PRINCIPALMENTE POR SEREM CAUSADORES DE 
GRANDES PROBLEMAS SANITÁRIOS E AMBIENTAIS, 
SENDO A REUTILIZAÇÃO DESTES EXTREMAMENTE 
IMPORTANTE E OBRIGATÓRIO PARAR CONTRIBUIR NA 
MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS, E PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO BRASIL.

      AS ESTRADAS BRASILEIRAS SÃO FEITAS 
PARA DURAR EM MÉDIA 10 ANOS, POIS EXISTE 
O PROCESSO NATURAL DE ENVELHECIMENTO 
DO LIGANTE ASFALTICO, QUE SE TRATA DE UM 
PRODUTO PERECÍVEL. UTILIZANDO A TÉCNICA DE 
REUTILIZAÇÃO DE PNEU INSERVÍVEL, QUANDO  SE 
AGREGA A BORRACHA COM O ASFALTO, A SUA VIDA 
ÚTIL AUMENTA CERCA DE 25 A 30 ANOS, DEVIDO AO 
AUMENTO DA DURABILIDADE DO ASFALTO, E ALEM 
DE UM MENOR CUSTO SE COMPARADO O TEMPO 
DE DURABILIDADE COM O ASFALTO TRADICIONAL,.

PNEUALUNOS:  ADRIANO PESSOA VIEIRA , DILSON DOS 
SANTOS FERREIRA, IGOR ALVES DRUMOND OLIVEIRA, 
SAMARA FERNANDES DA SILVA, TOMÉ ROCHA.    

ReCICLo

REUTILIZAÇÃO DE PNEUS 
INSERVÍVEIS PARA A FABRICAÇÃO 
DO PÓ DA BORRACHA PARA A 
FABRICAÇÃO DE BASE ASFÁLTICA.

DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CONAMA N.º 416 
DE 30/09/2009, TANTO OS FABRICANTES QUANTOS 
OS IMPORTADORES TERÃO QUE DAR DESTINAÇÃO 
ADEQUADA A CADA PNEU QUE FABRICAR OU 
IMPORTAR, O QUE EM NÃO CONTRIBUI TOTALMENTE 
PARA REDUÇÃO DAS CARCAÇAS JÁ DESCARTADAS 
DE FORMA INADEQUADA. COM A UTILIZAÇÃO DOS 
PNEUS INSERVÍVEIS NA FABRICAÇÃO DE MASSA 
ASFALTICA ESTAREMOS DANDO DESTINAÇÃO 
ADEQUADA A UM PRODUTO QUE MUITO IMPACTA 
O MEIO AMBIENTE COM UMA TECNOLOGIA MUITO 
PROMISSORA, A EMPRESA RECICLO PNEUS ME 
SURGE COM UMA PROPOSTA INOVADORA QUE 
IRA ALEM DE CONTRIBUIR POSITIVAMENTE NA 
REDUÇÃO DO IMPACTO AMBIENTAL, TAMBÉM 
REDUZ A PROBABILIDADE DE PROLIFERAÇÃO DE 
DOENÇAS, E PRINCIPALMENTE COM A GERAÇÃO DE 
EMPREGOS E RENDA ATRAVÉS DE UM PRODUTO QUE  
AMPLAMENTE EFICIENTE E DE POSSIBILIDADES  DE 
UTILIZAÇÃO.  

PALAVRAS

PNEU INSERVÍVEL; MASSA ASFALTICA, MEIO AMBIENTE.1

ORIENTADOR:  
JUNIO CESAR 
FERREIRA ANEZIO     

REFERÊNCIAS

ART. 161208 - O USO DA BORRACHA DE PNEUS 
NA PAVIMENTAÇÃO COMO UMA ALTERNATIVA 
ECOLOGICAMENTE VIÁVEL.

HTTP://WWW.FEAM.BR
ACESSO EM 23 DE SETEMBRO 2009.

PETROBRAS. MANUAL DE SERVIÇOS DE 
PAVIMENTAÇÃO. PETROBRAS DISTRIBUIDORA                           
S.A. RIO DE JANEIRO, RJ, 1996        

RESOLUÇÃO CONAMA 416/, DE 30/09/2009.

HTTP://WWW.UFRGS.BR/ENSINODAREPORTAGEM/
MEIOB/ASFALTOB.HTML
ACESSO EM 27 DE OUTUBRO 2009. 

HTTP://PORTALPBH.PBH.GOV.BR
ACESSO EM 28 DE OUTUBRO DE 2009.



9
7
  

| 
 R

e
la

tó
ri

o
 d

o
 P

a
c
to

 G
lo

b
a
l 
A

n
im

a
 2

0
10

A SUSTENTABILIDADE NÃO É UM ASSUNTO NOVO, 
SENDO DEFINIDA COMO O DESENVOLVIMENTO 
CAPAZ DE SUPRIR NECESSIDADES DA GERAÇÃO 
ATUAL, SEM COMPROMETER A CAPACIDADE 
DE ATENDER AS NECESSIDADES DAS FUTURAS 
GERAÇÕES. SER SUSTENTÁVEL NÃO SIGNIFICA 
SOMENTE NÃO DEGRADAR O MEIO AMBIENTE, 
MAS SIM OFERECER QUALIDADE DE VIDA SEM 
ESGOTAR RIQUEZAS NATURAIS DAS PRESENTES E 
FUTURAS GERAÇÕES. CONSIDERANDO O CONSUMO 
ENERGÉTICO DE UM CHUVEIRO ELÉTRICO, QUE 
EM HORÁRIOS ESPECÍFICOS, SOBRECARREGA O 
SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA E A 
POSSIBILIDADE DE ECONOMIA, O QUE 
IMPACTA PRINCIPALMENTE AS FAMÍLIAS 
DE BAIXA RENDA, O OBJETIVO, 
DESTE TRABALHO FORAM AS 
CONSTRUÇÃO E AVALIAÇÃO DA 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DE UM 
AQUECEDOR ALTERNATIVO, DE 

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
SUSTENTABILIDADE

FÁCIL IMPLANTAÇÃO E BAIXO CUSTO. UM PROTÓTIPO 
FOI CONSTRUÍDO A PARTIR DE MATERIAIS DE 
BAIXO CUSTO E RECLICÁVEIS, COMO EMBALAGENS 
PLÁSTICAS, MADEIRA E CANO DE PVC, E EXPOSTO 
AO SOL, SENDO A TEMPERATURA DA ÁGUA 
MONITORADA COM O AUXILIO DE UM TERMÔMETRO. 
OBSERVOU-SE QUE A INCIDÊNCIA SOLAR É 
DEPENDENTE DO CLIMA DA REGIÃO E DA ESTAÇÃO 
TEMPORAL, SENDO ESTIMADA PRELIMINARMENTE 
UMA REDUÇÃO DE CUSTOS DE 30% NO OUTONO.
ENTENDEU-SE QUE A NECESSIDADE DE ECONOMIA 
NA ENERGIA ELÉTRICA NÃO DEVE PREJUDICAR A 

QUALIDADE DE VIDA DO USUÁRIO DO SISTEMA 
ELÉTRICO, SENDO QUE OS RESULTADOS 

EVIDENCIARAM A REDUÇÃO DO 
GASTO COM ENERGIA ELÉTRICA E O 
AQUECIMENTO DA ÁGUA.DESTACA-SE 
QUE FOI ALCANÇADA A META DAS 
SUSTENTABILIDADES ECONÔMICA, 
AMBIENTAL E SOCIAL.

ORIENTADORA:
JULIANA CAPANEMA

DESENVOLVIDO POR: ALEXANDER ROMUALDO ,BARBARA CORRADI,DYRANT 
PAIO,FERNANDO HENRIQUE,JOAQUIM PEREIRA NETO E PRISCILA DAMÁSIO

ALÉM DESTES 5 PROJETOS, OUTROS 15 FICARAM 
ENTRE OS FINALISTAS DO PRÊMIO UNA DE 
SUSTENTABILIDADE E MERECEM CITAÇÃO POR 
SUA IMPORTÂNCIA:

• PROCESSO DE PRODUÇÃO DA MADEIRA 
BIOSINTÉTICA – CURSO ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO 

• GUIA PRÁTICO PARA A SUSTENTABILIDADE – SETOR 
MOVELEIRO 

• REUSO DE ÁGUA CINZA EM EDIFÍCIOS – CURSO 
ENGENHARIA AMBIENTAL 

• O REUSO CONSCIENTE DE ÁGUA PLUVIAIS – CURSO 
ENGENHARIA AMBIENTAL 

• ESTUDO DE CASO PROJETO HIP-HOP RECICLA – 
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

• A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E HUMANA DO PROJETO 
COLETA SELETIVA DE BELO HORIZONTE PARA 
PROFISSIONAIS COLETORES – CURSO ECONOMIA 

• O REUSO DE ÁGUAS CINZA PARA FINS NÃO 
POTÁVEIS – CURSO ENGENHARIA AMBIENTAL 

• UTILIZAÇÃO DO MOINHO NA PRÁTICA 
SUSTENTÁVEL DE REAPROVEITAMENTO DE 
ENTULHO NA CONSTRUÇÃO CIVIL – CURSO 
ENGENHARIA CIVIL 

• TRATAMENTO E REUSO DAS ÁGUAS DOMÉSTICAS – 
CURSO ENGENHARIA AMBIENTAL 

• BYBANNER – CURSO DE MODA 

• TRATAMENTO DE RESÍDUOS – REUTILIZAÇÃO 
DO ISOPOR NA CONSTRUÇÃO CIVIL – CURSO DE 
ENGENHARIA AMBIENTAL 

• SUSTENTABILIDADE E CIDADANIA: LIXO ELETRO-
ELETRONICO – CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS 

• COMO EMPREENDER E MAXIMIZAR LUCROS SENDO 
SUSTENTÁVEL – CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS 

• EMPRESA SIMULADA – RECICLARTE: CONSTRUINDO 
IDEIAIS AMBIENTAIS – CURSO GESTÃO AMBIENTAL 

• SUSTENTABILIDADE NO INTERIOR RESIDENCIAL – 
CURSO DESIGN DE INTERIORES 

• COLETA DOS SONS – CURSO DE ENGENHARIA 
AMBIENTAL 

• ENECOISAS – CURSO DE MODA 

• RECICLO PNEUS ME – CURSO DE GESTÃO 
AMBIENTAL 

• EFICIÊNCIA ENERGÉTICA – CURSO DE ENGENHARIA 
CIVIL 

• EDUCAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE – CURSO DE 
ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 9

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 7



9
9

  
| 
 R

e
la

tó
ri

o
 d

o
 P

a
c
to

 G
lo

b
a
l 
A

n
im

a
 2

0
10

ALUNOS DO 2º PERÍODO DE MEDICINA DO 
UNIBH MOSTRARAM A TODA A COMUNIDADE 
ACADÊMICA QUE É POSSÍVEL E VALE A PENA 
FAZER UM TROTE SOLIDÁRIO. AO INVÉS DE 
CONSTRANGIMENTO, A PALAVRA CHAVE 
É SOLIDARIEDADE. OS ACADÊMICOS DA 
GRADUAÇÃO E A FUNDAÇÃO HEMOMINAS 
MONTARAM TODA A ESTRUTURA E 
MOBILIZARAM O CAMPUS ESTORIL PARA 
CAPTAÇÃO DE DOADORES DE SANGUE. 

TROTE SOLIDÁRIO

PRINCÍPIO 1

EM 16 DE MARÇO DE 2010 
SE INICIARAM AS AULAS DA 
ESCOLA DA MATURIDADE, 
UM PROJETO DO UNIBH, QUE 
PROPORCIONA ATIVIDADES 
INTERDISCIPLINARES PARA 
IDOSOS QUE TENHAM 
INTERESSE EM APROFUNDAR 
CONHECIMENTOS E BUSCAR 
MELHOR QUALIDADE DE VIDA 
NA TERCEIRA IDADE. O CURSO 
DA ESCOLA DA MATURIDADE 
OFERECE DISCIPLINAS 
OBRIGATÓRIAS E OPTATIVAS. AS 
MATÉRIAS OBRIGATÓRIAS SÃO:

 FOTOGRAFIA, GASTRONOMIA, 
VINHOS, ECONOMIA, FILOSOFIA, 
SAÚDE, ESTÉTICA, SEXUALIDADE 
E AFETIVIDADE, FERRAMENTAS 
DE COMUNICAÇÃO (REDES 
VIRTUAIS), HISTÓRIA E CULTURA 
MINEIRA, TURISMO, DIREITOS, 
ETIQUETA, ATIVIDADE FÍSICA, 
NUTRIÇÃO E RELACIONAMENTOS 
PESSOAIS. JÁ AS DISCIPLINAS 
OPTATIVAS SÃO: ATIVIDADE 
FÍSICA (HIDROGINÁSTICA E 
DANÇA), IDIOMA (INGLÊS E 
ESPANHOL), INFORMÁTICA, 
ARTE E YOGA.

ESCOLA DA

MATURIDADE

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 2
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PROGRAMA MOVIMENTO DA MELHOR IDADE, 
CICLO DIABETES COM SAÚDE E CURSO PARA 
GESTANTES. ESTES SÃO OS NOMES DOS PROJETOS 
QUE FORAM PROMOVIDOS PELO UNI BH EM PELA 
DROGARIA ARAÚJO. O PRINCIPAL OBJETIVO DESTA 
PARCERIA, FIRMADA POR MEIO DO NÚCLEO DE 
RELAÇÕES CORPORATIVAS DO UNIBH, DO CURSO 
DE GRADUAÇÃO DE FISIOTERAPIA E DA RESIDÊNCIA 
EM FISIOTERAPIA, É A PROMOÇÃO DA QUALIDADE 
DE VIDA. O PRIMEIRO PROJETO LANÇADO FOI O 
PROGRAMA MOVIMENTO DA MELHOR IDADE.

“O PROGRAMA MOVIMENTO DA MELHOR IDADE 
CONSISTE EM UM ESPAÇO FISIOTERÁPICO, 
CONSTRUÍDO PELA DROGARIA ARAUJO. A 
FINALIDADE É PROMOVER A SAÚDE DAS PESSOAS 
ACIMA DE 45 ANOS. NO LOCAL, ALUNOS DO CURSO 
DE FISIOTERAPIA DO UNIBH E DA RESIDÊNCIA EM 
FISIOTERAPIA, ORIENTADOS POR PROFESSORES, 
REALIZAM DIVERSAS ATIVIDADES, COMO 
AFERIMENTO DE PRESSÃO E ORIENTAÇÃO SOBRE 
ATIVIDADES FÍSICAS. ALÉM DESTE PROGRAMA, 
PROMOVEREMOS O CICLO DIABETES E O CURSO 
PARA GESTANTES. CADA PROJETO POSSUI SUAS 
ESPECIFICIDADES E CONTA COM A PARTICIPAÇÃO 
DE ALUNOS E PROFESSORES DOS CURSOS DE 
SAÚDE DA NOSSA INSTITUIÇÃO”, DESTACA ERNANI 
PRATA, REPRESENTANTE DO NÚCLEO DE RELAÇÕES 
CORPORATIVAS DO UNIBH.

O ESPAÇO, CHAMADO DE PLAYGROUND DA 
LONGEVIDADE, FOI MONTADO COM OS SEGUINTES 
APARELHOS: PASSO AÉREO, SENTA E LEVANTA, 
PASSO A PASSO, ALONGADORES, ESQUI, ELEVAÇÃO 
LATERAL, POSTES FLEXORES, BARRA MÓVEL, 
PARALELAS, PASSARELA, PÊNDULO E RODA OMBROS. 

“COM A PARCERIA, A ARAUJO JUNTO 
COM O UNIBH PROMOVEM UMA SÉRIE 
DE CURSOS E EVENTOS GRATUITOS 
PARA A POPULAÇÃO, QUE ABORDAM 
TEMAS VARIADOS SOBRE SAÚDE. 
DENTRE ELES, SE DESTACA O CURSO 
PARA GESTANTES, O CICLO DIABETES 
COM SAÚDE E A ACADEMIA MOVIMENTO 
MELHOR IDADE.A DROGARIA ARAUJO 
ORGULHA-SE MUITO DESTA PARCERIA, 
POIS DESDE SUA FUNDAÇÃO ELA 
SEMPRE SE IMPORTOU COM A 
PROMOÇÃO DA SAÚDE E O BEM ESTAR 
DA POPULAÇÃO MINEIRA.” GUSTAVO 
FRANCO – MARKETING, DROGARIA 
ARAUJO.

ESPAÇO MELHOR IDADE
PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 2
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A SEMANA DE GASTRONOMIA SUSTENTÁVEL FOI 
CRIADA PARA AMPLIAR O HORIZONTE DE OPÇÕES 
DO FUTURO E JÁ PROFISSIONAL DA ÁREA.

DIANTE DE UMA ATITUDE CORAJOSA DO 
COORDENADOR DO CURSO, TEMAS COMO IMPACTO 
DO CONSUMO DE CARNE, FOIE GRAS ENQUANTO 
EXEMPLO DE CRUELDADE ANIMAL, VEGETARIANISMO, 
VEGANISMO, FORAM ABORDADOS AO LONGO DE 
UMA SEMANA.

CASOS DE SUCESSO DE EMPREENDEDORES QUE 
SAÍRAM DO LUGAR COMUM E CONSEGUIRAM FUNDAR 
NEGÓCIOS LUCRATIVOS, PORÉM COM MENOR 
IMPACTO AMBIENTAL E MELHOR IMPACTO SOCIAL 
FORAM FUNDAMENTAIS PARA CONCRETIZAR AQUILO 
QUE PARECIA UTÓPICO.

SEMANA DA GASTRONOMIA SUSTENTÁVEL

“O EVENTO FOI PENSADO PARA SER UM ESPAÇO 
DE ENTREGA DE VALOR FORA DO HABITUAL AOS 
ALUNOS DA GASTRONOMIA. O QUE SE PENSA SOBRE 
SUSTENTABILIDADE NA GASTRONOMIA É ESCASSO, 
ENTRETANTO, OS RESULTADOS SÃO INTENSAMENTE 
PERCEBIDOS POR QUEM VÊ, CONSOME E APRECIA.

OS ALUNOS NÃO ESTÃO ACOSTUMADOS A OUVIR 
TEMAS COMO ESSE NA MATRIZ DO CURSO E, ASSIM, 
A SEMANA DA GASTRONOMIA SUSTENTÁVEL 
FOI UMA OPORTUNIDADE DE CONHECIMENTO DE 
PROFISSIONAIS COM EXPERIÊNCIAS PRÁTICAS QUE 
MOSTRARAM NOVAS FORMAS DE ENXERGAR A 
RELAÇÃO DA PRODUÇÃO E CONSUMO DE ALIMENTOS 
SEGUINDO OS CONCEITOS DA SUSTENTABILIDADE.”

PROF. ANDRÉ 
CHAVES 
ANTIVILO

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 9

“A SEMANA DA GASTRONOMIA 
SUSTENTÁVEL TRANSFORMOU-E EM UM 
EVENTO DA MAIOR IMPORTÂNCIA,(...).  
AS PALESTRAS FORAM ABRANGENTES 
, COM ABORDAGENS DE CONCEITOS 
NOVOS, TÉCNICAS INTERESSANTES 
E PERFEITAMENTE REALIZÁVEIS NO 
NOSSOS DIA A DIA. AUMENTAR A 
CONSCIENTIZAÇÃO DA PRESERVAÇÃO 
DO MEIO AMBIENTE É TAREFA DE TODOS 
NÓS”

(MARIA APARECIDA DE FARIA – 
RECEPCIONISTA APOSENTADA)

“ACHEI A IDEIA DA SEMANA 
SENSACIONAL. ACHO QUE É UM ASSUNTO 
QUE TEM QUE SER BASTANTE DEBATIDO, 
PRINCIPALMENTE, POR NÓS ESTUDANTES 
DE GASTRONOMIA QUE UTILIZAMOS, 
E MUITO, OS RECURSOS NATURAIS (...).  
GOSTEI MUITO MESMO, INCLUSIVE TIVE 
VÁRIAS IDEIAS DE PROJETOS.” 

(STELLA MENDES GONÇALVES – ALUNA 
DO CURSO DE GASTRONOMIA DA 
UNIMONTE) 10
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PAS
PROGRAMA DE AÇÃO SOCIAL 
CRIA “SALA DE AULA VIVA” 
UMA DISCIPLINA PRESENTE EM TODOS OS CURSOS 
DE GRADUAÇÃO DE UMA DE NOSSAS ASSOCIADAS,  
PROPÕE A REFORMULAÇÃO DA SALA DE AULA 
TRADICIONAL, COM A CRIAÇÃO DE UMA SALA DE 
AULA VIVA. TRATA-SE DO PROGRAMA DE AÇÃO 
SOCIAL (PAS), QUE LEVA O ALUNO À APRENDIZAGEM 
POR MEIO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL.

O PROJETO, QUE A CADA PERÍODO É DESENVOLVIDO 
NUMA REGIÃO DE BELO HORIZONTE, ENVOLVE 2.000 
ALUNOS, 50 PROFESSORES E 28 BOLSISTAS, EM 
28 CURSOS DAS UNIDADES DIAMANTINA, ESTORIL 
E LOURDES. NESTE SEMESTRE, O PAS ACONTECE 
NA REGIÃO NOROESTE DA CAPITAL E TODOS OS 
CURSOS ESTÃO TRABALHANDO PARA ESTA ÁREA, 
ATRAVÉS DE PROJETOS SOCIAIS DE ACORDO COM AS 
ESPECIFICIDADES DE CADA GRADUAÇÃO.

SEGUNDO A COORDENADORA MIRIAM PONTELLO, O 
PAS TEM COMO OBJETIVO “A APLICAÇÃO PRÁTICA 
DE CONTEÚDOS E CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
E ARTICULADOS COM O EIXO DE FORMAÇÃO 
DO CURSO ATRAVÉS DO DESENVOLVIMENTO E 
IMPLEMENTAÇÃO DE PROJETOS FOCADOS NA 
COMUNIDADE”. A PROFESSORA DESTACA: “NOSSO 
OBJETIVO É PROMOVER O ENVOLVIMENTO DE 
PROFESSORES E ALUNOS EM UM PROCESSO DE CO-
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO QUE ORIENTE 
OS ALUNOS PARA A AUTONOMIA, UMA VEZ QUE 
ESTES PASSAM A DESEMPENHAR UM PAPEL MAIS 
SIGNIFICATIVO NA SALA DE AULA (OU FORA DELA), 

TORNANDO-SE GRADATIVAMENTE INDEPENDENTES 
DOS PROFESSORES COMO VETORES ÚNICOS DO 
CONHECIMENTO”.

SÃO MUITOS OS EXEMPLOS DE ATIVIDADES QUE 
ESTÃO SENDO REALIZADAS. O CURSO DE CIÊNCIA DA 
COMPUTAÇÃO ESTÁ DESENVOLVENDO UM SOFTWARE 
DE GESTÃO PARA OTIMIZAR AS ATIVIDADES DIÁRIAS 
QUE SÃO DESENVOLVIDAS NO LAR DONA PAULA, 
UMA CASA QUE FUNCIONA 24 HORAS E CONTA 
COM 60 IDOSAS E 33 FUNCIONÁRIOS. ALÉM DE 
MELHORAR O CONTROLE DE MEDICAMENTOS, 
ALIMENTOS E MATERIAIS DE LIMPEZA, O SISTEMA 
QUE ESTÁ SENDO PRODUZIDO PELOS ALUNOS 
EMITIRÁ RELATÓRIOS DIÁRIOS QUE DEVERÃO 
APRESENTAR A ROTINA DIÁRIA PARA CADA IDOSO. 
SEGUNDO PESQUISA REALIZADA PELOS ALUNOS DA 
CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO, NÃO EXISTE UM SISTEMA 
COMPUTACIONAL COM ESSE OBJETIVO, OU SEJA, 
DEVERÁ SER UM PRODUTO COMPUTACIONAL INÉDITO.

UMA DAS PROFESSORAS ENVOLVIDAS NO PAS, 
WANIR CAMPELO, EXPLICA QUE SEU TRABALHO NA 
ESCOLA ESTADUAL SILVIANO BRANDÃO, CONSISTE 
EM APLICAR O JORNALISMO COMO FERRAMENTA 
EDUCACIONAL E EXPLICA: “OS ALUNOS VÃO FAZER 
UM BLOG, POR EXEMPLO, E ASSIM APROFUNDAR 
OS CONTEÚDOS ESTUDADOS EM SALA DE AULA”. A 
PROFESSORA DIZ, AINDA QUE “O ENSINO FOCADO 
APENAS NA TRANSMISSÃO DE CONTEÚDOS, EM 
QUE O DOCENTE DESEMPENHA O PAPEL DE MERO 
EXECUTOR DE PROGRAMAS E EM QUE O ALUNO 
APRENDE PASSIVAMENTE, EM NADA CONTRIBUI PARA 
A FORMAÇÃO DO PERFIL DO EGRESSO”.

PROGRAMA DE AÇÃO SOCIAL CRIA
“SALA DE AULA VIVA”

COLOCANDO A MÃO NA MASSA
AS ATIVIDADES DE CADA DISCIPLINA DO PAS 
COMEÇAM QUANDO UM GRUPO DE ALUNOS, 
ORIENTADOS POR UM PROFESSOR, FAZEM UM 
DIAGNÓSTICO DA COMUNIDADE. A PROFESSORA 
MIRIAM PONTELLO EXPLICA QUE É FEITO UM 
LEVANTAMENTO DAS DEMANDAS DA REGIÃO DE 
ABRANGÊNCIA E SÃO ESTABELECIDAS METAS 
E AÇÕES A SEREM IMPLEMENTADAS NESSA 
COMUNIDADE. “OS GRUPOS DEVERÃO UTILIZAR 
LEITURAS E FICHAMENTOS DE TEXTOS INDICADOS 
PELOS PROFESSORES, PARA QUE A TEORIA 
CIENTIFICA POSSA SER UTILIZADA NAS AÇÕES 
SOCIAIS. ALÉM DISSO, DEVE-SE CONSTRUIR 

INSTRUMENTOS DE PESQUISA PARA MEDIR O 
IMPACTO SOCIAL DA ATIVIDADE. ESSAS AÇÕES 
SERÃO REALIZADAS POR MEIO DE TRABALHO DE 
CAMPO, ORIENTAÇÕES, REUNIÕES, ELABORAÇÃO DO 
PROJETO ESCRITO E DO CRONOGRAMA DE ATUAÇÃO 
NA COMUNIDADE. AO LONGO DO PROCESSO DE 
DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA OS GRUPOS 
SERÃO AVALIADOS”.

CARACTERÍSTICAS DO PAS
• FAVORECER A REFORMULAÇÃO DO CONCEITO DE “SALA 

DE AULA”, QUE DEIXA DE SER O LUGAR PRIVILEGIADO 

PARA ATO DE APRENDER, ADQUIRINDO UMA ESTRUTURA 

ÁGIL E DINÂMICA, CARACTERIZADA PELA INTERAÇÃO 

RECÍPROCA DE PROFESSORES, ALUNOS E SOCIEDADE. 

OCORRENDO EM QUALQUER ESPAÇO E MOMENTO, 

DENTRO E FORA DOS MUROS DA UNIVERSIDADE.

•  DESENVOLVER COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

NECESSÁRIAS PARA A FORMAÇÃO CIDADÃ E 

PROFISSIONAL FOCADA EM UM NOVO CONTEXTO SÓCIO, 

ECONÔMICO, AMBIENTAL E CULTURAL.

•  INCENTIVAR A PRÁTICA ACADÊMICA QUE CONTRIBUA 

PARA O DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA SOCIAL, 

AMBIENTAL E POLÍTICA, FORMANDO PROFISSIONAIS-

CIDADÃOS.

• O ALUNO NÃO PODERÁ DESENVOLVER O PROJETO 

INDIVIDUALMENTE, MAS SEMPRE TRABALHAR EM EQUIPE.

• OS ESPAÇOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO PAS SÃO 

OS MAIS DIVERSOS, PODENDO CONTEMPLAR TANTO AS 

ESTRUTURAS DISPONÍVEIS NO CAMPUS, QUANTO ÁREAS 

DA REGIÃO ESCOLHIDA, COMO CRECHES, ONGS, TEMPLOS 

RELIGIOSOS, HOSPITAIS, ASSOCIAÇÕES COMUNITÁRIAS, 

PARQUES, PRAÇAS, ESCOLAS, FEIRAS LIVRES, POSTOS DE 

SAÚDE, E EMPRESAS.



“a PalesTra susTenTabilidade na mídia foi ProPosTa Porque não 
é mais Possível conceber que esTudanTes de jornalismo saiam 
das universidades fazendo abordagens equivocadas sobre 
quesTões sociais, ambienTais e econômicas, que conTinuem 
fazendo coberTuras viciadas e exTremamenTe segmenTadas, 
sem a visão do Todo. os alunos Precisam enTender que a 
susTenTabilidade deve ser abordada em cada ediToria de 
jornal numa PersPecTiva Transversal.”

chrysTianne leiTe 10
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sandrine lage
esPecialisTa em comunicação da 
susTenTabilidade, Pesquisadora e 
jornalisTa indePendenTe; auTora 
do livro “susTenTabilidade na 
mídia: o Poder de (in)formar; 
envolverde, 2009

Percebemos claramenTe que a mídia em 
geral TraTa o Tema susTenTabilidade aPenas 
Pelo seu lado ambienTal, e isso se deve 
PrinciPalmenTe Pela falTa de informação e 
formação dos que fazem a comunicação. 

convidada Pela Professora chrysTianne 
leiTe coordenadora do curso, a jornalisTa 
de origem francesa sandrine lage deu uma 
PalesTra sobre mídia e susTenTabilidade 
Para os alunos do curso. 

“confiança. é base Para qualquer relação 
saudável, indePendenTemenTe da sua 
naTureza. 

Por regra, a TransParência da informação 
conTribui Para reforçar os laços nos 
relacionamenTos. nesTe caso, se a missão 
do relaTório de susTenTabilidade for 
cumPrida, PressuPõe que os sTakeholders 
(Todos os Públicos que se relacionam com 
a organização, como colaboradores, 
fornecedores, comunidade, eTc.) da anima 
desTaquem, mais ainda, a credibilidade no 
gruPo. “o inquériTo [a mosTra golinharris] 
aPresenTa, de forma eficaz, a comunicação 
como um ingredienTe essencial de cidadania 
corPoraTiva eficaz. “ (csrWire, 2006). Para 
ser credível, a divulgação deve incluir 
os resulTados das avaliações inTernas e 
exTernas, PreferencialmenTe aPoiadas Por 
audiTorias exTernas indePendenTes. à medida 
que o negócio considera ou deseja exPandir 
essas resPonsabilidades, faciliTa-se a 
consTrução ou manuTenção de vanTagens 
da marca (ou de várias) se dirigindo a 
algumas ou a Todas das ParTes inTeressadas 
de uma organização.

“Todo o receio do relaTório ser 
PercePcionado como de auTo-Promoção 
deve ser comPensado Pelo risco de 
não comunicar o que esTá fazendo”. 
(golinharris, 2005). resPonder ao PacTo 
global da onu e, resPecTivamenTe, aos seus 

dez PrincíPios é um bom Primeiro Passo. o 
gruPo, esTá de Parabéns. conTudo, a ParTir 
desTe momenTo, criaram-se exPecTaTivas. 
o que se Traduz no comPromisso com a 
melhoria conTínua, a nível inTerno e exTerno. 
um ciclo começou, no senTido de criar e 
manTer os ingredienTes essenciais Para 
dirigir um negócio assenTe em Pilares da 
susTenTabilidade.

segundo a kPmg, “o relaTório de 
susTenTabilidade é a PráTica de medir, 
divulgar e de ser resPonsável Para o 
desemPenho organizacional com o objeTivo 
de desenvolvimenTo susTenTável.” (gri, 
2006c, P. 4) . Porque o que não se mede não se 
conTrola (nem se melhora). “os benefícios 
dos relaTórios de susTenTabilidade do PonTo 
de visTa da organização incluem um melhor 
desemPenho financeiro, um avanço nas 
relações com e enTre as ParTes inTeressadas, 
assim como um melhor gerenciamenTo de 
riscos e de relações com invesTidores ... “ 
(kPmg, uneP, 2006, P.7).

ao colocar a Tônica na imPorTância da 
informação Para a susTenTabilidade, seria 
PerfeiTo o gruPo anima conTar com um 
número crescenTe de forTes business cases 
que assegurem benefícios a curTo, médio e 
longo Prazo. e, quem sabe - como sugesTão a 
considerar -, envolver seu caPiTal (alunos) 
nesTe Processo, desafiando-os a inTerPreTar 
e realizar uma leiTura cirúrgica do relaTório, 
bem como conTar com a sua colaboração na 
Procura de soluções que conTribuam Para 
dar o segundo Passo. o Possível esTá sendo 
feiTo. falTa o necessário, Para, enTão, Poder 
inTegrar uma eliTe de Pioneiros na Promoção 
de um novo modelo que Passe em economia 
como em ecologia. como diria, recenTemenTe, 
um esTudanTe universiTário de comunicação: 
“acrediTo que a susTenTabilidade não anda 
sem a comunicação. Para fazer a diferença é 
Preciso saber como”. eis um bom conTribuTo.”

paLesTra
mÍdia

  sUsTenTaBiLidade

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 1

PRINCÍPIO 9
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o Tema susTenTabilidade deveria ser a esPinha 
dorsal de Todos os cursos que oferecemos, mas 
enTendemos que esTe Processo é lenTo e difícil. 
sendo assim, o coordenador dos cursos de 
Pós-graduação em sanTos/sP e o coordenador 
Pedagógico da Pós-graduação decidiram incluir 
em Todos os cursos de Pós-graduação em gesTão a 
disciPlina – gesTão Para susTenTabilidade.

mais de 120 alunos já Passaram Por esTa disciPlina, 
que muiTas vezes lança uma Provocação Para as 
demais disciPlinas do currículo que ainda não 
enxergam de forma TriPla.

a PróPria condução do curso não é usual e 
Técnicas de aPrendizagem e conversação coleTiva 
como World café e oPen sPace são uTilizadas 
como forma de criar um ambienTe esTimulanTe Para 
aPrendizagem coleTiva.

ao longo do Período esTas Turmas dividiram-se 
em gruPos de 
Trabalho a 
ParTir de uma 
desconferência 
(oPen sPace) 
focada no 
inTeresse de 
cada um Por 
Temas diversos, 
os melhores 
gruPos – 
escolhidos Pelos 
PróPrios alunos 
esTão aqui 
rePresenTados:
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MINIMIZAÇÃO DO SEU CONSUMO

gruPo dos alunos : Thiago girão, carlos 
rodrigues, karla nieva, michelle rodrigues, 
gabriel de avelar, lauro benaTTi e douglas 
Pereira sanTos

“ a maTéria de susTenTabilidade, mudou 
minha maneira de Pensar sobre o que eu 
Posso fazer Pelo PlaneTa. esTá nas nossas 
mãos.”

LAuro benAtti

PRINCÍPIO 1 PRINCÍPIO 7PRINCÍPIO 3 PRINCÍPIO 9PRINCÍPIO 5

PRINCÍPIO 2 PRINCÍPIO 8PRINCÍPIO 4 PRINCÍPIO 10PRINCÍPIO 6

A IDEIA

inicialmenTe, ao Pensarmos em meio 
ambienTe e susTenTabilidade, logo vem 
a menTe a frase: “o governo Precisa 
fazer algo….” 

a ideia desTe Trabalho não, a frase 
é ouTra “você Pode fazer algo!”, sim 
Podemos, mas como?

o maior mal hoje do PlaneTa é o 
consumo irresPonsável e fúTil 
onde comPramos Tudo que vemos 
sem necessidade ou uTilidade real 
e mosTra o Prejuízo e a carga ao 
PlaneTa Por hábiTos corriqueiros , 
como lavar os cabelos ou Tomar café 
em coPo descarTável.

POR QUE MENOS 1 ?

Pensar em reduzir o consumo em um 
modelo de sociedade “consumisTa”, 
causa aTé esTranheza ou arrePios e 
é difícil imaginar Pessoas sem carros, 
ou não comPrando rouPas novas e 
ouTros bens de consumo do dia Para 
a noiTe, com esTe PensamenTo cria-se 
uma filosofia simPles o “menos um”, 
onde com a redução de uma unidade 
do seu consumo habiTual Pode-se 
gerar resulTados exPressivos ao meio 
ambienTe. 

A MUDANÇA

mudar Pequenos hábiTos, diminuir 
unidades de consumos, mudar sua 
visão sobre o necessário, suPérfluo 
e inúTil. é um começo.

menos 1 coPo no dia, 1 minuTo no 
chuveiro, 1 dia de carro na semana, 
1 garrafa descarTável, faz uma 
grande diferença na maTemáTica da 
susTenTabilidade.
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    APLICAÇÃO DE 
 

A DISCIPLINA GESTÃO PARA SUSTENTABILIDADE 
ABRIU UM NOVO MUNDO DE PENSAMENTOS, 
QUE ME FIZERAM TER UMA VISÃO MELHOR DA 
RELAÇÃO ENTRE A HUMANIDADE E O MEIO 
AMBIENTE, E TAMBÉM A URGÊNCIA DA SOCIEDADE 
PARA MUDANÇA NA FORMA DE PRODUÇÃO, USO E 
DESCARTE DOS NOSSOS PRODUTOS.

O TEMA FOI ESCOLHIDO, PORQUE EU TINHA UMA 
VERDADEIRA CURIOSIDADE POR ESTE CAMPO 
ENERGÉTICO E ACREDITO QUE TEMOS DOIS 
CAMINHOS NO FUTURO DAS NOSSAS CIDADES, 
USINAS SOLARES OU USINAS NUCLEARES, TENHO 
ESPECIAL PREFERÊNCIA PELAS SOLARES QUE 
APRESENTAM RISCOS MÍNIMOS. DESCOBRI QUE 
MESMO NÃO TENDO GRANDE REPERCUSSÃO 
NA MÍDIA TEMOS DIVERSOS PROJETOS NO 
BRASIL, ONDE COMO UM PAÍS TROPICAL TEMOS 
EM GRANDE PARTE DO ANO NOSSOS DIAS 
BANHADOS PELO NOSSO ASTRO-REI. CERTO 
TEMPO VENERAMOS O SOL COMO A UM DEUS POR 
SUA IMPORTÂNCIA ABSOLUTA NA CONTINUAÇÃO 
DA VIDA, TALVEZ MAIS UMA VEZ PRECISEMOS DE 
SEU “MILAGRE”.

BRUNO 
ALEXANDRE 
LOPES NUNES

DE FORMA PRÁTICA

GRUPO DOS ALUNOS: 

BRUNO ALEXANDRE LOPES 
NUNES,CARLOS EMILIO 
DUARTE,PRISCILA NACAMUTA,JARDEL 
MARQUES REZENDE,WESLEY GOMES

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 9

 CONFORME VEMOS ATUALMENTE, HÁ UMA 
REAL NECESSIDADE DE MUDANÇA NO CAMPO DE 
PRODUÇÃO ENERGÉTICA NO BRASIL E NO MUNDO. 
A ENERGIA SOLAR VEM COMO UMA RESPOSTA AOS 
APELOS DA SOCIEDADE. SUA UTILIZAÇÃO É ÍNFIMA 
COM RELAÇÃO A OUTROS TIPOS, MESMO NA EUROPA 
TEMOS POUCO USO, UM CASO A SER CITADO É O DA 
CIDADE DE FREIBURG NA ALEMANHA QUE HOJE TEM 
UM DOS PROJETOS MAIS BEM SUCEDIDOS, UMA VILA 
QUE É CHAMADA DE “VILA SOLAR”, ONDE TODAS AS 
CASAS FORAM PROJETADAS PARA APROVEITAR AO 
MÁXIMO A LUZ SOLAR E AS ÁGUAS DAS CHUVAS. 

 ATUALMENTE TEMOS DUAS DIFERENTES 
LINHAS DE APROVEITAMENTO DA ENERGIA SOLAR, 
A PRIMEIRA FOTOTÉRMICA, ONDE SE APROVEITA 
A GERAÇÃO DE CALOR DA LUZ SOLAR SOBRE 
PAINÉIS PARA AQUECER UMA BOLSA DE ÁGUA, 
ÓLEO OU GASES, E TEMOS A FOTOVOLTAICA QUE É 
A CONVERSÃO DIRETA DA LUZ EM ELETRICIDADE. 
CADA QUAL TEM CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS 
QUE SATISFAZEM NECESSIDADES ESPECÍFICAS. 
TEMOS DUAS FORMAS DE UTILIZAÇÃO DO SISTEMA 
DE CAPTAÇÃO DE ENERGIA SOLAR A AUTÔNOMA 
QUE É UTILIZADA PRINCIPALMENTE PARA LUGARES 
ONDE NÃO HÁ REDE PÚBLICA DE ABASTECIMENTO E 
A LIGADA À REDE ELÉTRICA COMUM EM CIDADES NA 
EUROPA.

 AS PRINCIPAIS VANTAGENS DO USO DESSE 
TIPO DE ENERGIA É QUE DURANTE SEU USO NÃO 
POLUI, A POLUIÇÃO DECORRENTE DA FABRICAÇÃO 
DOS EQUIPAMENTOS É TOTALMENTE CONTROLÁVEL, 
NECESSITA DE MÍNIMA MANUTENÇÃO, COM O 
APERFEIÇOAMENTO DAS PLACAS DE CAPTAÇÃO 
PODE-SE APROVEITAR UMA QUANTIDADE DE 

ENERGIA QUASE QUE INFINITA E TAMBÉM QUE 
FUNCIONE ESPECIALMENTE BEM EM LUGARES 
ISOLADOS ONDE A CONSTRUÇÃO DE REDE PÚBLICA 
SERIA INVIÁVEL. MAS TAMBÉM NÃO PODEMOS 
ESQUECER QUE A PRODUÇÃO É DEPENDENTE 
DA SITUAÇÃO CLIMÁTICA, LOGO EXISTE UMA 
VARIAÇÃO NA PRODUÇÃO, ALÉM DE QUE A NOITE 
NÃO EXISTE PRODUÇÃO ALGUMA, AS FORMAS 
DE ARMAZENAMENTO DA ENERGIA SOLAR SE 
COMPARADAS COM OUTROS TIPOS DE COMBUSTÍVEIS 
SÃO POUCO EFICIENTES E MESMO COM TODA 
A PESQUISA, MESMO AS MELHORES PLACAS DE 
CAPTAÇÃO TEM RENDIMENTO MÁXIMO DE 20%.

 PODEMOS CITAR ALGUNS CASES 
INTERESSANTES COMO O PROJETO DE CRIAÇÃO DE 
UMA USINA DE ENERGIA SOLAR NO DESERTO NO 
DESERTO DO SAARA NO CONTINENTE AFRICANO, 
PELA EMPRESA DESERTEC QUE TEM COMO META O 
SUPRIMENTO DE PELO MENOS 40% DA DEMANDA 
DO CONTINENTE EUROPEU E TAMBÉM A USINA NO 
DESERTO DE MOJAVE NOS EUA QUE FUNCIONA 
DESDE 1989. HÁ TAMBÉM UM PROJETO DE TROCAR 
OS POSTES DE ILUMINAÇÃO NAS COMUNIDADES DO 
MORRO DO ALEMÃO NO RJ QUE REDUZIRIA O GASTO 
PÚBLICO EM 70%.

 PODEMOS CONCLUIR QUE O MAIOR ENTRAVE 
PARA O AMPLO USO DA ENERGIA SOLAR É O VALOR 
DO INVESTIMENTO PARA IMPLANTAÇÃO E USO, 
QUE FOI CALCULADO EM R$ 0,75 O KWH, QUANDO 
A ENERGIA CONVENCIONAL É R$ 0,29 O KWH, MAS 
COM O INVESTIMENTO EM PESQUISA PODEMOS 
SOLUCIONAR ESTE PROBLEMA E APROVEITAR AS 
ABRANGENTE QUALIDADES DESTE COMBUSTÍVEL 
“VERDE”.

APLICAÇÃO PRÁTICA DA ENERGIA SOLAR

APLICAÇÃO DE

DE FORMA PRÁTICA
ENERGIA SOLAR
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RECICLAGEM 
DEPNEUS

renaTa 
galanTe:
aPrendi que 
Pequenas ações de 
susTenTabilidade, insPiram 
as Pessoas que esTão ao 
seu lado e que Passam a agir 

de forma diferenTe não só no 
ambienTe de Trabalho como em 

suas casas, e que aquela Pequena 
ação se Torna grandiosa dianTe da 

quanTidade de Pessoas que a PraTicam, 
nesTa disciPlina Pude comPreender a 

imPorTância e necessidade de Parar e refleTir 
as nossas aTiTudes, aTravés das aulas enxergar o 

verdadeiro esTado em que o nosso PlaneTa se enconTra, 
e o mais imPorTanTe foi aPrender que Para ser susTenTável, são necessários 
Três Pilares: social, econômico e ambienTal. aliás, ninguém Pode volTar aTrás 
e fazer um novo começo, mas Todos Podemos começar agora e fazer um novo 
fim, cuidando do hoje, Para que no amanhã Possamos conTinuar desfruTando 
das belas Paisagens e maravilhas do nosso meio ambienTe.
a escolha do Tema a PrinciPio não revelava o grande aPrendizado que 
Teríamos, a insPiração surgiu Por exemPlo a emPresa góoc que uTiliza 
a reciclagem de Pneus Para a fabricação de seus ProduTos. o que se 
Tornaria aPenas um dos PonTos abordados no Trabalho, aPós a 
realização da Pesquisa, que nos mosTrou o efeiTo que o Pneu causa 

no meio ambienTe se descarTado incorreTamenTe, descobrimos que 
várias emPresas PraTicam Parcerias enTre iniciaTiva Privada e 

insTiTuTos que Promovem esTa ação de reciclagem e dão um 
desTino susTenTável quando o ProduTo chega a sua reTa 

final aTravés de ações ambienTais de coleTa e Triagem, 
resulTando em asfalTo ecológico, ajudando na 

consTrução civil, abafamenTo acúsTico, 
barreiras rodoviárias enTre ouTros.

gruPo dos alunos renaTa galanTe, 
bruna reis e Waldenir rodrigues jr.

ainVenÇÃo 
da roda

Para falar sobre reciclagem de Pneus 
vamos viajar na Pré-hisTória e falar 

sobre a invenção da roda

na verdade, a invenção da roda é moTivo de 
discussão enTre os grandes hisToriadores de Todos 

os TemPos. alguns susTenTam que essa Peça 
de Tamanha simPlicidade, foi a maior criação 

do homem esTudando o movimenTo do asTro sol, 
como se ele rodasse ao redor da Terra. 

sem a roda, o homem não iria muiTo longe. as 
quaTro PrinciPais fonTes de energia que o 

homem uTiliza Para sua exisTência são 
fundamenTadas na roda: a água, a energia 

eléTrica, o animal e o venTo.

a roda nunca mais Parou de 
movimenTar a humanidade.

a 
eVoLUÇÃo 
da roda

a evolução das rodas dos auTomóveis 
se originou direTamenTe das rodas das 

anTigas carruagens Puxadas a cavalos, 
às quais eram, a PrincíPio, idênTicas.

deve-se a charles goodyear a 
descoberTa do Processo de 

vulcanização, Pelo qual 
a borracha adquire 

durabilidade e 
elasTicidade

o 
eXcesso 
de pneUs

decomPosição de um Pneu: 600 anos. 
além de Problema ambienTal Por 

si só, quando deixados sem 
coberTura, acumulam água da 

chuva, Tornando-se assim 
criadouros do mosquiTo da dengue. 

no brasil são Produzidos cerca 
de 40 milhões de Pneus Por ano e 

quase meTade dessa Produção 
é descarTada nesse 

Período.

PRINCÍPIO 8

PRINCÍPIO 7

PRINCÍPIO 9
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sUsTenTaBiLidade
o Pneu que não serve mais Para o seu carro, moTo ou 
bicicleTa Pode volTar Para as ruas novinho em folha, 

ou ainda virar asfalTo e aTé ser usado Para consTruir 
Paredes. aTravés de camPanhas a meTa é diminuir o imPacTo 

de comPonenTes indusTriais descarTados de forma incorreTa 
na naTureza e Promover a consciência ambienTal. Tem alguns 

esTudos que dizem que a borracha no meio ambienTe leva aTé 600 
anos Para se decomPor, se forem queimados de maneira incorreTa 

Pode causar danos ao meio ambienTe.

Parcerias enTre iniciaTiva Privada e insTiTuTos que Promovem esTa 
ação de reciclagem dão um desTino susTenTável quando o ProduTo 

chega a sua reTa final, os Pneus que já rodaram o asfalTo, se 
Transformam em alvenaria, Por exemPlo, e conTribuem Para a 

consTrução civil.

no concreTo a briTa um minério não renovável na naTureza, 
Pode ser subsTiTuída Pela borracha em aTé 30% da sua 

ToTalidade, e só não deve ser usada em elemenTos 
esTruTurais, em conTra ParTida é exTremamenTe 

eficienTe quando aPlicada em barreiras rodoviárias, 
devido a sua maior elasTicidade e menor rigidez 

ProPorcionando uma redução nos Possíveis 
imPacTos.

a frase ao lado sinTeTiza com ProPriedade o conceiTo da marca goóc, e nem Poderia 
ser diferenTe, Thái quang nghiã, dono da frase e fundador da goóc, Traz o esPíriTo 

de liberdade denTro de si. 

sua hisTória, diversas vezes reTraTada em enTrevisTas, é rePleTa de luTas e 
suPerações, e esse rePerTório é Traduzido Todos os anos nas coleções das 

sandálias de Pneu reciclado 

Para enTender o que esTá Por Trás dos ProduTos da goóc, Tem a hisTória do 
vieTnamiTa que foi resgaTado em mar aberTo, Tornou-se emPreendedor de sucesso 

no brasil e quer garanTir que os ganhos da emPresa sejam divididos

A frAse Ao LAdo sintetizA com 
ProPriedAde o conceito dA 

mArcA goÓc, e nem PoderiA ser 
diferente, thÁi QuAng nghiÃ, 

dono dA frAse e fundAdor dA 
goÓc, trAz o esPírito

• A GOÓC,  É A PRIMEIRA EMPRESA 
do País a reciclar Pneus Para 
desenvolver calçados.

•  A PARTIR DESTA MATÉRIA PRIMA FAZEM 
5 sandálias com cada Pneu.

 •  A GOÓC, DESDE SUA FUNDAÇÃO JÁ RECICLOU  
       mais de 2 milhões de Pneus.

•  A RECICLAGEM PERMITE PRODUÇÃO DE 
sandálias, PaPeTes e ouTros calçados 
com solado de borracha

• NO MERCADO INTERNACIONAL, 
exPorTa ProduTos Para iTália, 
PorTugal, dinamarca, esPanha, 
argenTina, venezuela, alemanha, 
colômbia, líbano, Paraguai, 
suriname, israel, bolivia e esTados 
unidos, desde 2005.

• PROJETO SOCIAL
- creche são clemenTe

•  AÇÃO SOCIAL
- resTauração igreja nossa 
senhora da caPela em são Paulo

concLuimos 
Que:

exisTe oPorTunidade de susTenTabilidade 
com lucro, afinal a goóc faz isso e esse é 

o carro-chefe dela, a reciclagem dos Pneus 
como fonTe de renda, ajuda o meio ambienTe, 

lucra e gera emPregos.

- o ambienTal, diminuindo o imPacTo dos Pneus no 
meio ambienTe;

- o social, Porque ajuda insTiTuições de caridade, 
com doações de calçados, cursos e eTc;

- o econômico, Pois com a reciclagem 
de Pneus, nasce uma renda, gerando 

oPorTunidade de mercado e emPregos.
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o Primeiro semesTre de 2010 
Termina com uma Parceria 
com a emPresa PeTrocoque. 
aTravés desTa iniciaTiva, a 
emPresa decidiu moTivar o 
desenvolvimenTo de ProjeTos 
de iniciação cienTífica além de 
Trabalhos inTerdisciPlinares 
com uma Premiação disTribuída 
somando um ToTal de 
r$ 30.000,00.

a PeTrocoque é uma emPresa de PorTe 
médio, que asPira esTar enTre as líderes 
mundiais no seu ramo de negócios em Poucos 
anos. Produz coque calcinado que em sua 
maior ParTe é uTilizado na Produção de 
alumínio e consome Para isTo o coque verde, 
um subProduTo do refino. Posiciona-se na 
fronTeira de duas grandes indúsTrias globais, 
o PeTróleo e o alumínio que influenciam 
decisões relevanTes sobre Produção e uso da 
energia no mundo. quem habiTa esTa fronTeira 
enTre seTores de grande comPlexidade não 
Pode ficar á margem das quesTões que se 
desenvolvem a sua visTa e que afeTam o 
conjunTo das ParTes com que se relaciona.

o conceiTo de susTenTabilidade é um dos 
fundamenTos que embasam nossa PreTensão 
à liderança. a susTenTabilidade em geral 
associada imediaTamenTe ás quesTões 
ambienTais, às que Prezamos e aTribuímos 
relevância, é mais amPla e abarca dimensões 
humanas. Também a liderança a qual 
almejamos ProjeTa-se além dos dados do 
balanço e aTinge camPos sociais e culTurais 
de conTabilização mais comPlexas.

esTar á vonTade em meio a comPlexidade é 
ouTro elemenTo Para buscar a liderança. o 
mundo de laPlace não exisTe mais e o Processo 
decisório deve se basear em macro orienTações, 
em Tendências, ser flexível Para as ineviTáveis 
correções de rumo, sem Perder o amor Pelo 
deTalhe, o gosTo Pela qualidade, o aPreço 
Pelo ofício do arTesão que esTá Por Trás de 
cada obra de engenharia, e Pelo senTido de 
humanidade que jusTifica Todas as ações.

Tudo isTo nos remeTe ao ProjeTo realizado 
em Parceria com a unimonTe e a PrefeiTura 
de cubaTão e que de cerTa forma sinTeTiza 
orienTação da PeTrocoque.

a concePção é simPles e foi consTruída em 
conjunTo Pelos excelenTes Profissionais 
da unimonTe, Pela insPiração de seu reiTor, 
dr. ozires silva e nós da PeTrocoque. Tudo 
ParTiu de uma crença que idenTificamos ser 
comum a ambas insTiTuições; a educação, num 
País no nosso esTágio de desenvolvimenTo 
é crucial Para Produzir o desenvolvimenTo 
econômico e disTribuir a riqueza e o bem 
esTar, que são esTeios da susTenTabilidade. o 
veTor da disTribuição amPla do benefício nos 
foi Trazido Pela recePTividade da PrefeiTura 

de cubaTão, aTravés de seu secreTário 

municiPal de indusTria, comercio,PorTo e 

desenvolvimenTo - sr.beniTo sanTiago marTinez 

gonzalez resPonsável Por um dos elos da 

cadeia, e que Trará imPacTo direTo ao cidadão 

do municíPio onde oPeramos nossa indúsTria.

e Porque esTe ProjeTo e não ouTro, Porque a 

unimonTe e não ouTra insTiTuição de ensino 

suPerior? e a Parceria com o municíPio 

de cubaTão? não há só uma exPlicação 

carTesiana Para isTo. Tudo baseou-se em 

relações de confiança, nas insTiTuições 

e nas Pessoas. o hisTórico conTa, as 

Pessoas conTam, a comunhão de idéias é 

fundamenTal, a vonTade de fazer algo 

é deTerminanTe. a unimonTe, com quem a 

PeTrocoque já realizara ouTro ProjeTo, 

vem mosTrando um belo Trabalho. a 

PrefeiTura de cubaTão, indePendenTemenTe 

de convicções ou Preferências PolíTicas 

de cada um, foi legiTimada Pela eleição 

num Processo democráTico que é um dos 

asPecTos fundamenTais Para os brasileiros 

conquisTarem um fuTuro melhor. 

quem se beneficia? o Pesquisador e o 

esTudanTe universiTário que realiza 

Trabalhos cienTíficos e que Passam a ser 

financiados Pela PeTrocoque. a universidade 

que se enriquece no Processo, o morador 

de cubaTão, selecionado Pela PrefeiTura, 

que viabiliza o sonho de fazer um curso de 

nível suPerior, evenTualmenTe inacessível 

sem algum suPorTe financeiro exTerno e 

que chega aTravés de bolsas oferecidas 

Pela universidade em valor igual ao que a 

PeTrocoque conTribuir no financiamenTo das 

Pesquisas. ganha o emPregado da PeTrocoque 

que Terá acesso a uma fração das bolsas 

que vierem a ser concedidas Pela unimonTe. 

beneficia-se a PeTrocoque que Precisa da 

das idéias vindas da comunidade cienTífica 

e Também de um municíPio onde Pessoas com 

formação adequada às aTividades comPlexas 

da indúsTria Tenham condições de vida e de 

busca da felicidade que dePendem em ParTe da 

educação a qual Tiveram acesso. 

ganhamos nós, mulheres e homens que 

Trabalham na PeTrocoque Pelo inesTimável 

convívio com nossos Parceiros e com a 

PersPecTiva de harmonizarmos resulTados, 

liderança e susTenTabilidade.    

luiz fernando marinho nunes
PresidenTe da PeTrocoque.



indicadores

comparados
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PActo gLobAL

direiTos humanos

direiTos do Trabalho

ProTeção ambienTal

conTra a corruPção

PrincíPio 1
ProPósiTo: vamos desenvolver 
comPeTências dPs esTudanTes Para 
serem fuTuros geradores de valor 
susTenTável Para os negócios e 
sociedade como um Todo e Para 
Trabalhar Para uma economia 
global inclusiva e susTenTável.

PrincíPio 2
valores: vamos incorPorar nas 
nossas aTividades acadêmicas 
e currículos, os valores da 
resPonsabilidade social global 
como ilusTrados em iniciaTivas 
inTernacionais Tais como o PacTo 
global.

PrincíPio 3
méTodo: vamos criar grades, 
maTeriais, Processos e ambienTes 
que PermiTam uma exPeriência 
de aPrendizado efeTiva Para a 
liderança resPonsável.

PrincíPio 4
Pesquisa: vamos nos engajar em 
Pesquisa conceiTual e emPírica 
que avance nosso conhecimenTo 
sobre o PaPel, a dinâmica e imPacTo 
das corPorações na criação de 
susTenTabilidade social, ambienTal e 
valor econômico.

PrincíPio 5
Parcerias: vamos inTeragir com 
dirigenTes de corPorações de 
negócio Para esTender nosso 
conhecimenTo em seus desafios em ir 
ao enconTro da resPonsabiliadade 
sócio-ambienTal e exPlorar 
conjunTamenTe ProPosTas Para 
aTender esTes desafios.

PrincíPio 6
diálogo:
vamos faciliTar e aPoiar o diálogo 
e debaTe enTre educadores, 
governo, negócios, consumidores, 
organizações civis e ouTros gruPos 
inTeressados e sTakeholders 
em íTens críTicos relacionados 
à resPonsabilidade social e 
susTenTabilidade. nós enTendemos 
que nossas PróPrias PráTicas 
organizacionais devem servir de 
exemPlo de valores e aTiTudes Para 
conduzir nossos esTudanTes.

respeitar e 
proteger

os direitos 
humanos

impedir 
violações 

de direitos 
humanos

apoiar a 
liberdade de 
associação 
no trabalho

abolir o 
trabalho 
forçado

abolir o 
trabalho 
infantil

eliminar a 
discriminação 

no ambiente de 
trabalho

apoiar uma 
abordagem 
preventiva 

aos desafios 
ambientais

Promover a 
responsabilidade 

ambiental

combater a corrupção 
em todas as suas 
formas, inclusive 

extorsão e propina

encorajar tecnologias 
que não agridem o 

meio ambiente

encorajar tecnologias 

cArtA 
dA terrA

PrincíPios Prime

1.  resPeiTo e cuidado 
Pela comunidade 
de vida

2. inTegridade 
ecológica

3. jusTiça social 
e econômica

4. democracia, não  
violência e Paz

além dos PrincíPios ProPosTos Pelo PacTo 
global, nos ProPusemos a fazer a relação 
dos nossos ProjeTos com os objeTivos do 
milênio, PrincíPios da carTa da Terra, Prime  e 
gri. cabe ressalTar que a análise da gri ainda 
é muiTo Primária. os seTores adminisTraTivos 
escolheram aTravés de rodadas de conversa 
com o núcleo de susTenTabilidade, alguns 
indicadores Para o inicio da mensuração. 
desTa forma, reTraTamos alguns iTens que 
já eram Passíveis de mensuração, Para 
PosTeriormenTe aProfundarmos na análise 
dos indicadores.

alguns foram TraTados em média de Períodos 
e ouTros ainda não Temos dados. Tendo em 
visTa que o PacTo global das nações unidas 
e a gri são iniciaTivas vo lunTárias que Têm 
PaPéis comPlemenTares na Promoção de 
resPonsabilidade organizacional e no 
desemPenho de susTenTabilidade, a nossa 
inTenção é Trabalhar de forma asserTiva os 
indicadores gri a ParTir do Próximo ano. 

esTamos cerTos que há muiTo há se avançar, 
TanTo no lado corPoraTivo (gri,eThos, PacTo 
global) como nas quesTões acadêmicas 
(cumPrimenTo dos PrincíPios do Prime).mas, no 
enTanTo, acrediTamos que nossas iniciaTivas 
Tem conTribuído muiTo Para o debaTe da 
susTenTabilidade, como ProPosTo Pela onu 
aTravés do PacTo global.

obJetivos 
do miLênio
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 D
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, 
l

ic
e

n
c

ia
T

u
r

a
s

 e
 c

u
r

s
o

s
 T

e
c

n
o

l
ó

g
ic

o
s

);
 P

ó
s

 
g

r
a

d
u

a
ç

ã
o

 (
c

o
m

 2
0

 c
u

r
s

o
s

 d
e

 e
s

P
e

c
ia

l
iz

a
ç

ã
o

 
l

a
T
o

 s
e

n
s

u
 e

 1
 m

e
s

T
r

a
d

o
),

 a
l

é
m

  
d

e
 d

iv
e

r
s

o
s

 
P

r
o

g
r

a
m

a
s

 d
e

 e
x

T
e

n
s

ã
o

. 

h
o

j
e

 a
 i
n

s
T

iT
u

iç
ã

o
 s

e
 P

o
s

ic
io

n
a

 c
o

m
o

 
u

m
 e

s
P
a

ç
o

 d
o

 c
o

n
h

e
c

im
e

n
T
o

 d
e

 v
ié

s
 

c
o

n
T

e
m

P
o

r
â

n
e

o
, 
o

u
 s

e
ja

, 
a

b
e

r
T
o

 a
o

 d
e

b
a

T
e

, 
in

s
e

r
id

o
 e

m
 s

u
a

 c
o

m
u

n
id

a
d

e
 e

 P
r

e
o

c
u

P
a

d
o

 
c

o
m

 a
 s

o
c

ie
d

a
d

e
, 
s

e
u

s
 d

e
s

a
f

io
s

 n
o

 P
r

e
s

e
n

T
e

 e
 

e
n

c
a

m
in

h
a

m
e

n
T

o
s

 d
e

 s
o

l
u

ç
õ

e
s

 P
a

r
a

 o
 f

u
T

u
r

o
. 

P
a

r
T

in
d

o
 d

a
 m

is
s

ã
o

 d
a

 a
n

im
a

 –
 h

o
l

d
in

g
 d

o
 

g
r

u
P

o
 m

a
n

T
e

n
e

d
o

r
 d

o
 u

n
ib

h
 –

 d
e

f
in

id
a

 c
o

m
 o

 
o

b
j
e

T
iv

o
 d

e
 “

m
u

d
a

r
 o

 b
r

a
s

il
 P

e
l

a
 e

d
u

c
a

ç
ã

o
”,

 
b

u
s

c
a

m
o

s
 d

e
s

e
n

v
o

lv
e

r
 d

iv
e

r
s

a
s

 f
r

e
n

T
e

s
 

d
e

 T
r

a
b

a
l

h
o

, 
v

is
a

n
d

o
 a

g
r

e
g

a
r

 d
if

e
r

e
n

c
ia

is
 

c
o

n
s

is
T

e
n

T
e

s
 n

a
 f

o
r

m
a

ç
ã

o
 d

e
 n

o
s

s
o

s
 a

l
u

n
o

s
, 

P
r

o
f

e
s

s
o

r
e

s
 e

 f
u

n
c

io
n

á
r

io
s

. 
a

s
s

im
 s

e
n

d
o

, 
a

 
e

s
T

r
a

T
é

g
ia

 d
e

 P
o

s
ic

io
n

a
m

e
n

T
o

 d
o

 u
n

ib
h

 P
o

d
e

 
s

e
r

 r
e

P
r

e
s

e
n

T
a

d
a

 c
o

m
 b

a
s

e
 e

m
 c

in
c

o
 P

a
l

a
v

r
a

s
-

c
h

a
v

e
: 

Q
u

A
L

id
A

d
e

 n
o

 e
n

s
in

o
, 
r

e
T

r
a

T
a

d
a

 a
T

r
a

v
é

s
 d

a
 

b
u

s
c

a
 P

e
l

a
 a

u
T

o
n

o
m

ia
 d

o
 a

l
u

n
o

 e
 a

 r
e

T
o

m
a

d
a

 
P

e
l
o

 “
g

o
s

T
a

r
 d

e
 a

P
r

e
n

d
e

r
”;

s
o

c
iA

b
iL

id
A

d
e

, 
P

r
o

m
o

v
id

a
 a

T
r

a
v

é
s

 d
e

 m
ú

lT
iP

l
o

s
 

e
s

P
a

ç
o

s
 d

e
 c

o
n

v
ív

io
, 
d

im
e

n
s

io
n

a
d

o
s

 P
a

r
a

 
m

a
x

im
iz

a
r

 o
 b

e
m

 e
s

T
a

r
 e

 a
 i
n

T
e

r
a

ç
ã

o
 e

n
T

r
e

 a
s

 
P

e
s

s
o

a
s

 d
e

n
T

r
o

 d
o

s
 a

m
b

ie
n

T
e

s
 a

c
a

d
ê

m
ic

o
s

;

A
b

e
r

t
A

, 
s

e
 i
n

T
e

g
r

a
n

d
o

 c
o

m
 o

s
 a

m
b

ie
n

T
e

s
 

“e
x

T
r

a
-m

u
r

o
s

”,
 s

e
ja

m
 e

l
e

s
 e

m
P

r
e

s
a

r
ia

is
, 

c
o

n
s

u
m

id
o

r
e

s
 d

o
s

 s
e

r
v

iç
o

s
 d

a
 i
n

s
T

iT
u

iç
ã

o
 

o
u

 P
a

r
T

e
 i
n

T
e

g
r

a
n

T
e

 d
a

s
 c

o
m

u
n

id
a

d
e

s
 l

o
c

a
is

 
o

n
d

e
 a

 m
e

s
m

a
 e

s
T

á
 i
n

s
e

r
id

a
; 

in
c

L
u

s
iv

A
, 
r

e
s

P
e

iT
a

n
d

o
 a

 d
iv

e
r

s
id

a
d

e
 e

 
P

e
r

m
iT

in
d

o
 o

 a
c

e
s

s
o

 d
e

 d
if

e
r

e
n

T
e

s
 P

ú
b

l
ic

o
s

 
a

o
 e

s
P
a

ç
o

 u
n

iv
e

r
s

iT
á

r
io

, 
a

T
r

a
v

é
s

 d
e

 

P
r

o
g

r
a

m
a

s
 d

e
 f

in
a

n
c

ia
m

e
n

T
o

 e
s

T
u

d
a

n
T

il
 e

 
b

o
l

s
a

s
 i
n

s
T

iT
u

c
io

n
a

is
 a

T
r

e
l

a
d

a
s

 a
 P

r
o

j
e

T
o

s
 

r
e

P
r

e
s

e
n

T
a

T
iv

o
s

;

s
u

s
t

e
n

t
Á

v
e

L
, 
s

e
n

d
o

 r
e

P
r

e
s

e
n

T
a

d
a

 P
e

l
a

 
c

o
n

s
is

T
ê

n
c

ia
 d

e
 s

e
u

 P
r

o
j
e

T
o

 a
c

a
d

ê
m

ic
o

, 
b

a
s

e
a

d
o

 n
a

 q
u

a
l

id
a

d
e

 d
o

 e
n

s
in

o
, 
n

a
 q

u
a

l
id

a
d

e
 

d
a

 P
r

e
s

T
a

ç
ã

o
 d

o
s

 s
e

r
v

iç
o

s
 a

g
r

e
g

a
d

o
s

 à
 

a
T

iv
id

a
d

e
 a

c
a

d
ê

m
ic

a
, 
n

a
 g

e
r

a
ç

ã
o

 d
e

 c
a

ix
a

 
P

o
s

iT
iv

o
 –

 P
e

r
m

iT
in

d
o

 o
s

 r
e

in
v

e
s

T
im

e
n

T
o

s
 

n
e

c
e

s
s

á
r

io
s

, 
e

m
 u

m
a

 s
ó

l
id

a
 r

e
P

u
T
a

ç
ã

o
 d

a
 

m
a

r
c

a
 e

 n
a

 c
o

n
s

T
r

u
ç

ã
o

 d
e

 u
m

 a
m

b
ie

n
T

e
 

r
e

a
l

m
e

n
T

e
 e

s
T

im
u

l
a

n
T

e
 d

e
 T

r
a

b
a

l
h

o
, 
e

n
s

in
o

 e
 

a
P

r
e

n
d

iz
a

g
e

m
.

c
o

m
o

 P
a

r
T

e
 f

u
n

d
a

m
e

n
T
a

l
 d

a
 i
m

P
l

e
m

e
n

T
a

ç
ã

o
 

d
a

s
 e

s
T

r
a

T
é

g
ia

s
 d

e
 P

o
s

ic
io

n
a

m
e

n
T
o

 d
o

 u
n

ib
h

 
e

m
 s

e
u

 m
e

r
c

a
d

o
, 
a

 i
n

T
e

g
r

a
ç

ã
o

 c
o

m
 n

o
s

s
o

s
 

s
T
a

k
e

h
o

l
d

e
r

s
 a

s
s

u
m

e
 u

m
 P

a
P

e
l

 r
e

l
e

v
a

n
T

e
. 

e
l

a
 é

 P
l

a
n

e
ja

d
a

 g
e

r
a

n
d

o
 a

 c
o

n
s

T
r

u
ç

ã
o

 
d

e
 a

m
b

ie
n

T
e

s
 c

o
l

a
b

o
r

a
T

iv
o

s
, 
c

a
P
a

z
e

s
 d

e
 

v
ia

b
il

iz
a

r
 a

 a
P

r
e

n
d

iz
a

g
e

m
 s

ig
n

if
ic

a
T

iv
a

 d
e

 
n

o
s

s
o

s
 a

l
u

n
o

s
, 
c

o
n

s
e

g
u

id
a

, 
d

e
n

T
r

e
 o

u
T

r
a

s
 

c
o

is
a

s
, 
c

o
m

 a
 c

o
r

r
e

T
a

 e
x

P
e

r
im

e
n

T
a

ç
ã

o
 d

a
 

T
e

o
r

ia
 e

 P
r

á
T

ic
a

 d
e

n
T

r
o

 e
 f

o
r

a
 d

a
 s

a
l

a
 d

e
 

a
u

l
a

. 
é

 d
e

s
s

a
 c

o
m

P
r

e
e

n
s

ã
o

 d
o

s
 a

m
b

ie
n

T
e

s
 

in
T

r
a

 e
 e

x
T

r
a

 i
n

s
T

iT
u

iç
ã

o
 q

u
e

 c
o

n
s

e
g

u
im

o
s

 
T

r
a

b
a

l
h

a
r

 a
 f

o
r

m
a

ç
ã

o
 i
n

T
e

g
r

a
l

 d
o

 a
l
u

n
o

 
e

n
q

u
a

n
T
o

 P
r

o
f

is
s

io
n

a
l

, 
P

e
s

s
o

a
 e

 c
id

a
d

ã
o

.

e
s

T
r

a
T

é
g

ia
s

 d
e

 m
a

r
k

e
T

in
g

a
s

 e
s

T
r

a
T

é
g

ia
s

 d
e

 m
a

r
k

e
T

in
g

 d
a

 i
n

s
T

iT
u

iç
ã

o
 s

ã
o

 
b

a
l

iz
a

d
a

s
 P

e
l
o

s
 P

r
in

c
íP

io
s

 n
o

r
T

e
a

d
o

r
e

s
, s

e
n

d
o

 
d

e
s

d
o

b
r

a
d

a
s

 e
m

 i
n

ic
ia

T
iv

a
s

 q
u

e
 r

e
f

o
r

c
e

m
 

o
s

 m
e

s
m

o
s

. 
a

s
 b

a
s

e
s

 d
o

 P
l

a
n

e
ja

m
e

n
T
o

 d
e

 
m

a
r

k
e

T
in

g
 e

n
v

o
lv

e
m

 o
s

 s
e

g
u

in
T

e
s

 a
s

P
e

c
T
o

s
:

1.
 u

s
o

 d
e

 a
m

b
ie

n
T

e
s

 c
o

l
a

b
o

r
a

T
iv

o
s

:

 
a

. 
r

e
d

e
s

 s
o

c
ia

is
b

. 
f

e
r

r
a

m
e

n
T
a

s
 W

e
b

c
. 
d

e
b

a
T

e
s

 a
b

e
r

T
o

s
 à

 c
o

m
u

n
id

a
d

e
 a

c
a

d
ê

m
ic

a
  

  
  
e

 s
o

c
ie

d
a

d
e

 e
m

 g
e

r
a

l

2
. 
f

o
c

o
 e

m
 m

a
r

k
e

T
in

g
 d

ig
iT

a
l

3
. 
f
a

v
o

r
e

c
im

e
n

T
o

 d
e

 m
íd

ia
s

 a
lT

e
r

n
a

T
iv

a
s

 

(c
o

m
b

a
T

e
 a

o
 u

s
o

 d
e

 P
a

P
e

l
, 
o

u
T

d
o

o
r

s
, 
e

T
c

...
)

c
o

m
o

 d
e

s
d

o
b

r
a

m
e

n
T

o
s

 e
m

 a
ç

õ
e

s
, 
a

s
 s

e
g

u
in

T
e

s
 

in
ic

ia
T

iv
a

s
 P

o
d

e
m

 s
e

r
 c

iT
a

d
a

s
:

1.
 c

o
n

s
T
a

n
T

e
s

 c
ic

l
o

s
 d

e
 d

e
b

a
T

e
s

 s
o

b
r

e
 T

e
m

a
s

 
r

e
l

e
v

a
n

T
e

s
 P

a
r

a
 a

 s
o

c
ie

d
a

d
e

, 
o

r
g

a
n

iz
a

d
o

s
 

e
m

 g
r

a
n

d
e

s
 f

ó
r

u
n

s
 e

 a
n

c
o

r
a

d
o

s
 P

o
r

 
P

e
r

s
o

n
a

l
id

a
d

e
s

 b
r

a
s

il
e

ir
a

s
.

n
o

m
e

 d
o

s
 e

v
e

n
T

o
s

: 
f

l
a

T
a

s
P

e
r

io
d

ic
id

a
d

e
: 
m

e
n

s
a

l
P

ú
b

l
ic

o
 a

T
in

g
id

o
 n

o
s

 d
o

is
 P

r
im

e
ir

o
s

 e
v

e
n

T
o

s
: 1

m
P

r
in

c
iP

a
is

 r
e

s
u

lT
a

d
o

s
:

• 
#

f
a

l
a

T
a

s
 e

m
 3

º 
l
u

g
a

r
 n

o
 T

r
e

n
d

s
 T

o
P

ic
s

 
b

r
a

s
il

 d
o

 T
W

iT
T

e
r

;
• 

m
a

is
 d

e
 2

.0
0

0
 P

e
s

s
o

a
s

 a
s

s
is

T
in

d
o

 
a

o
s

 e
v

e
n

T
o

s
 P

r
e

s
e

n
c

ia
l

m
e

n
T

e
 e

 P
o

r
 

T
r

a
n

s
m

is
s

ã
o

 o
n

l
in

e
;

• 
T

r
a

n
s

m
is

s
ã

o
 a

o
 v

iv
o

 P
e

l
a

 T
v

 u
n

iv
e

r
s

iT
á

r
ia

2
. 
in

T
e

g
r

a
ç

ã
o

 c
o

m
 a

l
u

n
o

s
 e

 s
u

a
s

 l
id

e
r

a
n

ç
a

s
 

n
o

 n
in

g
:

c
r

ia
ç

ã
o

 d
e

 u
m

a
 c

o
m

u
n

id
a

d
e

 v
ir

T
u

a
l

 
(l

id
e

r
e

s
d

e
T

u
r

m
a

u
n

ib
h

.n
in

g
.c

o
m

) 
c

o
m

 a
 

in
T

e
n

ç
ã

o
 d

e
 m

e
l

h
o

r
a

r
 a

 i
n

T
e

r
a

ç
ã

o
 e

n
T

r
e

 
T

o
d

o
s

 o
s

 r
e

P
r

e
s

e
n

T
a

n
T

e
s

 d
e

 T
u

r
m

a
s

 d
o

s
 

c
u

r
s

o
s

 d
a

 i
n

s
T

iT
u

iç
ã

o

3
. 
a

u
m

e
n

T
o

 d
o

 u
s

o
 d

e
 e

m
@

il
 m

a
r

k
e

T
in

g
, 

c
o

m
b

a
T

e
n

d
o

 i
m

P
r

e
s

s
õ

e
s

 e
m

 P
a

P
e

l
, 
f

ly
e

r
s

, 
f

o
l

d
e

r
s

, 
e

T
c

. 
T

o
d

a
 a

 i
n

T
e

r
a

ç
ã

o
 d

o
s

 
c

o
o

r
d

e
n

a
d

o
r

e
s

 d
e

 c
u

r
s

o
 c

o
m

 c
a

n
d

id
a

T
o

s
, 

a
l

é
m

 d
a

 a
s

s
e

s
s

o
r

ia
 d

e
 i
m

P
r

e
n

s
a

 c
o

m
 

f
o

r
m

a
d

o
r

e
s

 d
e

 o
P

in
iã

o
 f

o
i 
c

o
n

c
e

n
T

r
a

d
a

 e
m

 
m

e
io

s
 e

l
e

T
r

ô
n

ic
o

s
.

4
. a

u
m

e
n

T
o

 d
e

 c
o

n
v

ê
n

io
s

 P
a

r
a

 T
r

a
n

s
f

e
r

ê
n

c
ia

 
d

e
 k

n
o

W
-h

o
W

 e
n

T
r

e
 e

m
P

r
e

s
a

s
 e

 a
 i
n

s
T

iT
u

iç
ã

o
: 

a
P

o
io

 n
a

 d
is

c
u

s
s

ã
o

 d
e

 c
u

r
s

o
s

, c
h

a
n

c
e

l
a

 P
a

r
a

 
l

a
n

ç
a

m
e

n
T
o

 d
e

 n
o

v
o

s
 c

u
r

s
o

s
, v
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consumo de 
ÁGUA E ENERGIA

média de consumo 
co2/pessoa

média de 
compensação 

Arvores/pessoa

“consumo de energiA mensAL - mÉdio - considerAndo o totAL de ALunos + coLAborAdores”

Período de apuração: Junho a dezembro de 2009

rótulos de Linha média de total  
kwh/pessoa

média de total 
em r$/pessoa

unA 13 r$ 6,88 13 43

aimores 11 r$ 5,41 25 80

bahia 16 r$ 7,84 7 21

barreiro 0 r$ 0,00 0 0

barro Preto 12 r$ 8,50 24 76

contagem 5 r$ 2,76 3 11

guajajaras 19 r$ 9,03 26 82

liberdade 10 r$ 4,96 6 18

raja 12 r$ 5,83 16 52

rajinha 22 r$ 11,43 2 6

uni-bh 19 r$ 10,60 56 178

diamantina 19 r$ 11,76 49 158

estoril 28 r$ 15,11 106 339

lourdes 8 r$ 3,98 5 15

unimonte 19 r$ 8,38 29 94

jockey 13 r$ 5,57 3 10

vila mathias 22 r$ 10,09 42 134

vitório lanza 21 r$ 9,49 43 137

total geral 15 r$ 7,95 25 81

média de consumo 
(co2)/mês

média de 
compensação 
Arvores/mês

GRUPO ANIMA DE EDUCAÇÃO E CULTURA
mÉdiAs de consumo e gAsto com energiA considerAndo o totAL de ALunos+coLAborAdores

Período de apuração: Janeiro a  Abril de 2010

rótulos de Linha média de valor 
(r$)/Pessoa

média de consumo 
(kWh)/Pessoa

unA r$ 7,02 13,65 17,32 55

aimores r$ 5,17 10,78 22,72 73

barro Preto r$ 8,25 12,56 22,67 73

contagem r$ 4,60 9,60 5,88 19

guajajaras r$ 8,74 18,05 20,95 67

liberdade/bahia r$ 10,47 21,85 16,10 52

raja r$ 5,01 10,45 15,16 49

uni-bh r$ 10,18 19,60 55,45 177

diamantina r$ 10,95 18,63 43,79 140

estoril r$ 14,07 29,22 105,52 338

lourdes r$ 3,95 8,06 4,25 14

unimonte r$ 13,94 29,91 38,44 123

vila mathias r$ 13,72 29,01 45,65 146

vitório lanza r$ 19,25 44,00 65,77 210

jockey r$ 8,85 16,72 3,89 12

total geral r$ 9,52 19,19 31,64 101
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Média de R$/ 
Pessoa x MES

“ConSuMo dE água MEnSal - Média - ConSidERando o total dE alunoS MaiS ColaboRadoRES”.

Período de apuração: Julho a dezembro de 2009

Rótulos de linha Média de cons. litros/
PESSoa x MES

una 227 R$ 2,03

UNA Aimores 167 R$ 1,58

UNA Bahia 127 R$ 1,20

UNA Barro Preto 243 R$ 2,24

UNA Contagem 164 R$ 1,07

UNA Guajajaras 432 R$ 4,07

UNA Liberdade 144 R$ 1,36

UNA Rajinha 313 R$ 2,73 

uni-bH 198 R$ 1,83

UNI Diamantina 229 R$ 2,06

UNI Estoril 237 R$ 2,23

UNI Lourdes 130 R$ 1,20 

uniMontE 399 R$ 5,61

 Campus Jockey 763 R$ 9,97

Campus Vila Mathias 308 R$ 4,81

Campus Vitório Lanza 127 R$ 2,04 

total geral 260 R$ 2,81

Média de Volume 
(litros)/Pessoa

GRUPO ANIMA DE EDUCAÇÃO S.A.
MédiaS dE ConSuMo E gaSto CoM água ConSidERando o total dE alunoS + ColaboRadoRES

Período de apuração: Janeiro a  abril de 2010

Rótulos de linha Média de Valor  
 (R$)/Pessoa

una R$ 1,94 222,25

Aimores R$ 1,59 177,45

Barro Preto R$ 2,35 244,12

Contagem R$ 0,58 83,49

Guajajaras R$ 3,44 371,68

Liberdade/Bahia R$ 1,63 175,08

Raja R$ 1,83 246,29 

uni-bH R$ 1,95 178,73

Diamantina R$ 1,83 203,44

Estoril R$ 2,96 218,08

Lourdes R$ 1,06 114,66 

uniMontE R$ 5,68 373,21

 Vila Mathias R$ 6,29 394,44

 Vitório Lanza R$ 3,14 190,20

 Jockey R$ 7,60 535,00 

total geral R$ 2,94 250,90

R$ 90.000,00

R$ 80.000,00

R$ 70.000,00

R$ 60.000,00

R$ 50.000,00

R$ 40.000,00

R$ 30.000,00

R$ 20.000,00

R$ 10.000,00

R$ 0,00
Jan Mai SetMar Jul NovFev Jun OutAbr Ago Dez

ViagEnS aéREaS - aniMa

R$ (reais)

Jan Mai SetMar Jul NovFev Jun OutAbr Ago Dez

ConSuMo dE Co2 X CoMPEnSaÇÃo EM áRVoRES - 2009

120,00

100,00

80,00

60,00

40,00

20,00

0,00

Consumo de CO2 (Ton CC2e) Compensação em N0 de árvores

“o gRuPo aniMa ainda nÃo CoMPEnSa SuaS EMiSSõES EM Plantio dE áRVoRES. oS gRáfiCoS 
E dadoS MoStRaM a quantidadE quE SERia nECESSáRia. alguMaS iniCiatiVaS Já EStÃo EM 
andaMEnto PaRa quE futuRaMEntE, a CoMPEnSaÇÃo ou MitigaÇÃo daS EMiSSõES SEJa uMa 
REalidadE.”



ConSuMo aniMa dE PaPEl (flS)

Mês/ano una uni-bH uniMontE total

abr/09 NR NR 74500 74500

mai/09 85500 NR 103000 188500

jun/09 155000 NR 103000 258000

jul/09 NR NR 50000 50000

ago/09 NR NR 71000 71000

set/09 108000 22500 89000 219500

out/09 97500 12500 83500 193500

nov/09 100500 50000 78500 229000

dez/09 NR NR 86500 86500

total 2009 546500 85000 739000 1370500 

jan/10 60000 35000 67500 162500

fev/10 66000 6000 78500 150500

mar/10 109500 5000 62000 176500

abr/10 10500 5000 nR 15500

total 2010 246000 51000 208000 505000

ConSuMo aniMa dE CoPoS PláStiCoS (unidadE)

Mês/ano una uni-bH uniMontE total

mai/09 67500 NR NR 67500

jun/09 85500 NR NR 85500

jul/09 NR NR NR 0

ago/09 NR NR 35000 35000

set/09 90000 NR 57500 147500

out/09 47500 NR 32500 80000

nov/09 65000 NR 25000 90000

dez/09 NR NR 18000 18000

total 2009 355500 0 168000 523500 

jan/10 12500 NR 19500 32000

fev/10 42500 NR 19000 61500

mar/10 42500 NR 19500 62000

abr/10 55000 NR NR 55000

total 2010 152500 0 58000 210500
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ConSuMo dE 
COPOS PláStICOS 
E PAPEl



14
5

  
| 
 r

e
la

tó
ri

o
 d

o
 p

a
c
to

 G
lo

b
a
l 
a

n
im

a
 2

0
10

GRI
LA10 - média de horas de treinamento por ano, por funcionário, discriminadas por categoria funcional.

indicAdores gestÃo de PessoAs - 2009

mês  oPerAcionAL tÉcnico LiderAnçA totAL

Janeiro 1.444:00 252:00:00 281:00:00 1977:00:00

fevereiro 32:00:00 38:00:00 0 70:00:00

março 136:30:00 126:30:00 90:00:00 353:00:00

Abril 1203:30:00 119:00:00 616:00:00 1938:30:00

maio 86:00:00 0 640:00:00 726:00:00

Junho 180:00:00 112:00:00 208:00:00 500:00:00

Julho 508:00:00 504:00:00 0 1048:00:00

Agosto 28:00:00 176:00:00 0 204:00:00

setembro 05:00 688:30:00 171:00:00 864:30:00

outubro 976:00:00 0 0 976:00:00

novembro 310:00:00 0 0 310:00:00

dezembro 0 0 78:00:00 78:00:00

totAL 4.909:00 2.016:00 2.084:00 9.009:00

LA10 - média de horas de treinamento por ano, por funcionário, discriminadas por categoria funcional.

indicAdores gestÃo de PessoAs - 2010

mês oPerAcionAL tÉcnico LiderAnçA totAL

Janeiro 40:00:00 78:00:00 0:00:00 118:00:00

fevereiro 140:00:00 138:00:00 152:00:00 430:00:00

março 414:00:00 0:00:00 0:00:00 414:00:00

total 594:00:00 216:00:00 152:00:00 962:00:00
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h3 - total de horas de treinamento para empregados em políticas e procedimentos relativos a aspectos de direitos 
humanos relevantes para as operações, incluindo o percentual de empregados que recebeu treinamento.

indicAdores gestÃo de PessoAs - 2009

mês  gerAL 

Janeiro  10:00:00 

fevereiro  8:00:00 

março  51:00:00 

Abril  79:00:00 

maio  80:00:00 

Junho  13:00:00 

Julho  8:00:00 

Agosto  39:00:00 

setembro  5:00:00 

outubro  0:00:00 

novembro  8:00:00 

dezembro  26:00:00 

total  327:00:00
 

total func  1305 

total func treinado  327 

Perc. treinado  25% 

h3 - total de horas de treinamento para empregados em políticas e procedimentos relativos a aspectos de direitos 
humanos relevantes para as operações, incluindo o percentual de empregados que recebeu treinamento.

indicAdores gestÃo de PessoAs - 2010

mês  gerAL 

Janeiro  6:00:00 

fevereiro  4:00:00 

março  10:00:00
 

total  20:00:00

total func  1414 

total func treinado  252 

Perc. treinado  18% 

2009
ec1

valor econômico gerado e 
distribuído

ec8
investimento em infra-

estrutura e serviços

en8
total de retirada 

de água

indicAdores grig3

Janeiro 1.745.823,14 1.010.150,98 14.015,14 

Fevereiro 2.462.778,38 1.512.485,63 20.049,03 

Março  583.618,95 1.049.966,84 29.702,69

Abril  608.779,05 693.378,26 28.581,51

Maio  443.705,00 634.358,63 41.789,95

Junho  (373.932,00) 790.048,76 31.087,62

Julho  418.061,00 265.398,03 19.068,83

Agosto 949.575,00 311.873,63 27.496,76

Setembro 1.769.343,00 582.206,34 30.333,15

Outubro 356.168,00 207.319,91 30.726,70

Novembro 167.326,94 141.916,27 28.421,27

Dezembro 774.102,17 253.385,13 30.440,11  
   

total 2009 9.905.348,62  7.452.488,41 331.712,76 

2010
ec1

valor econômico gerado e 
distribuído

ec8
investimento em infra-

estrutura e serviços

en8
total de retirada 

de água

indicAdores grig3

Janeiro  1.454.678,29 205.510,00 13.305,67

Fevereiro  878.643,95 484.743,00 26.685,79

Março  601.684,27 314.132,00 26.101,70

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Total 2010  2.935.006,51  1.004.385,00 66.093,16
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LA 8  - ProgrAmAs de educAçÃo, treinAmento,AconseLhAmento,PrevençÃo e controLe de risco PArA 

emPregAdos, seus fAmiLiAres ou membros dA comunidAde com reLAçÃo A doençAs grAves.

Temos como TreinamenTos a ciPa que relaciona Tudo sobre saúde e segurança dos nossos colaboradores, 

TreinamenTos de brigada de incêndio ( Primeiros socorros e evacuação da edificação, Teórico e PraTico) 

em Todos os camPi, com reciclagem anual. realizamos Também, TreinamenTos Para os membros da ciPa na 

clinica mel, com documenTos como o PPra e Pcmso Para o conTrole dos exames Periódicos e em alguns 

casos,  avaliações orToPédica e ergonômica.

LA6 – emPregAdos rePresentAdos em comitês de sAúde e segurAnçA

nossos Profissionais da área de segurança no Trabalho ParTiciPam  regularmenTe de TreinamenTos  e 

PalesTras elaboradas Por emPresas Terceirizadas na área de saúde e segurança em diversas áreas, 

exPosições sobre ePi enTre ouTras. 

Período JuLho A novembro de 2009

en1 – maTeriais usados Por Peso e volume

 uTilizamos em nossas camPanhas de comunicação 

exTerna e Publicidade 5,7 Toneladas de PaPel 

duranTe o Período de 

julho –novembro de 2009.o seTor de markeTing 

conTa ainda com uma imPressora que esTa 

Programada Para imPrimir frenTe-verso em PaPel 

reciclado. esse equiPamenTo é moniTorado Por uma 

emPresa Terceirizada que cuida da manuTenção e 

desTinação correTa dos Tonner uTilizados. 

en2 – PercenTual dos maTeriais usados 

ProvenienTes de reciclagem. (relação de quando é 

Produzido e desses quanTo é maTerial reciclável) 

do ToTal de PaPel uTilizados Pela marcorP foram 

ProvenienTes de fonTes misTas e reciclagem 10% 

(560 kg) e 9%(502 kg), resPecTivamenTe. algumas 

camPanhas insTiTucionais que Possuem banner 

aTemPorais são uTilizadas mais de uma vez, 

ocasionando a diminuição do consumo e o descarTe 

Precoce.  a uTilização de ouTdoor nas camPanhas 

a ParTir de junho de 2009 foi revisada o que 

Provocou diminuição de 120 Placas que seriam 

insTaladas Por Toda cidade conTribuindo Para 

redução da Poluição visual, faTo esse que esTa em 

discussão na câmara municiPal de belo horizonTe. 

as lonas uTilizadas em ouTdoor e banner foram 

doadas a insTiTuições como mãos de minas que 

fazem o reaProveiTamenTo do maTerial Para 

confecção de bolsas e corTinas.o curso de moda 

do insTiTuTo de comunicação e arTes Produziu 16 

corTinas e 11 bolsas com as lonas ProvenienTes de 

camPanhas. (fonTe: marcorP e coordenação do 

curso de moda)

ec6 – PolíTicas, PráTicas e gasTos com 

fornecedores locais a marcorP Prioriza a 

uTilização de fornecedores locais faciliTando 

assim o aTendimenTo de nossas demandas, mas não é 

descarTada gasTos com fornecedores de serviços 

esPecializados localizados em ouTras regiões do 

País.  a avaliação da qualidade e da Perenidade dos 

conTraTos com os Parceiros é uma PráTica aPlicada 

Para minimização de risco aos negócios.

Pr5 – PráTicas relacionadas à saTisfação do 

clienTe, incluindo resulTados de Pesquisa que 

medem essa saTisfação. a una Tem como PolíTica 

escuTar nossos clienTes (alunos) e colaboradores 

Para aPerfeiçoar e Promover a melhoria 

conTinua dos serviços PresTados. a una uTiliza 

Pesquisa quanTiTaTiva e qualiTaTiva conhecida 

como avaliação insTiTucional que é aPlicada 

Todos semesTres a docenTes, discenTes e corPo 

adminisTraTivo Para avaliação dos asPecTos 

ligados a qualidade de ensino, infra-esTruTura, 

comunicação e aTendimenTo em Todos os seus 

PonTos de conTaTo. a ulTima avaliação foi aPlicada 

no segundo semesTre de 2009, os resulTados são 

os seguinTes: em uma escala de 0 a 5, a área de 

comunicação, marcorP,  aTingiu noTa média de 4,15. 

Para os PonTos de aTendimenTo Tivemos média 

de 3,10 sendo Tesouraria com 3,04, caa 3,18 e call 

cenTer 3,07.a avaliação insTiTucional Também faz 

levanTamenTo sobre as condições de Trabalho dos 

seTores, a média geral em uma escala de 0 a 5 ficou 

em 3,98. o caa Teve média de 4,21, Tesouraria 4,39, call 

cenTer 4,50, coordenação de curso 4,14, PonTo dos 

Professores 4,25 a infra esTruTura Teve noTa 3,41 

Para as condições de Trabalho. 

(fonTe: cari - coordenação de avaliação e relações 

insTiTucionais)

Pr9 – valor moneTário de mulTas (significaTivas) 

Por não conformidade com leis e regulamenTos 

relaTivos ao fornecimenTo e  uso de ProduTos 

e serviços. a marcorP não regisTrou nenhuma 

mulTa significaTiva duranTe o Período de julho a 

dezembro de 2009. (fonTe: exPansão una)
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dezembro/2009

en1 – maTeriais usados Por Peso ou volume 

a marcorP uTilizou em suas camPanhas de 

comunicação exTerna e Publicidade 326 quilos de 

PaPel duranTe o mês de dezembro.

en2 – PercenTual dos maTeriais usados 

ProvenienTes de reciclagem. (relação de quando é 

Produzido e desses quanTo é maTerial reciclável) 

do ToTal de PaPel uTilizados Pela marcorP 

duranTe o mês de dezembro foram ProvenienTes 

de reciclagem 15% (48 kg). nesse mês realizamos 

a doação das lonas, uTilizadas em banner, Para 

o curso de moda do insTiTuTo de comunicação e 

arTes que ira  Produzir bolsas e corTinas. (fonTe: 

marcorP e coordenação do curso de moda)

ec6 – PolíTicas, PráTicas e gasTos com 

fornecedores locais. idem relaTório anTerior.

Pr5 – PráTicas relacionadas à saTisfação do 

clienTe, incluindo resulTados de Pesquisa que 

medem essa saTisfação. idem relaTório anTerior.

Pr9 – valor moneTário de mulTas (significaTivas) 

Por não conformidade com leis e regulamenTos 

relaTivos ao fornecimenTo e  uso de ProduTos e 

serviços. a marcorP não regisTrou nenhuma mulTa 

significaTiva em dezembro de 2009. (fonTe: exPansão 

una)

JAneiro/10

en1 – maTeriais usados Por Peso ou volume 

a marcorP uTilizou em suas camPanhas de 

comunicação exTerna e Publicidade 17,6 quilos de 

PaPel duranTe o mês de janeiro.

en2 – PercenTual dos maTeriais usados 

ProvenienTes de reciclagem. (relação de quando é 

Produzido e desses quanTo é maTerial reciclável) 

no houve maTeriais usados ProvenienTes de 

reciclagem.

ec6 – PolíTicas, PráTicas e gasTos com 

fornecedores locais. idem relaTório anTerior.

Pr5 – PráTicas relacionadas à saTisfação do 

clienTe, incluindo resulTados de Pesquisa que 

medem essa saTisfação. idem relaTório anTerior.

Pr9 – valor moneTário de mulTas (significaTivas) 

Por não conformidade com leis e regulamenTos 

relaTivos ao fornecimenTo e  uso de ProduTos e 

serviços. a marcorP não regisTrou nenhuma mulTa 

significaTiva em janeiro de 2009. (fonTe: exPansão 

una)

fevereiro/2010

en1 – maTeriais usados Por Peso ou volume

a marcorP uTilizou em suas camPanhas de 

comunicação exTerna e Publicidade 65 quilos de 

PaPel duranTe o mês de fevereiro.

en2 – PercenTual dos maTeriais usados 

ProvenienTes de reciclagem. (relação de quando é 

Produzido e desses quanTo é maTerial reciclável) 

do ToTal de PaPel uTilizado nesse mês, 5% foi 

ProvenienTe de fonTes misTas e/ou reciclado.

ec6 – PolíTicas, PráTicas e gasTos com 

fornecedores locais

idem relaTório anTerior.

Pr5 – PráTicas relacionadas à saTisfação do 

clienTe, incluindo resulTados de Pesquisa que 

medem essa saTisfação.

idem relaTório anTerior.

Pr9 – valor moneTário de mulTas (significaTivas) 

Por não conformidade com leis e regulamenTos 

relaTivos ao fornecimenTo e uso de ProduTos e 

serviços.

a marcorP não regisTrou nenhuma mulTa 

significaTiva em fevereiro de 2010. (fonTe: exPansão 

una)

mArço/2010

en1 – maTeriais usados Por Peso ou volume 

a marcorP uTilizou em suas camPanhas de 

comunicação exTerna e Publicidade 107,375 quilos de 

PaPel duranTe o mês de março.

en2 – PercenTual dos maTeriais usados 

ProvenienTes de reciclagem. (relação de quando é 

Produzido e desses quanTo é maTerial reciclável) 

do ToTal de PaPel uTilizado nesse mês, 5% foi 

ProvenienTe de fonTes misTas e/ou reciclado.

ec6 – PolíTicas, PráTicas e gasTos com 

fornecedores locais. idem relaTório anTerior.

Pr5 – PráTicas relacionadas à saTisfação do 

clienTe, incluindo resulTados de Pesquisa que 

medem essa saTisfação.

idem relaTório anTerior. 

Pr9 – valor moneTário de mulTas (significaTivas) 

Por não conformidade com leis e regulamenTos 

relaTivos ao fornecimenTo e uso de ProduTos e 

serviços. a marcorP Pagou mulTa significaTiva em 

marco de 2010 no valor de r$: 4985,30 (quaTro mil, 

oiTocenTos e oiTenTa e cinco reais e TrinTa cenTavos), 

referenTe a engenho de Publicidade irregular no 

camPus liberdade. (fonTe: exPansão una)

AbriL/2010

en1 – maTeriais usados Por Peso ou volume

a marcorP uTilizou em suas camPanhas de 

comunicação exTerna e Publicidade 694 quilos de 

PaPel duranTe o mês de abril.

foram Produzidos ainda: 2000 adesivos (7cm de 

diâmeTro); 7 banner (0,90 x 1,2 meTros);1 lona Para 

banca (3,10x 2 meTros);30 lonas Para ouTdoors 

(9x3 meTros);1 back lighT (lona) aeroPorTo (5,90 x 

1,87 meTros);7 faixas em lona (2,80x0,90 meTros);98 

camiseTas em malha Pv(m e g). 

en2 – PercenTual dos maTeriais usados 

ProvenienTes de reciclagem. (relação de quando é 

Produzido e desses quanTo é maTerial reciclável)

ao conTrário dos meses anTeriores não uTilizamos 

nenhuma fonTe misTa e/ou renovável no mês de 

abril. as lonas de banner, ouTdoors, banca, back 

lighT e faixas serão doadas PosTeriormenTe Para 

Produção de bolsas e corTinas.

ec6 – PolíTicas, PráTicas e gasTos com 

fornecedores locais. idem relaTório anTerior.

Pr5 – PráTicas relacionadas à saTisfação do 

clienTe, incluindo resulTados de Pesquisa que 

medem essa saTisfação. idem relaTório anTerior. 

Pr9 – valor moneTário de mulTas (significaTivas) 

Por não conformidade com leis e regulamenTos 

relaTivos ao fornecimenTo e  uso de ProduTos e 

serviços. a marcorP não regisTrou nenhuma mulTa 

significaTiva no mês de abril.
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GRI
Período: JAneiro A AbriL 

en1 – maTeriais usados Por Peso ou volume

no ano de 2010, duranTe o Período de janeiro a 

abril, a marcorP unibh uTilizou em suas camPanhas, 

112,3 kg (0,112 Toneladas) de PaPel.

o seTor Possui 2 imPressoras, que PossibiliTam 

a imPressão frenTe-verso. são equiPamenTos 

moniTorados Pela cyber coPy, emPresa Terceirizada, 

que é resPonsável Pela manuTenção e desTinação 

dos Tonners uTilizados. 

cabe ressalTar que os PacoTes de PaPel 

Para imPressão, que nos são enviados Pelo 

almoxarifado, Têm sido de fabricanTes 

ecologicamenTe correTos, que exTraem a maTéria 

Prima de floresTas renováveis, conforme 

mencionado nas embalagens. 

ec6 – PolíTicas, PráTicas e gasTos com 

fornecedores locais

a marcorP encomenda seus maTeriais PubliciTários 

de fornecedores locais, Pois além de faciliTar o 

aTendimenTo, encurTa o Prazo de enTrega e eviTa 

gasTos com freTe. raras vezes recorremos a 

fornecedores que não são da grande bh, somenTe 

quando muiTo necessário.   

Temos uma boa carTela de fornecedores, muiTos 

já anTigos, que nos aTendem há alguns anos e 

que já se Tornaram Parceiros, semPre disPosTos 

a colaborar, faciliTar, agilizar e ajusTar Preços, 

Para bem nos aTender. 

en2 – PercenTual dos maTeriais usados 

ProvenienTes de reciclagem. (relação de quanTo é 

Produzido e desses, quanTo é maTerial reciclável)

a marcorP reuTiliza, semPre que Possível, 

banners de camPanhas insTiTucionais aTemPorais, 

aProveiTando o maTerial já exisTenTe e 

consequenTemenTe conTribuindo Para uma redução 

no consumo. 

aPesar de ainda não Termos Planejado formas 

de conTribuir, de maneira mais enfáTica, Para 

a reciclagem do maTerial que encomendamos, 

Temos, denTre a nossa relação de emPresas 

fornecedoras, a sPaço visual, que PreocuPa 

com as quesTões susTenTáveis, adoTando uma 

conduTa ecologicamenTe correTa. TraTa-se de um 

fornecedor Parceiro, que nos aTende há cinco 

anos, semPre colabora com Preços diferenciados 

e nos auxilia e orienTa sobre asPecTos ligados 

à confecção das Peças. há dois anos a emPresa 

rePassa sobra de maTerial (resTos de banners e 

lonas) ao insTiTuTo reciclar T3* e comarP**, que 

esTão junTos num ProjeTo de reciclagem, Para 

beneficiar comunidades carenTes. com o maTerial 

doado são confeccionadas bolsas, caPas de 

chuva e ouTros ProduTos que são arTesanalmenTe 

Produzidos Pelas comunidades, que recebem Por 

isso aTravés de alimenTos não Perecíveis. além 

disso, a sPaço visual uTiliza Tanques de decanTação 

que seParam Todo ProduTo químico e descarTa 

aPenas a água, que desce Para o esgoTo livre dos 

PoluenTes (deTergenTe, sabão, solvenTe, eTc). os 

ProduTos químicos são reTidos Pelos decanTadores, 

reciclados e reaProveiTados em ouTros Processos. 

com essas ações susTenTáveis a sPaço visual 

eviTa que resTos de maTeriais e PoluenTes sejam 

jogados no meio ambienTe e cumPre com a sua 

resPonsabilidade socioambienTal, denTro das 

Premissas esTabelecidas Pela onu, Tendo recebido, 

inclusive, um cerTificado emiTido Pela reciclar T3, 

que ressalTa essa aTiTude. 

* reciclar T3 - organização não-governamenTal 

sem fins lucraTivos, caracTerizado como insTiTuTo 

de Pesquisa, criação e caPaciTação Para o 

design ambienTal, cuja Tecnologia é baseada 

nos 3 r´s - reduzir, reuTilizar e reciclar, Para a 

Transformação de resíduos sólidos indusTriais e 

domésTicos em ProduTos eco-susTenTáveis.

** comarP - comunidade associada Para a 

reciclagem de maTeriais da região da PamPulha.
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AvALiAçÃo institucionAL - 2º sem/2009 - notA mÉdiA

(condiçÕes de trAbALho) 

 mArcorP não foi validado

 call center 4,00

 Arrecadação 3,64

 infraestrutura 3,05

 informática 4,23

 secretaria 3,32

fonte: comissão técnica de Avaliação institucional do unibh

Jan/10 477 616 1093 12 0 8 0 0,89 1,29

fev/10 469 666 1135 11 56 20 5 4,09 1,42

mar/10 466 679 1145 11 15 13 4 1,91 1,46

Abr/10 448 683 1131 7 7 20 3 1,64 1,52

mês

coLAborAdores Ativos turn over

Adm.
Admissão

Adm. Adm.AcAd. AcAd.

demissão

índice 
de 

turn 
over

Prof/
AdmAcad. total

Pr5 – PráTicas relacionadas à saTisfação do 

clienTe, incluindo resulTados de Pesquisa que 

medem essa saTisfação.

aTravés da avaliação insTiTucional (Pesquisa 

qualiTaTiva e quanTiTaTiva, aPlicada 

semesTralmenTe a docenTes, discenTes e corPo 

adminisTraTivo Para avaliação dos asPecTos 

ligados a qualidade de ensino, infra-esTruTura, 

comunicação e aTendimenTo em Todos os seus 

PonTos de conTaTo), o unibh Toma ciência do 

que deve ser aPerfeiçoado e busca Promover a 

LA9 – Temas de saúde e seg. coberTos em acordos 

sindicais a aPlicação das nrs e seguro de vida em 

gruPo Para Pessoal noTurno (22h às 5h) 

ec5 – salário mais baixo comParado ao mínimo 

local Piso salarial definido Pela ccT semPre 5% a 

mais que o sm local.

melhoria conTínua dos serviços PresTados. 

a úlTima avaliação (1º sem/2010) foi aPlicada no 

mês em curso - abril/2010, Porém, os resulTados 

ainda não foram comPuTados. PorTanTo, buscamos 

informações numéricas da Pesquisa realizada no 2º 

sem/2009. 

vale ressalTar que os números informados nas 

Tabelas abaixo são as noTas médias e devem ser 

considerados numa escala de 0 a 5.

a avaliação insTiTucional Também realiza um 

levanTamenTo sobre as condições de Trabalho dos 

seTores. abaixo as noTas médias.

Pr9 – valor moneTário de mulTas (significaTivas) 

Por não conformidade com leis e regulamenTos 

relaTivos ao fornecimenTo e uso de ProduTos e 

serviços. a marcorP não regisTrou nenhuma mulTa 

significaTiva. 

LA2 – número ToTal  e Taxa de roTaTividade de 

emPregados 

h3 – ToTal de horas de TreinamenTo Para 

emPregados em PolíTicas e ProcedimenTos relaTivos 

a asPecTos de direiTos humanos relevanTes Para as 

oPerações, incluindo o PercenTual de emPregados 

que recebeu TreinamenTo.

nosso Primeiro TreinamenTo em direiTos humanos 

foi no dia 26/02/10 e aTé agora foram Treinados 29 

colaboradores.
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GRI
mês

turn over

Admissão demissão

índice de 
turn over (%)

mulheres homens

jun/09 6 49 0,67 1 5

jul/09 4 16 3,1 2 2

ago/09 51 15 2,72 19 32

set/09 15 3 0,53 7 8

out/09 12 18 3,23 7 5

nov/09 7 3 0,53 6 1

dez/09 11 30 5,53 4 7

jan/10 9 3 0,56 6 3

fev/10 27 15 2,76 13 14

mar/10 13 14 2,56 9 4

cArgo número de 
contrAtAdos

coordenador 12

gerente 1

diretor 0

LA2 – Taxa de roTaTividade de emPregados 

ec7 - ProcedimenTos Para conTraTação local e número de membros de alTa gerência recruTados na 

comunidade. (junho de 2009 a março de 2010)

observação: não exisTe um ProcedimenTo esTabelecido que mencione a PreocuPação em darmos Preferência 

Para conTraTação local. enTreTanTo, Procuramos considerar Tal Premissa em nossos Processos de seleção. 
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METAS PARA 2011
o fim dos coPos PLÁsticos
reduzir a zero o consumo de coPos PlásTicos 
no gruPo anima

meLhorAr o diALogo com nossos 
fornecedores
amPliar escoPo de aTuação com 
fornecedores incluindo a susTenTabilidade
na negociação Para além do gruPo de 
30 maiores conTas, incluindo mais 20 
fornecedores

criAçÃo de PLAtAformA de 
incLusÃo sociAL
aProfundar um ProjeTo Para inclusão social 
no ensino suPerior

iniciAr migrAçÃo do reLAtÓrio 
PArA formAto grig3 guideLines
reforçar o uso dos indicadores gri como 
Padrão de mensuração.
refinar as méTricas manTendo-as mensais 
iniciar aProfundamenTo nos guidelines 
visando Primeiro relaTório gri em 2012

revisÃo do ProgrAmA Atitude 
sustentÁveL
rePensar o modelo adoTado e colocar em
PraTica novo Programa, esTimulando 
engajamenTo com objeTivo de redução em no 
mínimo 10% nos índices de consumo Per caPiTa 
em PaPel, energia eléTrica, água e coPos 
PlasTicos

um ProJeto Por gestor Por 
semestre
focar ações de engajamenTo Pessoa-a-Pessoa 
com objeTivo de co-realizar um ProjeTo Por 
semesTre Por líder de área.
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AGRADECIMENTOS
“É IMPOSSÍVEL LISTAR TODAS AS PESSOAS QUE COLABORARAM 

NA CONSTRUÇÃO DESTE RELATÓRIO, SEJA DE FORMA DIRETA OU 

INDIRETA, DE FORMA SIMBÓLICA E  VERDADEIRA, DEDICAMOS ESTA 

SESSÃO ÀQUELES QUE CONDUZIRAM PARTE DA CAPTAÇÃO DOS 

ÍNDICES GRI, À PRÓPRIA EQUIPE DO NÚCLEO DE SUSTENTABILIDADE E 

INOVAÇÃO, À EQUIPE DA MONTECRISTO RESPONSÁVEL POR TODO O 

TRABALHO GRÁFICO NÃO SOMENTE DESTE RELATÓRIO, MAS QUE FOI 

A RESPONSÁVEL POR TODA A PROPOSTA DE BRANDING DO GRUPO 

ANIMA DE EDUCAÇÃO”
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hrafael lino vieira, 
colaborador 
resPonsável Por 
mensurar o consumo de 
PaPel e coPos PlásTicos 
da unimonTe

isabela carrari, foTógrafa 
que com seu jeiTo esPecial de 
ver o mundo, ilusTra a grande 
maior ParTe desTe relaTório 
e acomPanhou de PerTo esTa 
hisTória de dois anos
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leonardo  azevedo  e flávio 
damasceno, membros do 
nsiTec verde e maria laura, do 
almoxarifado, resPonsável Por 
mensurar o consumo de PaPel e 
coPos PlásTicos da una e uni bh.

Pessoas que 
colaboraram 
Para o relaTório

viviane sanTos 
fernandes, analisTa 
do gesTão de Pessoas, 
resPonsáveis Pelos 
resulTados dos 
indicadores gri em 
gesTão de Pessoas.

verônica oliveira 
carvalho baracal, 
analisTa do gesTão de 
Pessoas, resPonsáveis 
Pelos resulTados dos 
indicadores gri em 
gesTão de Pessoas.
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dePoimenTos dos 
inTegranTes aTuais 
do núcleo de 
susTenTabilidade 
e inovação

eduardo shimahara

não exisTe nenhuma emPresa susTenTável 
no PlaneTa. nem nós somos, nem ninguém é.
a banalização da Palavra acaba Por se 
Transformar em grande obsTáculo Para 
nós, criando descrença no Tema, fruTo 
de Puro desenTendimenTo. Penso que 
susTenTabilidade é um caminho que se faz 
ao caminhar, um aPrendizado conTínuo 
que me leva a rePensar Pequenos aTos 
e decisões. a conclusão desTe Primeiro 
relaTório é uma enorme viTória e mais um 
moTivo Para me orgulhar desTe Pequeno e 
valenTe Time. fizemos quesTão de dar voz 
a henrique e bárbara, que não mais esTão 
conecTados a nós na equiPe mas esTão 
em algum lugar do PlaneTa PlanTando 
sonhos e colhendo realizações. esTa 
viTória se deve Também ao esforço deles. 
obrigado daniel casTanho, Por acrediTar 
que era Possível fazer isTo aconTecer. 
TaTi e zoe, minha Pequena família,Por 
enquanTo disTanTe, muiTo obrigado.

Poliana abreu

sabendo o quão imPorTanTe e desafiador 
é inTroduzir a susTenTabilidade na 
esTraTégia das organizações, me sinTo 
realizada em Ter aceiTado o desafio de 
começar a Trabalhar a susTenTabilidade 
na anima educação. Para mim foi um 
grande Prazer, ParTiciPar do inicio da  
formação do núcleo de susTenTabilidade 
e inovação e vê-lo crescer aTravés da 
diversidade e do amor Pela causa. num 
País como o brasil, socialmenTe injusTo, 
a educação Tem que mais do que nunca, 
cumPrir Também o PaPel de induTora 
da inclusão social e do incenTivo ao 
diálogo. vejo esTe relaTório como 
um Primeiro Passo Para esTa quesTão. 
além de ser sem dúvidas, uma grande 
conquisTa em Termos de colheiTa de 
informações e TransParência com Todo 
o Público que nos cerca. esPero que 
ele Possa ser ao mesmo TemPo fonTe de 
informação e ferramenTa de gesTão, 
PermiTindo uma melhor mensuração do 
nosso desemPenho sob a PersPecTiva 
resPonsabilidade corPoraTiva. sei que 
há muiTo que avançar, mas o melhor é a 
TransParência, Pois o que faz a diferença 
não é aPenas saber onde se esTá, mas 
Para onde se deseja ir, ou seja, manTer a 
disPosição de evoluir semPre.

herberT sanTo de lima

“Precisamos ser a mudança que 
desejamos ver no mundo”, esTa frase 
de gandhi resume nosso Trabalho 
no núcleo de susTenTabilidade, já 
que nós somos os resPonsáveis 
Por mudar conceiTos, inovar e 
sensibilizar os colaboradores 
da insTiTuição.   é injusTo chamar 
esTa aTividade que realizo de 
Trabalho, ver a mudança de aTiTude 
aconTecer e saber que Tivemos ParTe 
nisso é muiTo graTificanTe, e esTe 
relaTório é a concreTização disso. 
PessoalmenTe acho que ainda Temos 
muiTo que aPrender e o melhor jeiTo 
de aPrender sobre susTenTabilidade 
é PraTicar, PorTanTo, mãos a obra. 
junTos conseguiremos, como semPre. 



17
1 

 |
  

r
e
la

tó
ri

o
 d

o
 p

a
c
to

 G
lo

b
a
l 
a

n
im

a
 2

0
10

acabei de ingressar no núcleo de 
susTenTabilidade e inovação e já me 
imPressionei com o quanTo já foi feiTo em 
Tão Pouco TemPo. há muiTo a inovar e a 
desenvolver, mas a mudança de menTalidade e 
PosTura das Pessoas já começa ser Percebida 
e os resulTados PráTicos esTão começando 
a PiPocar Por Todos os lados! é diverTido 
e emocionanTe ver nossa PróPria visão 
de mundo exPandir a cada dia e Podermos 
conTribuir Para que ouTros se junTem a nós 
nessa caminhada Pela Transformação. 
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barbara munhoz

sinTo-me muiTo honrada, graTa, orgulhosa 
e feliz Por Ter feiTo ParTe do início da 
elaboração do relaTório do PacTo 
global. foi muiTo inTeressanTe, e de 
grande aPrendizado Também, acomPanhar 
e colaborar com a evolução do conceiTo 
de susTenTabilidade denTro da emPresa. 
é muiTo imPorTanTe e graTificanTe ver 
a emPresa Pensando e agindo além 
do seu negócio, arcando com suas 
resPonsabilidades corPoraTivas, e 
Pensando no bem-esTar do ser humano 
e sua relação com a Terra. ainda há 
um longo caminho Pela frenTe e muiTos 
desafios virão, no enTanTo é necessário 
dar o Primeiro Passo e aqui esTá o fruTo 
desse Passo inicial. Parabéns ao gruPo 
ânima de educação e culTura Pela 
iniciaTiva!

vanessa casTro

“acrediTo que susTenTabilidade não 
aconTece do dia Para a noiTe. ela é um 
desafio diário de se mobilizar cada vez mais 
Pessoas Para acrediTarem que um mundo 
melhor é Possível. a cada dia no núcleo 
Percebo que quando se Tem uma equiPe 
engajada e que acrediTa num ideal, Podemos 
fazer o imPossível, e é graTificanTE ver 
na concreTização do desTe relaTório que 
esTamos seguindo no caminho cerTo”.

henrique muzzi

ao Ter me Tornado membro do núcleo de 
inovação e susTenTabilidade do gruPo anima 
educação sabia que esTaria nos Próximos 
meses me Tornando ParTe de um grande 
ProjeTo, disPosTo a mudar a forma de encarar 
a realidade dos Processos gerenciais e de 
cidadania. uma nova forma de Pensar e agir 
sobre uma nova óTica da qual somos, Por 
que não, Percussores, acrediTando no que 
ProPomos e levando Para o mundo nossas 
iniciaTivas e ideias. me sinTo honrado de fazer 
ParTe de uma grande mudança que ainda esTá 
Por vir e Por Ter sido Tão bem acolhido no 
ProjeTo. muiTo obrigado!

crÉditos

fotos 
isabela carrari, leandro couri, rodrigo neiva, 
eduardo shimahara

teXto 
eduardo shimahara, Poliana reis abreu, 
herberT sanTo lima

ProJeto grÁfico e diAgrAmAçÃo 
monTecrisTo creaTive

imPressÃo
alPhagraPhics
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LINKS ÚTEIS
anima educação
WWW.animaeducacao.com.br

cenTro universiTário una
WWW.una.br

cenTro universiTário unimonTe
WWW.unimonTe.br

cenTro universiTário unibh
WWW.unibh.br

rede de susTenTabilidade anima
hTTP://susTenTabilidadeanima.ning.com

rede oasis anima
hTTP://oasisanima.ning.com

rede greendrinks
WWW.greendrinks.org

rede greendrinks bh
hTTP://greendrinksbh.ning.com

carTa da Terra
hTTP://WWW.earThcharTerinacTion.org

carTa da Terra brasil
hTTP://WWW.carTadaTerrabrasil.org/PrT/index.hTml

global comPacT
hTTP://unglobalcomPacT.org

Prime
WWW.unPrme.org

gri
WWW.globalrePorTing.org




